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Parlo Repiililmo 
ELBIClO PRESIDENCIAL 

Feio TJto uniforuo doa dlracto- 
rioa muiiicipaes foi indicado candi- 
dato do Partido, na eleiçfto preai- 
deacial, convocada para o dia 21 
do corrente mez, o DR. BERNAR- 
PINO DE CÃÀíPüS, advogado re- 
«ideate neata capital. 

A continua série do iacatimaveia 
aerviçoa & cauaa publica, preatadoa 
com inteira competência e inexce- 
divel patriotiamo polo predaro 
cliefe, lembrado para ovcupur mais 
-uma vez a primeira moglatratura 
do Eatado, 6 a garantia mala ae- 
(,'ura, que na perfeita comprelien- 
BIO de sua rcaponaabilidade, pode 
oílcrecer o Partido Republicano 
aoB grandea intereaaei ligadoa a 
tilo elevado cargo. 

Congratulando-noa com oa noa- 
soa (vorreligionarioa por eaaa eaco- 
Iha, 41U0 traduz fielmente aa upi- 
raçõBü do Katado, anima-r.oa a 
certeza de que o reaultado fa, elei- 
(üa, que BC vai dar, correiiponderá 
eu.ctamente & aua importância 
própria e ao alto valor do candi- 
dato. 

Silo Paulo, 2 de mafo de 1902. 

DR. FBBDBAIOO JOSé   CABDOSO DB 

ARAúJO ADBANOV.E8. 

ANTôNIO DB PADUA SALLES. 

FRANCISCO DB ASSIS PKIXOTO GO- 

UIDB. 
ANTôNIO DB LACIB,HDA FRANCO. 

JOãO ALVARBS floBiio JUMIOR. 

ELEIÇÃO DE DEPUTADOS 
A CommÍBBao Central do Parti- 

do Repu.blicano apresenta como 
candidatog do partido, na eleiçila 
a que 'ie vai proceder no dia 21 
do corrente, para o preenchimento 
daa ('iuas vagas abertas na Gamara 
doB Deputados do Estado, o DR. 

FRANCISCO MARTINIANO DA COSTA 

CAr.vALHO, advogado, residoute na 
caf/ital, e o DR. LUIZ NOQUEIBA 

MARTINS, advogado, icsidente em 
Sorocaba. 

A indicação desses dlstinctos 
correligionários, vantajosamente co- 
nhecidos no Eatado pcloa aerviçoa 
jYi preatadoa naquella casa do Con- 
gresso Lpgialativo, parece aos abai- 
xa asaignados, consultar perfeita- 
mente o interesse publico e a» con- 
veniências partidárias do momento. 

Levando eKsa resolução ao co- 
nheGtmento doa dlrectorios muni- 
cipoos, sulicitamos para ella o apoio 
indifipeuaavel, afim de que o re- 
BuUado eleitoral manifeste mais 
uui a vez a grande vitalidade do 
partido e a inteira uniformidade 
de vistas com que exerce a sua 
acç.3u na política do Estudo. 

fl. Paulo, 2 de   maio do 1902. 

DR,. FREDERICO   ,TnsÉ   CARDOSO DE 

ARíUJO ABRANCBES. 

ANTôNIO DE PADUA SALLBS. 

PiuNcisco DB   ASSIS   PEIXOTO GO- 

MIDE. 
ANTôNIO DE LACERDA FRANCO. 

iola ALVARES BDBIíO JúNIOR. 

TMRjyHMAS 
Setviüi) (^'citl do «Coneio fiiilistiu» 

Jockey-Olub 
Rio, 4. 

Com a presença do ar. dr. preai- 
dcDte da Republica, ministros da. 
Industria e Interior, chefe de po- 
licia, prefeito do Diatricto Federal, 
m>mihroB do Congresso Nacional, 
realizou-se hoje no prado flumi- 
nense (Joclíey-Club) a oxpoBiçiío de 
potroB e potrancas nacionaes de 
doia annos. 

KITectuou-se a B" corrida com 
ina excellente programma, tendo 
sido grande a concorrência ao ve- 
lha prado de SSo Francisco Xa- 
vier, 

Eis o resultado: 
Primeiro pareô («Vinte de Se- 

tembro» ) —oito animaea inscriptos 
— Distancia: 1.400 metros — Tem- 
po; 93 1(2 segundos - Vencedores : 
Severo e Antonina — Poulea: sim- 
plea (Severo) 15$300; dupla, 
52$100. 

Segundo pareô («Quinze de No- 
vembro») cinco animaea inacriptos 
—Diatancia : 1.650 metros—Tem- 
po (V) — Vencedores: Punilla e 
Tro.yanna—Poulea (?). 

Terceiro pareô («Sete de Abril») 
cinco animaea inacriptos — Distan- 
cia : 1.G50 metros — Tempo : 115 
segundos — Vencedores: Nickel e 
Iriicema—Poules : «implea (Nickel) 
43$(X)ü ; dupla», 49$200. 

Cjuarto pareô («Dezoaeis de Ju- 
lho») — Cinco animaea inacriptos— 
Diatancia : 1.600/,metroa — Tempo: 
109 aegnndoa—Vencedores : Van- 
da e Seccion — Poulea : aimples 
( Vanda ) 22$100; dupla,   23$800. 

Quinto pareô (« Jockey-Club » ) 
cinco animtes inacriptos — Dia- 
tancia : 180O metroa —, Tempo : 
122 1|2 aegundoB — Veocedorea : 
Canrobert e Pergaminho — Pou- 
lea : Bimplea ( Canrobert) 20$700; 
dupla, 80»900. 

Úeito pareô «Treae de Maio» 
nove animaea inecriptos — DíRí^U- 
cia: 1.400 metroa—Tempo, 941(2 
aegnndoB — Vencedores : Hottéa e 
Alegrete—Poulea : aimples Cdottéa), 
21 $800 ;   dupla, 21$(>Ü0. 

Movimento total da casa de pou- 
lea: tí4:730$000, 

—A cxpaaição d" potros e po- 
trancas nacionaei, de doia annoB, 
esteve também muito  iuteressante. 

Serviram de julgadores oa sra.: 
dr. Xavier da Silveira, prefeito ma- 
• ipal; Júlio Moura, repreaentante 
do Ministério da Industria; M- V. 
I.emtfruber, do Jockey-Club; (ina- 
tavo Braga, do Derhy-Clnb; Tho- 
intz Kabello, do Jockey-Club Pan- 
liatano, e coronel Ernesto Lima, do 
Jockey-Í.lab Paranái-nae. 

hfsbrefahiram os animaea: De- 
freto, pertencente ao ar. Campos 
ürag»; Lnneaxier, pertencente ao 
dr. Oarloa Omreia; Lfodti-, perten- 
cente ao nesBM; Bofa, ao mesmo, e 
tíamlrijv, M a, Seniba Lnm, 

O 'poldro paulista Caporal to- 
mou parte aómeote nu expoaiçBo, 
nío concorrendo, par6m, aoa pre- 
mioa por ter toinudo parte em cor- 
rida rcuUzadii neata capital, condi- 
çSo previBta no regulamento das 
expoBÍçi3ea annuaea do Jockey-Club. 

Joraillata amuçado 
Bio, 4. 

O ar. Gama Júnior, redactor do 
orgam monarchiata «Rebate», di- 
rigiu uma carta ao chefe de pnllrlii, 
dizendo que estava ameaçada do 
ser aaaaaainado, ai o ar. Pinto de 
Andrade, preao por occaaiio do 
< meeting > aobre a queatio do 
Acre, nio foaae logo aolto, 

Follaolmwto 
Jtío, 4, 

Fallecouna Bnhia o dr. Adolpho 
Frederico   Tourinlio,   director   do 
Oymnwiio de Süo Salvador. 

EXTERIOR 
Boca e mira 

Butnoi-Airet, 4. 

Como ac aabe, o general Bartho- 
lomé Mitrn, desgoatoao com a poli- 
tica do general Júlio Roca, a quem 
preat&ra todo o apoio deade o ini- 
cio do actual governo, renunciou 
ultimamente o aeu mandato de ae- 
nador da Republica, retirando-se 
pata a famosa estância de Santa 
Caliilina, donde autorizou os jornaea 
a declararem que ac retirava & vida 
privada. 

Noticiam agora algumas folbaa, e 
entre ellaa La Nacion, do próprio 
general Mitre, que esto acaba de 
receber uma aiTectuosa carta do ge- 
neral Boca, coiividando-o a reoccu- 
par a cadeira que deixou no Senado 
c declarando nSo dispensar o valio- 
so coucurso do velho homem de Ea- 
tado. 

Quirantsnat auapenaaa 

Bucnos-Ãire$f 4, 

O governo da   Republica Orien- 
tal suspendeu as   quarentenas im- 
postas  aos  navios   de procedência 
argentina. 

LlmKa«{o do armamsntoa 
IBuenot-kirei, 4. 

Parece que fracassaram as ne- 
gociações j& entaboladas para a 11- 
mitaçSo da compra de armamentos 
pelo Chile e aArgentina,viato aquella 
nação continuar a exigir completa 
neutralidade da parte da Argentina 
nos negócios do Pacifico, 

—Dizem de Santiago que o sr. 
Concha Suborcaseaux, ministro 
chileno, continuará neata capital 
atè terminarem as negociações para 
a limitação do armamento. 

Oongraiso argentino 
Bitetiês-Airea, 4. 

Quarta-feini próxima reabrir-se-ão 
as câmaras argentinas. 

Ministério chileno 
BuenosAires, 4. 

E" provável que aaaim fique or- 
ganizado o miniaterio chilena : In- 
terior, Biirros Luc >; RelaçOea Exte- 
riorna, Rafael Balmaceda; Juatiça, 
Kmiliáno FiguerÔa; Fazenda, Gui- 
lherme Barroa; guerra, Victor Ga- 
mas; Induntria, lamuel Valdez. 

FaoKlcBCão aa Atrloa 
Londres, d, 

Lord Kitchenor communica da 
África do Sul que oa generaea 
heers Dewet, Botha, Shalkburger e 
Dclarey aconselharam os burgkerB 
a que acceitom as propostas de 
paz da Inglaterra. 

Rudyard Klpllng 
Londres, 4. 

Chegou do sul da Africs o no- 
tável escriptor Rudyard Kipling, 
que alli fora colher documentos 
para um novo livro que pretendo 
escrever sobre a guerra anglo-ioer. 

Folhato sensacional 
Londres, 4, 

Tem causado sensação um novo 
folheto, recentemente apparecido 
nus livrarias, no qual o deputado 
Labonoer mostra a decadência da 
Grau-Bretanha e ataca o exercito 
inglez no sul da África. 

Sagaata enfermo 
Paris, 4. 

O sr. Matteo Sagasta, presidente 
do conselho de ministros hespanhol, 
caliiu de   cama   com   gravíssimas 
perturbações no coração. 

Mineiros em gréva 
Pariu, 4. 

Eeferem de  Cuevas (Hespanham) 
(|uc cerca de dois mil  mineiros ae 
declararam em greve. 

Novo   aeronauta 

BuenosAires, 4. 
O ar. Alchar Dovianos declarou 

haver também descoberto uma ma^ 
china aperfeiçoada para navegar 
pelos ares. 

A altuaçãa em Foitugal 

Paris,  4. 
O ministro portuguez da Fa- 

zenda defendeu na, Câmara doa Pa- 
rca de Lisboa o projecto de con- 
veraão da divida externa. A dia- 
cusaão foi agitadisaima. 

—Noticias de Madrid dizem que 
se aggrava a situação em Portu- 
gal. 

O facto da Câmara dos Deputa- 
dos haver approvado o projecto de 
conversão da divida externa .provo- 
cou geral indignação especialmen- 
te entre a ciaaie catudiiiBa do paiz. 

Oa officiacs de mar e terra adhe- 
riram francamente Aa manifestações 
dos estudantes, considerando o con- 
vênio deprimente para a dignidade 
nacional. 

Duzentos officiaes da armada en- 
tregaram agora ao rei D. Carlos 
um enérgico prote»tj contra o pro- 
jecto, attribuindo o mal estar de 
Poiiugal & m& gestão econômica do 
actual miniaterio. 

O miniatro da marinha, tendo 
conhecimento da representação, or- 
ilf nou aos officiaes que a retirassem, 
110 que foi peloa meamoa desobede- 
cido. 

—Aasegura-se que as gnamições 
lio Porto e de ontras cidades ae 
amotinaram. O governo, porém. eaf:i 
mandando reforços de tropas para 
as príncipaes cidades. 

VUgam   doa   «aras 
PariM, 4. 

No dia 2.5 do corrente, oa rzares 
devera     aeguir    de    Peterabureo 
para Mofcow, donde   partiria   em 
rtaita a rariãf cidade* iseridionAefl I 
da 2oaaia. j 

StaiSaa parlamsntarsa auapanaai 
Buma, 4, 

Quando ao inaugurar a expoaiçio 
de artea decorativaa de Turim, ae- 
rão auapenaaa, por uma aemana, aa 
auaaOea parlamentarea. 

Frinoaza qua  quar matai-aa 

£fiina, 4. 

Tentou auicidar-ae a prlnceza 
Beatriz do Bourbon. 

Affirma-ae que diaaaborea conju- 
gaea sao o motivo do semelhante 
acto do deaeapero. 

Exarolto aarvio 

Paris, 4, 

Foi nomeado generallaaimo do 
exercito servio, o general Marko- 
woicb. 

Armamsntoa para ■ Argentina 
Farís, 4, 

Tclegramma de Berlim diz que a 
Argentina trata da acquiaição de 
mala. armamentoa na Allemanha, 
tendo j& comprado 100.000 ahra- 
pnela para a aua artilharia de 
campanha, canhõea, baterisB de 
obuses, importando tudo em oito mi- 
lhões de marcos. 

Todo OBBe material beilico esta, 
porém, detido, por falta do paga- 
mento. 

Oscar da Huaola, «m ParU 

Parts, 4. 
Aqui  chegou   o   rei  Oscar,  da 

Suécia. 
O   ahah am Roma 

Boma, 4, 
O shah,   da Pérsia, é aqui espe- 

rado no dia 21.   Preparam-se para 
a sua visita uma revitta militar  c 
um banquete no Quiriual. 

im-'wijflL.&BC»{s 

Iffuapc, 4. 
k epidemia anginenta oontideravel- 

meote. A Oamaia Uaalolpal ODoarrcgon 
o dr. Mario Bandeira do tratamenti doa 
doentea, a, «em reonrao pua dar ontras 
providenoiai, pedin aaxilio ao governo. 

A popalaçfto alaruada pede socuorro. 
O dr. Jaiz da direito telegraphua ao 
dr, eaorotario do Interior no inoamo 
sentido. Esperamos provideuoias,— Com 
inercio de Itjuapc, 

ITAS E FACTflS 
DespaobKr& bojo oom o ir. dr. vice- 

preaidento do EiUdO o ir. dr. Onndido 
RodrigaeSf leoretario da Agrioaltnra. 

OoDtinn&rSo bojo e terminarão ama- 
nhã aa aessõoa ordinárias da C&msra 
Maalclpal oorioapondentea ao corrente 
mez, 

Hojo, ao meio dia, derem tomar gran 
simples, na Seorotaria da Faonldnde de 
Direito, oa baoharelandoi qae oouolni- 
rom o oarso na presente ópoca e qae 
nfto receberam ante-hontem o grau BO- 

lenne, 

Tinlikmoeaoolbido e dado publicidade 
a nma notioia inaerta no Gommercio de 
Gampirat em qao ae procurava doa- 
trair o oalonlo feito e propalado sobre 
a fatnra sttra de cafõ, que ce diz'a at- 
tingir a oeroa do dez mllhuQs de aao- 
oaa, Houve engano da pai te de goom 
eombatia esses dados, aliás de orlgotn 
offioial, mas qne se referem & safra aotual; 
& que est& aendo exportada, á qno co- 
megon em 1° de Julho de isoi e vai 
terminar em 80 de julho do isoa. 
A saíra fatura ó a da 1812 a loos, 
e a respeito desta nKo foram publicadas 
ató Qgora Informações oíTioiaes, e que 
ao serem, segundo estamos informadou, 
nto acoasar&o nma prodaoQSo excedente 
de 6.000.000 para o total dos manlcl- 
plos do Kqtndo em 1002-t908. 

Malã do Interior 
Saxxtos 

o Diitrio tlf Siinfoa aisegnra que o va- 
roador dr. Kaymundo Sotor do Araújo nao 
cogita de reiignar o seu careo. 

—Tãm attrabldo enorme concorrência 
9.» fnitai do moe de Maria na «greja ma- 
triz. 

—K' eiperado nnase porto, dentro de 
poucos dlaa, o cruitador Tamoijn, IIUQ nelle 
ilove estacionar. 

—Devia ter havido uma reunlílo no 
Tbeatro Varledadei, aflm do le tratar da 
orscanlzaçRr; da Socinladê  Patriolicn IJni- 

Partiu para a Ruropa, acompantia<lo de 
ma fHmlllii, o estimado negociante aoiaa 
cldado nr. Annibal Pace. 

— Na matriz da ílanta Cruz comogaram 
hontom os feiitejoii do raoz inariano. 

— O ar. Aadrô Perez y Maria, lente de 
arltlimotlca e nlitebra no Oymn&nlo do 
OamplnaH, tòz antu-buntcm uma brJUianto 
conferência lobra o descobrimento do 
liraall. 

Oa.sa. Brebzioa. 

No dia 2~> do pausado roallznu-se na 
egrpja do Roíarlo uma reunião du mocoa 
deiaa cidade para a formaçílo de um cir- 
culo cailiollc9 com a denominação de 
L<-r,„ XIII. 

Para organlTsar ou entatutoi foi nomea- 
da uma cnmmlaaão compoita doi B». 
Moy««i Horta Júnior, Pedro de Andrade 
JHQlor, Artbnr de siiof, Nabor Silva e dr. 
padre Fellx Hrandl. 

Fln.cleLzxioxiheinga,l3a. 
l>o grupo eicolnr <Dr- Alfredo Pujol*, 

ilasia cidadr, aablu À luz uma pequena 
foiba monial, redigida peloi alumnos da* 
quellB grupo. 

A Vvfa F.xcVir^ atilm so cbama o novo 
orgam, publicara menialmente aa melbo- 
rei pro7ai eicrlptaN que apparecer«m na- 
quelle estabelecimento de oailno, no cor* 
rar do mei. 

SOtUOGLtÚ. 

No dia 27 Oi trf. Carvalho & (iomef, 
nbvGS proprietário* do Hotel Paiill>ta, 
fnangararam um beilo lal&o refeitório, 
offerecendo um laoto banqaete aos leuf 
amigoi. 

sao XaiUlz do 
Pa,z*a.liy tln gsL 

Do nosso correspondente, em .30 do mez 
p. p. : ■ 

«Tem-i« tomado dlgaa de todo o elogio 
a Câmara Municipal, pela boa admloUtra- 
ç&o lue tem daío aoa negocloa a seu 
cargo. 

Nada dRlxam a dn^ejar os melhora- 
mentof feltoi nltlmameoCe n« largo da 
I;QUO, rua Trinta e i:m de Março e raa 
(Io« Kazfindelrof* com a eonatruc<:^ de 
Azgottoa • aterro* naoaAUea pontua da 
r.i<Ia>l^. nielhcrameotoa qna do ha multo 
rfí\.anzv»m nrceisarloa & limpeza e by- 
glfDH publica* 

K' t«mb«m dlgaa d« louvor a dalibara- 
C^i da miialclpa1MA'l8, no fcnttdo de 
tornar efr«ctiro o aDilao obrlcatorlo nwta, 
cidade e município, nnltt maio da tnu«r 
ao cumprlmcato da leaa deTires oa re- 
frurtarloa • Inimigo* da Inatrneçlo. 

riraças a aa^at medldaa aa«rglca«, am 
tio bo« her» poata* f.m pr* tica p«ía« di- 
gna* MtSfliaáW da Is^truTcio mnnictpal, 
% BStrlnto Bo gnpo eaeolir di^^ta cida- 
de c^stt «sul aO<:* alnmnoe • tendo a 
■afB«ntar.> 

HOMENS PÚBLICOS 

Do (Âlbam fiDliib > 
(INSDITO)   , 

n 
CAHAIU DOB DKPITàUOH 

Triannio do 190M903 

In 
Dr. Joilo Alvares Bubião Júnior 

Nasceu cm Itsguahy, Dsíado du 
Rio de Janeiro, aoa 14 do junho 
de 1851, filho do commendador 
.loio Âlvaren Ruliiio, chefe conser- 
vador, e deputado, por vezeg, & 
Aaaeubléa Erovinclal do Kio de 
.Janeiro. 

Diatlngulu-ae pela intelligenniae 
appIicaçÉo, deadfl oa aeua eatudoa 
prcparatorioa. Fez com muita dia- 
tincçSo o curso do direito na Fa' 
culdade de S. Paulo, da qual em 
1871 recebeu o grau de bacharel 
em icieiiciBa jurídicas e aociaea. 

Era ontSo quaai uma criança; foi, 
entretanto, um dos primeiros ea- 
tudantoa da aua turma acadêmica. 

Promotor publico o, depois, advo- 
gado em Barra Munia; deputado jil 
ABBembl6a Provincial do Bio do 
Janeiro. 

Caaou-ae em 1878 numa impor- 
tante familia paulista, em Bananal, 
e para alli mudou a sua residência 
dedicando-se & vida de fazendeiro ( 
promovendo, ao mesmo tempo, jun- 
tamento com o aeu cunhado BarSo 
do Almeida Vallim o o aeu primo 
BarSo de Ribeiro Barboaa, ^'randc 
melhoramento industrial para aquel 
Ia zona, como seja a construcçSo 
da Eatrada de Forro Bananalense. 

Eleito pelo partido conaervador 
do 8.° diatricto do S. Paulo, tomou 
parte noa trabalhos da Asaombléa 
Provincial no   bionnio de 1888-89, 

Era uma Câmara notável a<iuel- 
Ia. Compunha-se do eminentes por- 
aonalidadea de cada um doa trcs 
partidos de cntSo, por exemplo, 
entre outroa : Antônio Prado, Duar- 
te de Azevedo, Lopea Chaves, Pe- 
dra Vicente, DKIIíUO Cintra, Do 
mingoa Jagiiaribc, Almeida No- 
gueira, e outros, oonservadorea; 
Augusto Queiroz, Rodrigo Lobato, 
Albuquerque Lins, Mello Pei.\otO: 
Ferreira Braga, Cândido Rodriguea 
Theophilo Braga e outros, liberaea; 
e Campos Sallca, Puidente de Mo- 
raes, Bernardino de Campoe e 9lar- 
tinho Prado Júnior,    republicanos. 

Essa legislatura é notável nos 
annaea do parlamentarismo paulia 
ta, nSo somente pela importância 
dos debates sobre graves problemas 
políticos e econômicos, referentes á 
fôrma de governo, & aboliçilo do 
elemento servii, & immigrai,'i(o, etc 
como pelas fecundas medidas que 
decretou no tocante a muitos ramos 
do serviço publico. 

Na seaailo de 11 de março de 
18S9, o dr. RubiSo Juiior proferiu 
um memorável discurso aobre o pro 
jecto orçamentário, revelando opro 
fundados conhecimentos do conta 
bilidadc publica e grande cxperien 
cia de operações financeiras. 

Ncaaa época, tomou elle parte na 
fundaçio do Banco do Commcrrio t 
Industria de S. Paulo, do qual 6 des- 
de muito um dos directoreu, 

Sobrevindo a Republica, o dr 
RubiSo Júnior, aolidario com todo 
o seu partido, adheriu ao novo re 
gimen, desde a histórica assemblóu 
popular de 18 do novembro do 1880, 
promovida pelos eminentes chefes 
conservador o liberal conselheiro 
Antônio Prado c dr. Augusto Quei- 
roz. 

Na eleição de 15 de setcmliro de 
1890, a primeira a que ae proce- 
deu, depois da proclamaçilo da Re 
publica, foi o dr. Rubiílo Júnior 
investido do mandato de deputado 
ao Congreaao Constituinte e ao pri- 
meiro Congrcsao Nacional. 

Sob a presidência do dr. Bernar- 
dino de Campos neste Eatado, em 
boa hora foi confiada ao dr. RubiSo 
Júnior a pasta da Secretaria da 
Fazenda, que elle, ainda que com 
sacrifício de interoasespeaaoaea, gc 
riu com raro talento c sabedoria, 
durante todo n quatriennio daqucl 
Ia patriótica e fecunda administra- 
ção. 

Deputado ao Congresso do Esta- 
do nos triennios do 1898000 e 
1901-903, tem elle sido, e é pre- 
aentemcntc oa Câmara doa Depu 
tados o Icadcr da maioria gover- 
niata. 

Faz parte, pela segunda vez, da 
CommisaSo Central do Partido Re- 
publicano, posto eatc^ no qual prc 
ata inestimáveis serviços, poia co 
niiece o peasoal e a intri<^a política 
do Estado como a palma daa suas 
mios. E nSo 6 somente por isso 
mas também —porque tem intultoa 
sempre ri-ctos, muito civismo c In- 
comparável  sagacidade. 

Mesmo fora da roda partidária, 
toda a gente o estima por seu ca- 
racter probidoso e sua extrema bon- 
dade. 

Dr, João EvangclislaViodrifjucs 

Naaccu a 22 de novembro de 
187B, na villa da Bocaina (Ca- 
choeira ), do nordeste deste Eatado. 
Filho do tenente-coronel Domicia- 
no Rodriguea Pinto, antigo chefe 
do partido liberal, o hoje prnsti- 
moBO chefe republicana no muni- 
cípio da Bocaina. 

Recebeu em 1895 o grau de ba- 
charel cm Rcienciaa juridicap e so- 
ciaea pela Faculdade do Direito de 
S. Paulo. Eleito pela primeira vez 
deputado ao Congresso do Eatado 
para o triennio actual, em aubsti 
tuíção de aeu cunhado o dr. OhriB 
tiano Coata, poucaa vczea tem oc- 
cupado a tribuna da aasembléa. 
Na aeaailo paaaada, tendo que falar 
cm defesa depeasoaquo lhe 6 cara, 
fél-o com certa valentia de phraae, 
que nSo era I& muito de princi- 
piante... 

Dr, João Nogueira  Jaguaribc 

Natural do Eatad;< do Ceará. Fi- 
lho do Visconde de .laguaribe ex- 
aenidor do Império ; iruiio do dia- 
tincto medico e p!>yclialogiata dr. 
Domingos Jaguaribc. Bacharel em 
direito pela   Faculdade do Recife. 

.Segnit) primeiramente a carreira 
da magÍ8,ratura, tendo i-xerrldo nes- 
te Eatado, cntio província, de 1882 
a 1889, o cargo de juiz municipal 
nos tormot de Taluhy e do Ticté. 
Dedicou-ae depoit & advocacia, e 
por Am A lavoura, no município de 
S. Manuel, onde preaentcm?nte re- 
aide, goaa de conceito e estima ge- 
racs, e activamente milita na polí- 
tica republicana. 

E' pela primeira   ve»   r«pr»«en> 

tanta do Estado, no actual trien- 
nio. 

Durante a aeasSo legislativa do 
anuo paaaado, proferiu doia impor- 
tantea diacuraoa, tendo um por ob- 
jecto a política em geral, e o outro, 
mala concreto e auDStancioao, aobr* 
— reforma eleitoral. 

Ora com calma e fiuencla de ex- 
prcaafiea. 

E' membro dtt commlaslo de 
i/onatituifüo e Poderea, enjoa de- 
vores dcscmpc&ha csm tslests. 

Dr. Joaquim ^drigucs doa Santos 
Júnior 

Naacido em S. Paulo, aoa 10 de 
setembro do 1870 de paea portu- 
guezea; o por iaao, na fúrma do 
coatume, de um patriotiamo acceu- 
tuado. 

Bacharel om direito pela Facul- 
dade do S. Paulo em  1893. 

E' no rato em política. Iaao mio 
obata que tenha revelado em to- 
dos oa trabalhos do Congreaao um 
espirito de diaciplina de experimen- 
tado tarimbeiro partidário. 

Inteiligente, leal, affavel. 
E' pela primeira vez, deputado 

ao Congresso do Estado no actiiul 
triennio. 

Nenhum partnteaco tom, a des- 
peito da homonymia, com o gran- 
de orador pauliata José Gabriel Ro- 
drigues doa Santos 

Dr.  Joílo Pedro  da  Veiga   Filhu 

Naacido na cidade da Campa- 
nha, em Minas tíeraea, aoa 18 de 
maio de 18U2, filho do commenda- 
dor JoiSo Pedro da Veiga e des- 
cendente de uma notável familia 
brasileira, cujo apellido abrilhanta, 
desde o primeiro reinado, aa psi^i- 
naa doa annaea parlamentares c da 
imprensa política do Brasil. 

Bacharel em direito pela Facul- 
dade de S. Paulo em 1888, doutor 
em 1894, depoia de Ineme mesmo 
anuo nomeado lente aubstituto, 
após concurao. Preauntemente cm 
diaponibilidadc, cx-vi da extlncçlo 
da suB cadeira de Historia do Di- 
reito. 

Espirito culto e extrcmamcnto 
operoso, tem dado 6. publicidade 
diversos trabalhos, alguns doa quaes 
muito estimados; entre caaea um 
mnfjnliico tratado soljro Scieiieia 
das Finaneis. 

Nessa obra didactica, o dr. Vei- 
ga ITiiho resume com clareza, cri- 
tica com esclarecido critério as 
doutrinas dos prlncipaea autores 
modernoa aobre os múltiplos as- 
aumptos deaac ramo da sciencia 
econômica, e estuda oa varioa pro- 
blcuns financeiroa que mais inter- 
eaaam a Pátria Brasileira. 

Exerceu por algum tempo, no 
intuito do conhecer praticamente 
os arcanoa da praça, o cargo de 
secretario da AaaociaçSo Commcr- 
ciai de S. Paulo. 

Foi vereador da municipalidade 
da capitai no triennio próximo tnina- 
acto. 

Na tribuna da Cornara dos Do- 
puhidua e na sala da commiaslo 
do Fazendas o Contas, tem-se oc- 
cupado com proficiência de graves 
aasumptoB de ordem econômica. 

Coronel Joaquim Augusto de Sallcs 

Nascido em Campinas, aos 2ii de 
junho de 1857, do numerosa e abas- 
tada familia ppullata. E' o irmSo 
maia moço du actual presidente da 
Republica. 

Reside no município do Rio Cla- 
ro, onde é fazendeiro n chefe repu- 
bliciuio de gra'ide prestigi» e popu- 
laridade. 

Como quaai todos oa SaUea, 6 in- 
teiligente, activo e enérgico. 

E' da turma dos deputados novos, 
na actual legislatura. 

NSo tem feito discuraoa, maa at- 
trfti, Aa vezes, a attençío da Câma- 
ra e das galerias com apattes fe- 
lizes. 

Coronel José' Benediclo Marcondes 
de Mattos 

Nascido em Taubalé, aoa 17 de 
abril de 1851, de antiga e numero- 
sa í'amili:i que se extendc. em va 
rios municípios do nordeste do Es- 
tado. Alli reside e possne ímpor- 
tantej fazendas de café. 

Apfis o faliecimento do coronel 
•foSo Aflbntio que c^ra o chefe repu- 
blicano local, foi elle promoviJo 
pelo partido a este honroso (iirffo 
e... encargo. Tem-no desempenha- 
do com geral satisfacçSo, e muito 
merecimento; poia nSo devo ser le- 
ve tarefa lidar com oa interesses, 
aa voMções e, por vozes, as exigên- 
cias de um eleitorado, como o de 
Taubaté, dos mais numerosos do 
flatado Entretanto, aa chapaa da 
CommissSo Central oSo, naqui'lle 
collegio—uniformemente tustenta- 
das, com grande e notável dcfyosto 
para a opposição. 

      m 
i:.M  CBIUG : 
O mez de m>rQD, em Parla, fil («itil 

em orimea o d6jgrA\ua: raro foi o dia 
em qne oa joinaea nfto rogistarAm nm 
fatio diverso da fazer estremeoer. 

OsfctaoaremoB no meio dos oiímos a 
monattaoaidado denm Individao de oomo 
Dfctor Daooci, qno, de cnmplicirlatje 
oom nma megera, estraof^aluti ama me- 
nina de lela annoa de edade, atlranlo-a 
embin hada e ainda oom vida na porta 
do nma oaHa da Dntto-Mootmaitre, en 
boiAe mortas da noite. 

Utn rapizinho, ^asaando no dia Im- 
mediato ne«0e Ingar, dea com o embrn 
Ibo. Por natnral carioaidade apprrxi- 
mon-ee o apalpon o objeoto, percsbdilo 
log,, qne ae tratava de nm corpo bu- 
m.no, FeDsoa qne era alienem qiig 
dormia e falon altu para accord»! o ; mas. 
dcante da immobiUdade contina» do 
Rsrpo, teve medo e corroa a dar aviai 
á, prlioia r|ae verifícia qne o oorpo en- 
volvido eiu ama eapa era o da lafelii 
menina A pobre oriatnrlnha tinha nma 
oorda fortemente apertada ao pescoço 
os bragos ligados &« costas p3r ontra; 
as roXoa amarradas por nma terceira e 
os pés por nma qaaita. 

O e.pectacniu ora malcnbo ! A crian- 
ça tinbt o oibo direita tido preto, pro- 
vavelmente por afgnm aocco do malva- 
do para at-jrdoai-a. Desatadas as cor- 
das, a criatnrínba, qne ainda respi-a- 
va, den nm proTindo sosplru de allivio, 
acompanhado de nm desses sorrisus 
melaDcballoos e melg.is qne abalam o 
coraçio mais IndifTerente. Pensaram t.>- 
drs qae a vila lhe voltava. Vta medlo 
foi cliamad', a tida pressa, mas cfae^-^u 
joati a tempo para verificar a desgra- 
ça e passar o at testado .. . 

Aqneile sa,>plro e aqnelle sorriso eram 
os da morte A n'-,ticia espalhada no 
bairro eanson a maior emocã-). As me- 
ninas M rennfrsm e fizeram o enterro 
da antl{;a eoirpsnhairiaha, qne f j: %r.-mk- 
psnbada ao eeolterla por nu cortejo 
florido de aejinbo* vestidos d? hrmii- 
03 . .. 

O eiiaáiMM foi ptaio. 

CoD)iiiÍ!!lo lieognpliica t líeülogica 
DB B. PAULO 

(Seeçio   meíeoroloijica) 

Quadro cllmatologtoa do mtz do abril 
da lei» 

O a p 11 a. 1' 

^^|-„l<-,l/0« Viihrri ÁliHl   \ 
rí(ríi'ií"í"yíf*i. 

l*tt CMiU. 
ili- í,'/iys ' 

Alt.  barom. máilla o'J8.r, m m. 698.7 m m. 
.       •      máxima 7U,*».ü m m. 701 i> m m. 

Uatai 18117 ;(0 
»      .      mlclua o'JO.rt m m. ODl-lm m. 

Datas 1S'.I1 7 0 8 
Temperatura múJIa 

do mtsz  .... is e l'J 4 
Tompnratura máxi- 

ma do mei.   .   . aa 1 !!) 0 
Uatas 1S'J7 ■À 

Temperatura  míni- 
ma do mez.   .   . 4 S 12'0 

Datas lOül 10 
vento, prcdomlnan. 

tes   0|0 .... 0 27 SK 111 SK9(iS 21 
K ir> E 11 

Ilnmldade reiaUva, 
midla   010     .   . 84 8 81 

Ten.iio »od, do va- 
por, m- m.      .   . 18 D IS.D 

Kvap.   do   mei,   d 
■ombrs, m. m    , GO 0 41 

Alt, da chuva cabi- 
da, m. m. 72.'.! 

Alt, mHXIma o data 
m. m  ll!l (18'JI) — 

Alt. mínima o data 
m- m     .   ,   ,   . 12.7 (1B'J7) — 

Alt. máxima em U 
88 7 33,7 

K-                    Uata. .-,-.ijuu 17 
N. dos dias cliuvo- 

«Ofl  U Vi 
S. dos dias   nubla- 

dos      ■ii 24 
S. (tos dias   claros H IJ 
D. dos dias du tro- 

voada    .   .   .   . ■1 3 
K. dos  dias de ne- 

blina      .   .   .   . 13 t 
Nubulo.ldade   med. 

IJ a lO   .   .   .   . 0 8 6,11 

No mez ha ponoo findo o anioo ele- 
mento meteitrologloo (ine neata capital 
UÁ mnito difTdronte da sna môdla nor- 
mal, dodnzldapara abril dai obaervacOes 
dos 15 annoB anteriores a etie, foi a 
preaaio atmoipherloa. Poia, ao piaao qne 
easa mâdla ó de 608.6 mm., a do mez 
PiBiado fui aponas do 096.7 mmi A má- 
xima da preeafto du VíH&, qno íol de 
701.9 mm, foi 3 mm. menur do qne a 
de abril em I807t e a mínima do mez, 
de 691.2 mm,, foi 1 mm. maior do qne 
a do mesmo mez em 1891. 

A oanaa doaaa baixa media da pres- 
são fui mal provavelmente a alta media 
da temporatnra: pois f JI de lO" 1 oon 
tr& a noiintl do 18° 6. A máxima abao- 
Inta de«se faotor, qao BO den no dia 2, 
foi de 29» e, e füi S^ 6 mali baixa do 
qne a de abril em 1897, e a mínima 
absolata, qae se den no dia 10, Ui de 
120, e aesim 1'* 5 mais alta do qne a 
do moamo moz no anno próximo passa' 
do. A maior temperatura mádia de nm 
dia darauto o mez foi de i!2°, im mes- 
mo dia om qno se doa a máxima »)> 
solata, o a ment>r foi do 150 1, no dia 
30, A mÓdia do dia 10, om qno se den 
a mloiina absulata du mez, íol do IB^^S 
e a una mnxlma do 26. A mínima do 
dia 2, om 4no se dofam tanto a máxi- 
ma hbsuhUa como a das módlas diárias 
do mez, foi do 17°. 

Os vontüB piedumirnnfos do moz fu 
ram oa normaoa de 8K S e K, com HB 
porc6ntiigona respectivas do 25, 21 e 
11 «>io de fríqnenoin, 

A lélia da bamldade relativa do 
lOnz f}i do 8L 0[0 ountra a normal de 
UC tiO, a a da tontilio do vapor fo; do 
IS.ò mm., a mesma (|U0 a normal. A 
avnporaçBo á Borabr.-* foi da li mm. 
contra a n.óiia normal de 66 G mm., e 
a ühaVA cabida duranto o mez, em 12 
diaa cbnvüKoa, foi do 59 mm. contra 
mâiia normal do 78 mm, Foi a metade 
da cuhida em abiil do IfiOl, poróm, 
maie do i vczoa ma'Q do qno a do 
mesmo mez cm 1897. A maior qannti- 
dade c; iiiiia om nm dia do mfz pasAa 
do foi do 53.7 mm., uo dia 17, o fui 
5 mm, monos do qne oabira em 5 do 
abril do lOOO. 

Ilunvo dnrante o mez G diftB, oontra 
o namoro noTm^i de 8, cnja nebnlofli 
dade módia, na Oâoala do O n 10, íol 
menoo do 5, 3 de truvüada contra o 
iiumcro normal do 2, o 5 de noblin» 
contra o nnmero normol do 13, A no- 
bnloBílude niõ-üa do mez foi de S.G 
contra a módia normal de G.8, 

S. Panio, 2 de maio do 1002. 

F, J. 0.   ScbNEiDRR, 

Chronica social 
DE VIAGEM 

Begne hujo para Cagapava, onde vai 
abrir bancn do advogado, o ar. dr. Jos6 
Poroira de llaitife, nosso ex companhoiro 
(ío tr&bplho. 

ÍNNlVEaSAllOS 

K, slrjiin tiontem mata um anniveraa- 
rlo a galante Filota, filha do noaao 
Vi.-J'nt9i er. Jryme Montaicüro. 

Fez annoa hontem a virtnosa ara, d. 
Maria Lniza Gonçalves, esposa do sr. 
Scba&ti&o GoogMves, conbeoido gaarda- 
livroa. 

DB. HERCÜLAJiO DE PREIT.IS 
ADVOGADO 

R.ua, da.  BoEt. Vista., Si 

âecção judiciaria 
Tribunal   do jury 

Preiidente, dr, Uollo AIVBB. 
Fromotw, dr. Adalbaito Garoia. 
Esürlvio,  ar. Bylvlo Borba. 
Deve ser hoje snbmottido a Jnljramen- 

to o prooeiBO em qno aSr» rcns Ri liit- 
lib Labiki e PAOIO Naecbl, incnreoa no 
aifg'» 391. 8 1* do Codigj Penal, e 
adensados da terem a<!fla«tmado o eo- 
cbetro JOEó fioreclonr, fdcto eato conhe- 
cido pelo nome de Orime da L*p«. 

OATASTBOPirB HO  AMAZOKAI 

o Jornal O Cmnmcrcio, de Lima 
(Peiú), refere c;)m extaneoa detalhes 
nma horrível cataatropbe oooorrlda no 
Amazonae. 

Ftii ella o deamoronamento de nma 
ponte na occaai&o em qne era inaagn- 
rala, morrendo afogadta eento e tantas 
peaaoas qne assistiam á osriraonia. 

A ponte estava situada eobre o Ama- 
conas, na qaebrala do Chiprhty, pro 
vlaoia de Pombamba. De eon8traci:ãi 
recente, de arame, tlDb% 60 metroa de 
comprimento. 

A caaia do terrível de*moronament. 
oareee ter síio o desprendimento    doa 

> 'tten, qne sem duvida catavam tual 
c'>aitraÍdos. 

Xo dia 5 de março findo, ái 11 hu- 
rae, concorreram á ioau^raclo soianne 
aa antOTÍdades da localidade, os mora 
doree maia díetinctoe e nma banda de 
masiea. 

Ainda oÍo tlaba termtaadA o solenne 
acto dainanK^raçio, qaando de repinte 
a poa*e. ceiendo ao peso. part na«. 
preciplundo na correnteza do río ttUn 
u psaaois qne eatavan sDitre ella e 
q«a fveraa o ttiete fim ét Bor- 
rar afOKadta. 

O cera e o aab prtfett} de Pnrnm- 
ba«b^ salvaram .le pir ««a fcl.x ca- 
«imlidale por ter-ae ret;ra<I') d% ponte 
dioa niinat^s astes da btrrivel eVai- 
ropke. 

Pactos diversos 
FORÇL POUCUL 

Bervíço para brje : 
Hoporior de dia, o oftpltfto ({alrtno. 
Ü Oorpo de Cavallarla daiú nm ofn- 

olal para ajndante de dia, for^a pa- 
ra acompanhar pioaoi M Jf^orum o a 
gnarda do ifuspital, 

O 1.0 batalhfto dat& ai guardas da 
uaaea e J:'aiaaio, 2 onieiaea para a guar- 
niçlo e fl ordenanyaa para ft secreta» 
ria do oommando. 

O !.*> batalhfto dar& * gaarda da Po- 
Uüla. 

O S.<>eo4.« baUlbio, aQnardaCivloa 
da oapital e o Oorpo de Bombeiros darfto 
01 aervltfoa do ooatnme, 

Amannense de dÍa,aargento Uomem. 
Uniformo, O». 

.VACCINA 
Eiti^ ouoarregado boje do aorvlço de 

vaoclnaQfto oontra a varíola, na Dlreoto- 
ria do HervlQo Sanitário, daa 11 horas 
da manhft &a S da tarde, o inepeotor 
■anitacio dr. Asoaolo Viilas BCai. 

HeaUza-se bojo, &s 8 horas da tardo, 
DO salão da Thesonrarla, & ma Juaõ 
Bonlfaolo, mala nma extraoçfto da acre- 
ditada loteria de S. Panlo. 

Reane-se bojo o Conselho Bnperior 
da 8u> brigada de infantaria da Guarda 
Nacional. 

Ae 7 l[a borae da noite, a sna ofTí- 
oialidade fat& cvalaçúos ao mando de 
sen inatraotor, coronel Kogenio Ramatho. 

Hoje, ao molo-dia, deverá compare- 
cer, perante o Tribnnal do Jnatíça, a 
parleira Natalina Uusattl, qae impetrou 
ordem de haheas-corput nllegandu aof- 
frer constrangimento ülegal. 

Natalina, como aabem os noasos lei- 
tores, (oi presa o eat& nondo proceasa- 
da por orime do provocavfto de aliortos, 
definido no Oüdi{;o Penal da Ucpu- 
bUoa. 

O dr. Uelretloa Reis, Juiz da 5.'^ vara 
criminal, qae decretou a priaão preven- 
tiva, o u dr, Joaâ Robetto, l,o dolcf^a- 
do auxiliar, que furmulon o inquérito, 
J& prestaram as fnfjrmacSas requisita- 
das pelo Tribunal de Jnst^ga. 

Daverá suatent&r o haheat-corpits o 
impetrante dr. A^tido de Camargo, 
advogada da paolonto. 

For qaestOeHdo iuteresses, Iionlom, u& 
freguczla do O', iCmilioLancorotto o seu 
tio, João LancBrotto, tiveram forto al- 
teiORCão ([ae iugo degenerou em vias de 
fActo, por ter KmiHo dirigido ao outro 
palavras insnltnoaas. 

D» contenda, sabln ferido JoSo Lan- 
coiotto, com diversas cacetadas na ca- 
beca, 

Tevo oonheolmonto do facto o 90 aub- 
dele^Ado da Oonaolav^o* 

O dr. Xvvier do Barros, medico lo- 
gifita, examinou o ciroudido, 

C0LL13GIO SANTO AGOSTIrtlIO 
Foi hontem cantada com toda a so- 

lonnldade na capolla deaao oalabclocl- 
mouto, sob a diice^So do padre llüüri- 
qno Villalva, anxíiiado pelo amador Os- 
car Ferreiro, a boHa missa do maosttu 
Remif^Io Oalaborra, 

A Are Maria, de Gonnod, foi inter- 
pretada com sentimento, a<i3im como 
foi bsm cantado pula professora Jssnna 
Molina—o SaUUaris. 

Al.âa a Bolonnldado religiosa, o esta- 
bolflolmonto ÍA visitado por grande 
namoro de poBsoas, ás qnaea fórum dia- 
ponBadas aa maiorea attençdas pelo di- 
ceotor, o sr, yadro Braz, 

O menor Donato, de 8 annos, fí^bo de 
Antônio Cafaro, rooldonto 4 rua Joílo 
Antônio do Oliveira n. 10 (Mi úca), íoi 
aggredido hontem, &a o li2 horas da 
manb&j por um outro menor de nomo 
Pataníollo, oom nma pedrada no lado 
direito da testa. 

Tevo conhecimento do fact^o o capllSn 
Cnlmaiüoa Janior, G.* subdolcf^ado do 
Brsz, sundo o LÍTdndido examinado pelo 
modico-logifita dr. Xavier ao Barro», nn 
Poticia Central. 

Hontem, ás G horas da tarde, na Ave- 
nida Cantareira, firasiUna Uaria IIosi^ 
da Conceição, drpols de nma dlacn^ii^ão 
qno teve com Scrüfina da Silva, por 
motivo frivolo, vibrou-lhe duas unnivo- 
tadao nas costas. 

A nggrosBorn cvadiu HO e a olíúiidida 
foi cxKmiiuda pclu moLüco legiuia <ir. 
Xavier de Barrou, ua Foiiula Cuiiltni. 

Abriu Inquérito sobro o facto o ca- 
pitão Eatanielátt Purcirn Bor/íos, 3," 

anbdolcgado do   Saulr.    íphv-íouia. 

Foi encontrada br-ja. á.» 11 lioras da 
manhã, na rua Caetano Pinto, nni<i me- 
nina do 5 nnnos du otli\do, qne, não na' 
bondo dizQr o nomo de spnn pa?fi,r]i ro 
coibida á ousa de um mauicu da Briga< 
da Policial rcsldcnti níqncllft rna. 

OescLStre 
ilontem, ás 4 horas da tarde, a ma< 

china do nm bonde a vapor da linha 
do Ypiraiiga, qni voltava para u Mar- 
ca.in, pela inn VJnto o Cincs do Março, 
dcacarriloUj produzindo forte abalo nos 
dois carros ligados ã macbina. 

A hespanho?a M>-rla Agoatinha de 
Brito, qno vlffjnwv no primeiro cario, 
foi atirada ao chão, loxando o r*^ di- 
reito, 

Transporti^da para a Polic'a Contrai, 
foi alli convenietitímenle mediiíada pelo 
dr. Xavier de Biiroa, sendo depois 
traniportada para a tua resHoncia. 

PorqueftSiB do pouca monta, hontem, 
á.a K h>ran da tarde, José Mingone teve 
forto alteroiçKo com dois cjmpanhoiroa 
aons que lhe vibraram n-na oanívctada 
naa costas e diversas cacetadas na ea- 
beoa. 

Kvadiram-ie os agr;ieBaores, sendo o 
facto commnnicado nu capitão Gatma- 
lãoi Júnior, G   snbdelogado   do Braz. 

Na Pclicla Contrai foi o cfí^ndlio C7:R- 
minado pelo dr, Xavier de Barxon, me- 
dico Ieg!sta, 

O Italiano Mfgnel Petrosinl, porqnos- 
(9ai de intrigas, foi hontom, ás í 1(2 
horas da tarde, aggredido a cacetadas 
e bafetadas por Alexandre Boddgaea. 

O aggresaor foi preso em flagrante o 
conduzido 4 presença do %c. Jnaé An- 
íuiito CoZiôi, 7' snbiolegado do Brrz, 
qca ffz contra elle lavrar o respectivo 
auto, 

Mídlcoa n ofTendldo, na Policia Cen- 
tral o dr. XaTier de Barroa. 

A' nltlma hora, tivemos noticia de 
qae o soldado D. 50 da 1*^ companhia, 
no coitdnzir preau, polaiua d.MaiiaDo- 
Bítilla, nn Brás, u iudíviduo do nnmo 
Herafioo NapoH, italiano, foi inopinada 
ine::te assaltado pur una fcott ou cote 
•Tijsitos qae o desarmaram o liberta- 
ram o eompanheiro. 

A aynopie da receita e deepeia do 
RI rio de <i>s»z, oiirantzada a SI de 
niiarío ultimo, revela là prosperidade í;- 
ntaceira do Estado, K' ds 74:V:0<iO9 a 
despesa cfTeetnada, tendo tido oicada 
ca 78t:OJO$ SAhz a '«l^iOOOt a reeei- 
.ft uroca-iad», qne foi orçada «n 
e)100O«. Rato aeereacÍBO proTén di 
^ranle aag^arato naarToea:!avÍ<> do Im- 
^M3 do exportflçio 4»i7a4o, qne af':n- 
ga a S79:0«Ot, t«Bdo   sttfo   orçado es 

ie6:Ouo«. Nlü t% exemplo de tamanha 
arrecadaçAo. Kioa aaslm oobarto o de- 
firit otvainentarlo de tto:0Oü*, apuran- 
do so saldo. O balanço da caixa do 
tboiouro de abril aoouia o aaldo de 
n7H:U00«, sendo 281:0001 flm oatampl- 
lhas • 297:000t em dinheiro. O Kitado 
nfto tiffl divida fundada nem fioetnante. 

Por queatOei domeatleu, o preto Pan- 
llno Francisco, residente i mft Oaslmlro 
df Abreu travonae, hontem, de razties 
c)m sua amaala, Benedlota Maria deJa- 

Nessa oeoatiio passavft por aquella 
na uma das urdanangas do sr. dr. ohefo 
de puliola, qno prendeu o proso deaor- 
dslro, nfto podendo, poróm, levar a ef- 
feito a prlsfto, devido ú, tenaz reaiaten- 
ota que eate opppuz, despedavaadoOhe a 
farda e chegando ató a dotarmal-o, 

Uals tsrde, pocúm, luteivludo Inipe- 
ctores dê qnarlelcfto e popolareo, o va- 
lente foi subjugado e conduzido ao 
posto policial da rua do Qaxometro* 

SANTA CRUZ DO POGLNIIO 
Roalizoa-ae hintem, oom a pompa dcs 

annoB anteriores, a trudloional festa de 
Sinta Ornz do Pooiuho. 

Oesde o largo do Arouobe ató ao lar- 
go da Tippnblica nüti.vam-se Jurcoi, fo- 
lli3gons, baudelrolao, escudos e eatau- 
dartei. 

Durante todo o dia 'de hontem, toca- 
ram altemadamente cuas bandas de mn 
Bica em coretos artisiicamente decora- 
dos e collocados em fronte ú capolla e 
DO largo da Republioa, 

Pela manhK, houve missa cantada o 
& tarde prociBBfto «luo percorreu algn* 
mas tuiiR adjacontua á capella. 

Aa 9 horas da noite (juelmou-se nma 
bonita armaçfto de f"go do artificio, no 
largo da Republica. 

A concorrência foi extraordinária e a 
ordom felizmente nSo foi alterada, teu 
do dirigido o servido de pollolamento o 
dr, Piubciio o Prado, A,'   delegado. 

Hoje, &s fl horas da tardo, aprecenton- 
ae ao dr, Antônio de Albuquerque Pi- 
nheiro, 5'. delegado, nm indivíduo por- 
tugaez, de nome Joaó Macedo, morador 
á. rua Carneiro LsKu, e deularuu áqaella 
antorldado que fugira da Beneticlenola 
Portngueza, por ter querido um enfer- 
meiro daqnelle osttholooimonto de cari- 
dade miniatrar-UiB nma drcga qne o 
mataria em poucis horas, 

O dr. Pinheiro levou a queixa ao co 
nheclmonto do director da Beneflconola, 
tratando-Go, ao <{ae parece, de nm Infe- 
11/. que acirre a mania daa persegui- 
ções. 

DIVERSÕES 
Eatióou-se ante-lionteiii, com grando 

conocrrenola, no largo General (>zor.'n 
uma bem organizada companhia acro 
batioa, cquostro, etc, sub a dlrecc&o do 
artUta Clementiiio, 

Além de artistas de real merecimento, 
flgaram úa bem organizada lr:uj)C oa 
Irmftos MartinoUl, nua ucus apreciadon 
jog.)8 icarioa, o ar. Ctippo, e o sr. Lnlz 
Bat.tc, no trabnlb'j de barras. 

Tudoa os artistas foram muitos uplau< 
didoN. '• 

Publicações 
Roccliomos e agradocomos oa scgnin' 

tea livrua de qno mala tarde nua uccu- 
parem oa : 

Ibjpnoiianio c axujijr.dão^ tlieao infiu 
gurni, Uofündida poiaiiLü a KAC.iildndo 
do Moiliaina da liabln pcl> dr. üiyHses 
Parando» e apprcvado  com    dÍBtlncvEi<j, 

— Disc.iuao proforiilo peto mesmo na 
aeatão sniouno de uuiUQão de gruu aoa 
doutorandos aeua cullogas, 

-.1 Fallcnr.ia, nlttma romance da 
iatlnuta odoriptora bcasileira d. Julla 
Lopes do   Almeida. 

lOSAICO 
PERGUNTAS  E  RESPOSTAS 

(.{'■•■   stfji-nihis) 

DumoB abaixo u^gnmaa das roBpoataa 
qtm icücbomOB para na qnottõga apro 
(iOatidftB   na ultima EUf^unila- foiia : 

(^riant/JB   fi&o   ou   cardcaca cxUtentos, 
qno n&o sejam itnMiiiiua ?   On   sons nO' 
raen ?   A daLi da olovavüi do cada uni 
ao cardinalato 'f   A cd&de, se posalvci 
—('urioso. 

K fftc 1 flatÍDfnzer ila perguntai. Os 
cardoaes não Ítalii'n<!K cão... Sena nO' 
iiicfi, 5B datas lU hui OICVBC^O ao car- 
diiiiilato e do sou ii.«,fülmento : 

MiedsUu IjoJ'.ích \\'\A: ncmoado em 
I87i; nascido em isaa. 

Jiíhó Htli(ibt;rtí   NtilD: iffii,  18il. 
Alfimao 0»iiO'iol«lro : 1HH5 ; lff'j< 

(Nafuten em MiirHsjlbü.) 
I''tanoÍ8co Moran :   lspr>; 1H3;1. 
Benoiicto Langónlcnx :  If^KG; 1874. 
Tliiftgo Gibbiina : IHStl;  ls3j. 
FraticiscJ Rlchaid : IKHO; lsl'J, 
Pürtri) Gio.saens :  IBBH; 1' 27. 
Antônio Gruscha : 1H9I; IHÍO. f4u3- 

triíic:»). 
aiigüol  Lngno :   UnS;   18 10. 
Olitnaio Vjtfzaw : lH!i.'t   1«3'». 
p::t)art> Vangbhm : 18D2, ls32. 
.ÍLlga  Kopp :   IHDS;  1H37. 
Adijljbo Parran-i : isa.H; 1H28. 
Victor Leoct : 1833; IH^I. 
],fiurer.(;í Hcbi^uub :    JH03;  lHii4. 
Cyfiacj Handii y Ilcivas: 13a4; 

183U. 
CaatJiyareB y Azara: 1H55 ;   1831, 
Caaaanas y Pagért :  IKOÕ ; 1881. 
Martin de lUrrera y de Ia lE^Iesia; 

18'J7 ;   ISSr,, 
l»0(iro ConlUó ; 1H97 ; 1«29. 
,Tofó Labanió: 1H97 ; 1811. 
Kranciituo Ualhiiu : 18Sd ; l83ü, 
TbÍBg'i Htiaia:  : .H9S ; ].s''K. 
Aniró Steinbtilicr:   I8fl3  ; 182.0. 
Vives y Tuto: 1839; l^iS*. 

Pala so muito  nos Inse- 
ctos Cíimo  iigentfM    pjdo- 
roBoa na   tranamlaaãu    do 
certas   moléstias,    como a 
tnb^rp.nlnue,   j*    febro   'y 
phoid?, a    dípbterii.    (^ne 
ha de verdade nivan :-' <;u- 
nio arredar on   diminuir o 
periro? — F. H. O 

K' consa p«b'da qne os   insectns f ão [ 
poderosos agentes    da   tranamisfiSo   de 
mnitas moienHas lufaotnoHas, ^   a    In- | 
bofculoio, a febre fyphoide, a diphteria, 
a pefito bubônica, o oarbancnlo,    a f.li- 
liofo, o cb-:Iera, a varíola   e, em gsral, 
todas as febres  emptlvae. 

O dr. H',wjird, addidj ao ministério 
da Agricultura dos Estados Unldcs, ten- 
do estudado este assumpto e elaborado 
nm relatório em que dava conta do que 
observou t cúnclain, dizia nesse docu 
mento: <A mosca commom repreaeata 
nm perlgj permanente». K 6 uma ver- 
dade. 

K3tilprov«do& aaeledade o papol Im 
pnrtanta das mofcas na traDamlí- 
lãt do imp.^lndiimo e da febre amarei- 
la. (jiknto à primeira dessas muleatlas, 
qnir, é cnlcmica em certas rej^uís da 

alia oa in-iíilinitrea hoicons de Rcíen- 
cia iíalitu'-» l/^-n demonstrado laigi- 
mente eita verladc. K quanto i sfgan- 
da, temos 0% Q.talos JJS medlooinoxtj- 
americinoa era Cuba c. não aah'ndo de 
cvsa 08 estuda» do íllnítr»! dr. Perrclra 
Barrcfo, feitos aqii no E*tadi d« R 
P.*nto. 

V'> tocante *« outras enfermiiadoa aci- 
ma ennmenían, ha para comprwar o qne 
M diz dfs m>8ci« e imsqnitf»» nma 
qnantidadr iH tnihtlhia scíontifieM, ela- 
trarados em tí»da a parte do raimdo. Para 
qaa touuierwl o*. v^x% qae f*z« eita^õest 
rpiando ni^ oa h'*;* ^m profissional lue 
•cnha o direita de MS iíTnwrar .-' 

A mpoQs^ilidade deontr:^ Inwctoe 
ovo ft (olga, Bi tnsHüHia d«   ma- 

Isatiaa infsotoosas, aatá tanbim de eo- 
bejo domunatrada. Ninguém Igoora o 
papel da polgaa doa poicevOoe* ^i alM* 
Uamento   cpldemleo da peato  bobonloft* 

Arredar o peilgJ de todo em todo 
pareoe-uos Impossível; attcnnal-r, ■!■, 
leso é exeqüível, posto qae dlffloll. B 
d difflell porque seria praolau que todoi 
oe babitaoMo de nma cidade, oa a ia» 
maioria, ■« oompenetraasem da oonvo- 
olenoia de dar combate sem trégua Mo 
insectos perigosos e ae dlsf azassem » 
mettflr mftos A obra. 

Porqoo n prinolpal concurso, noiu 
obra, ha de vir uu puvu. Cada imuiüín, 
cada ddadftu deve fazer o possível por 
manter o mais rigoroso asaeio em anas 
casas, am todas as dependanolss a am 
todos oa pontos de suas casas, deade o 
telhado até ao fundo do quintal, pas- 
sando peloa qnartoi, pelaa ealas, pelaa 
cozinhas, pelos watcr-rlntctM, paloe po* 
lOes, pelas pias de lavagem... NlstOi o 
poder publico nfto pode intervir. 

E' neoessatio, para extinguir as pal« 
gaa e percevejos, que ae varra, vaboa* 
lhe, esfregue, lave o crccUnisc tela m 
casa freqüentemente) de modo a oon« 
aerval-a sempre rlgjrooamcnto limpa. 

Para as muscis o moaqaitos, também 
iaao ó bum, mas 6 preciso msis ü se- 
guinte: nfto consentir na coniervacio 
do água empoçada ou retida por qual- 
quer fiirma ao ar livre nas vizinhanças 
da casa. K' na agna qno os moiqa toa 
sa crlauí, é nrlla qae ellea depositam 
oa ovos a que ettet eo tran^fjrmam em 
larvas, 

E', pois, dus partlcularoa a if> dritaa 
que pode vir o remédio, ü gavorno po- 
UCI& fuzer algnma oiiuau, 6 ceito, evi- 
tando u empovauento de agna nas luia 
a pragafl, sanesnJo os terionoa alngi- 
d>vos ; maa si os particulares fiAii sa 
resolvem a f. /.er tambcm o <iae Ihoi 
oompeto, nada to cbtciá. 

(^uaes as relig üos que li^n os maio- 
res números do fieis ? Km que reglOea 
imperam V i^nal o nnmero de crentes da 
cada ,ama ? 

Begnndo um trabalho de Fournler de 
Flai\, feito cm mul, a rellgifto que (Am 
malnr nnmero de crentes 6 a de Confu- 
elo, sendo esse numero calculado om 
2!>8.000.000. Seguem-seoB calhollcas,com 
23I2B4 0U0, aialm repartidos peloa con- 
tinentes : Europa, lUO lOD.OOO; Asia, 
6 OOÚCU); África, e.Oüo.ucO; America, 
08 uuu.ouu; Oceania, ü lio OCO Vtím de- 
pois os brahamanlitas, com 100 ooo ooo; 
OB mahomctanoa, oom 17r> 820 ow, oa 
buddbistas.oomllT íico 000; os protestan- 
tes, cum HC 912.Cuü; os fetichlstas, com 
101.B72 uoo; os greco-orthodoxoB, cum 
saiTC.ouo; 08 taoiatas aslaücoa, com 
iS.uoo.ouii; os snltoristas, também aala- 
tions, com ll.cuu.ciü; os Judous, com 
6.C5GI.Ü0. A's dtmais leligiOoa ó attrl* 
buldo o numero de 2 6(19 uoo. 

T^moB aa Begulntes pBrgantaa, esco- 
lhidas entie as muitas qm ncs foram 
enviadas: 

A miuqueza de Crcqnl dízin: — «Boa 
tão frivota quQ amo u ealylo.» — (^3e 
queria ella dizer  com iato ? — Fabij, 

Duanto do presente coLiÜoto dos in- 
teresses economios intorniclonaos, o 
protcccionismo noiú. mcllior qne o livra 
cambio V — C, F, 

A estatura bnmana auf^mentaon dimi- 
nuo ? — Hoiz. 

Oa leltorea do Ccn-cio poderiam dhz 
alguns conselhos de estlietic:^ ai<bce o 
vestuário fominlno :•' — CÍUíU, 

FuLiimiu 
Scgnndu'foIra,   5 do  maio.— Dlim de- 

corridos; 1:^1: a decorrer,   211. —S. Jo- 
viníano. —Lua nova. 

Kp/i'.7iicriães.-1900: Na Capital Pa- 
doral, grande preatito de ourpornvõea 
naciunaca o cxtrangolras visita a esta- 
tua de Podro Alvares Cabral, orig'd:;. 
na prn^a da Glnria. 

H. Panlo,—1082 : Carla régla auiori- 
zando ao aloaldo nu); Jiolntho Moreira 
Cabral, Martin Garcia Lnmbrla o Ma- 
nuel Foroaudos do Abrou a fandnrem 
uma fabrica Ue ferro Araçoyab».—I7yti : 
Franclíco José Unymrn Io Cliichorro im 
Gama Lobo aauunin a adminibtrttv;iiii do 
S. Pauto.—182i: Falteco d. Malbcni de 
Abreu Pereira. í.° blapo diooeüunu de 
S. Panlo,—18H'J : Fallocc em SnntuH d. 
Franoisoa Anialia do ARBS Faria, va- 
lente abolioioniBia.—It^s3 ; ii" i; invo- 
cada extraordinatiamontu u a.s.fctiililúa 
provincial para roaolvor aobre a t-itua- 
çã'3 daa oidadoa da Szsutos c Ci\ai]>inaB| 
amoladas pela febre amarplla. 

LíRAS   E VÍ0LÕ5S 
SHpi>lÍray do ArtiiTir Audrado : 

Do rabtros, como quem ora 
com tuJo o enllu, a nm».   ;)uiitiv, 
diflRClbo  aí-Í.Miii) : riuiiboiii 
de taiitii Inz, graça   tnntri, 

na chlnio alvdr dcKcaB faço», 
om fcaa oüuiii calmoa,   clmcR, 
fnlgciii (JondftdoB fiigíiíUM, 
paBsani falgarca do paalmoa. . . 

Otivo, poití, .São ponaa c-^vas, . . 
DQÍ7:( eu enllil-as rrcmenlos 
como as fnrrantoa  de lav*H, 
omo  o furor  das  torrenteu. 

Pequei.  Tio granJo  f: mon crJmo, 
toiu tantas prüvai',   tumanlint;, 
qno HCU  ijoao, qao mo   opprimo, 
tcin o peso daa monianbaã! 

Venbu de rnsgOAS Cúlicrto 
cumii esses ormo.t s'>mbi'io8 : 
trago em minliMlma nn>  doscrtn, 
trago em mena olhos dous rioa. 

Eilo, o peccado, divina : 
por teu acniblanto de Initgjna 
meu oors^üo vibra o t.rlua, 
daa vibravi^es mais  selvagens. 

Amo-te '. Carrego abrolhos 
a hora qne te não vojo. . • 
Dii me o perdão de (eus olhoa, 
d:i me a enJoonça do teu   boijo. . « 

fíAiítiDOriA... EM   1'IHJt.AS 
Fi';:í por nm    raomenti    au    liomera 

nncoleriZAdo ■; para  «entnrc ao    tomem 
dieelraulado.   —  Covfmi". 

O  ESPir;TO ANONYMí) 
Na policia: 
A antorldado a nm preao: 
— Entftu obctina-se   em oconltar    00 

meios de qne ae   servia   para   abrir a 
gaveta ?... 

— Qae quer, sr. doator 'í E' o legr*» 
do profissional. . . 

A   KüTA   CTIL 

Toucinho do reo.--Ponham em ponte 
de pasta duas libras de assacar, tira-sa 
do fogo a delxa-aa baixar a fervor»; 
deita-sa am seguida nma garrafa da 
iclte da vacca, um cAoo ralsdo o traa 
quartas de farinha de arroz, temperando 
!uda cuni sal fino, mfxe le o volta 
:adn para o tog** ató cnmcQar a ferver, 
oontinuando a Mexer bsm para noir, a 
aapms despeja se. 

HAXMA PERSA : 

Conta nm vitjanfe qria nnm turaaln 
do principal ''.«biitorío de Tcberan. D* 
Perala, l^^i aH sapafcHM máximas, A 
gniaa da epiup&^ mi nm phflaaofbo : 

« timm r.iii icm ilir>hiirii, nfto ttm 
<Tredlto ; q^m nfto tem espoan aábmfaiia 
z doeü. i>if i«n< rrponso : quem rC9 
tem Mbw, aSf fam fmci ; qnsm BíQ 
tç-n parenta», •*!? 'r* ppotn; nas qe«n 
nada disao po-wne, r.s^ tam Ptíte- 
dosf > 
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I». MOBRUMíJéE 

CAEJMEIT 
TB A DUCÇÁO   DE 

■ARIANO LEVEL 

' O Dtncaira r eu tmoclámos lo 
niK ho algnnn camaradas de main 
coniiiiina (jue os primeiros e conti- 
■iiAiuos DO mister do cutitrabaudu : 
4U M-z.'S tamtiem, <■■ forçoso con 
itHial o, aaliiuios & entrada para 
louli.ir, o ijue s^i l.i7.iamoa em casoh 
«triiooB, e quando era de todo 
tanpcflsivel deixar de proceder as- 
•iiii. Devo diíer, porfin, que uAo 
Bí^ltrutívamo» n« viniautea r, ape- 
gai nos limitáramos a tirar-llies o 
dirilieiro. 

Durante aliruns mezeii vivi con- 
tente com Carmen ; continuava a 
«er-MO» útil na» noHsaa operações, 
prt'venindo-nos das boas empresas 
a l-ütar. Estava ora em Mala;,'», 
<ora im CorJu\a, ora <iu (iraiiada; 
mas, a uma ii;il:nrA iiiiriha, di-ixa- 
Ta ti.do p Tii]l!u cnconfriir-B» cora- 
mi^o ruma •^Hral.-i!;'i!j isolada, ou 
lli»'iio no araiupuuiHiito. 

I';iii vrz fó, l-i i-to em 5lala- 
ga, 1 lu'i»ü» u ini|'.i' lar-me um pou- 
co. -uut)e qu" fl!<i liivia lani;aiii> íI 

réil" sobre um ui-ijochinte uuiito 
Ticc. c-im o qunl Hi' propuubi pro- 
•VH\'.aieiit 1 a r-ouicçar a brinca- 
cad' ifi de   liib.-ü.lur. 

■■.[1 sar dr tu.l" o qU' n lun(, i- 
dlsKi' p:ir;t m" ili--^uadir, par- 
i-Mlfi ' in M'!iii,'a •■ui pl''UO 
r(icur'.'i 1 . rinci, I? levi-i-.i iiu- 

i,-,iiM't I- I lUiiriiijo. TlV(•nlQ.^ 
. \iilii 'il • i;. -tinte azi-il.l : 
■ ,lit.-, (ii--' '-i . , 'i'i'- d''<l'' 
- o lut 11 . ■ ." :i V. l''r, aii,o-I- 
, ih i|: !■ '|ii.i!i(lo eras o mi-ii 
<„ ,.. • .\,ui .[iiL-ro h'-r rtpoqu' n- 

•• miiit-. rj:"in!í S'T tf n-l:!'!;!. 
• III qii"ri '• .se- !i\re » t.iz-r 

;í i,prciivi r. 'rnuiii cuid tili, 
tac. 1 p-T'! •! a r:i':i;r.cii. 

Si iii" import',!!.! 
giim liMu rjp 

ra lu'. 
ti,   •• 
di... 
tn^-d 
uiua 

qu'- 
mt-u 
•JJl .■>!'. 

tad> 
O   q : 
O   'i :- 
n?. ■ I 

tllla niln   ««    resolveu   »   «braçtr- 
BUl. 

TrM dlM dfpoi), altidk o dca- 
iroito ma ralava, quando ■ vi che- 
car, riwaha e alrf;rB romo um 
tentilhlo. 

• As paKM estavam feltaa e qiiasi 
pareeiamoa una uaiaoradfaa do dois 
diiii. 

No momento de noi lepararmoa, 
(lisic-mc ella: 

— lia uma feita em Cordova e 
vou vel-a : indagarei daa pessoas 
quA levam dinheiro, n   avisur-te-ei, 

I)ei.xei-a partir. Sí^ninho, por^'m, 
penfl.iva naquella feita n no revi-' 
raiiiento súbito do Çarmen, 

— Com toda a cjrtczn quo }A 
Ke vincou, disse commi|{o, para ser 
el!a a primeira a  voltar. 

Um camponr/. dinsc-me entSo 
que h.ivia tourada em Cordova. 

Ferveu-me o sanífue e parti im- 
mediatameute, nilo parando «indo 
ua praça. 

JIu.'itr..r8m-me Es,-amllbi, e num 
imnen junto A trinrheira rcconlieci 
Carmen. 

l!ntou-me obaerval-a um minuto 
p.ira perceber tudo. 

lOucamillo, ao primeiro touro, 
iuo»trou-se-lhc todo aiuivel, como 
"II liuh.i previsto. Arrancou a ro- 
leta 111 ao animal, e entregoii-a a 
i.'ariiii'ii, que logo a!li «e eufeitou 
':oni ol!a, 

|| touro, porém, encarre;;ou-Be 
de me vincar. 

Kicauiillo l'oi dcriuliado, talimdo- 
ilie ü . ;iv.illü 9ol're o peito, e o 
'ouro i-m cima de iViibo;'. 

(Mini [lara Carmet:, mas jA não 
•'-tavi nu seu loiji.r. lira-uie im- 
po--íiV'i faliir do iin-u, e fui obri- 
urido i4 (-per.ir ai-': ao fim da cor- 
rida. 

Kiitão diriji-me á casa que o He- 
iibir .i;i conli''i:c, e <:oníCrvi'i-uie A 
i-spreira Ioda a tarde, i' uma boa 
parle da noii •. 

JVir vultii das dias lioras da 
üimlni,'. d l apli.iri , .1 l'arlM"IJ, ti- 
' .indo iiMi tini ) siitpi •'iL-nJidi por 
:ue v'-'   alli. 

— \'r'n  rf^inm''.', ', 'T^íse-llie. 
--  l'oin  1 "m,   r   : j.'id' u,   pa-ta- 

Platôas o salões 

!tr,.ri-i 
lur.i o q:; 

cnco 
qU" 

tu tizfst" ao /,i-.rollio. 
n  iMneaira    ap.i'.í;,'IIOII-UOí:  mas 

já liiiliamo.s dit" uui no outro paia 
VI  .-1   ílll"   '1     MiaÇ-^O     'li^O   piTllM.l,   '■ 
ni.Mi.i liiámoi por íSHO amidos como 
d' .r;I"S. 

PoiKO    drpoii 

8ANT'ANNA 
Rsprtaguuam •« lionlsm: do dl», 

O FarOMO; á nolt«, Mattio» na torda 
híimtta. 

Ambos os npsoucnloa llvsnua Iwa 
atineorrsnola e ourreiam dfibulxo de for- 
tes npplaa«us. 

— IIOJQ d& a compftubl* o seu altlmo 
sspsciacalu, UedlusnJa-u aus aosdaiuiooa 
dt H.  Faaiu. 

O ptugismms ó vâtisdo a attnbsn- 
tisalmu. AKia da ent;Mcada ouno- 
dta Mcridoi rm corda haníba a«iã 
lepreieiitaltt o «Itver dO' rtdsao» Ctd- 
canhar de .UlutUi. du nosso talenluso 
ooUega do Jvrntií do Commetrio Jüáo 
Lato. Depois, Qiu» Herlo ds Oknconetk* 
e muDclui;"*, <ia9 rorftü cx«oat«'Jaa por 
Uttiui, 1'siX'iiii, I(is> Villiut, Isabel 
>lai<iais,LoUa • Cattro. 

PUI-VTUIHIIA 

Os dois especlacnloa de honttin tive- 
ram f>ritiii]e cuncorrcDüli, soado gas no 
primslrú ta notava a piessncs de na- 
mernssB funlllaa. 

N.ii filiKTsm applaasos, e loitcs, ú 
exo«ll«u'o tyvnitc. 

laiaRutam-se hoje os salSss do Clab 
literntüionil 03m o esplendido concer- 
to, cajj proRrsQ.ni» Jà tivemos oppor- 
ttitiilMic do pnbticar. 

Hs de ser nm» fssta c/nc, qaer pela 
cxiílteiits musica (iio se vai oavir. Já 
nela mAi;ni(ic» dcüuraçío das b&lss e 
jaor ttei.i dna aociedade qae alU se vai 
reunir. 

K^tnmOh cottoa de qne ss nossas lin- 
dsti patrícias us^nejerão cm casa, cunio 
ccoprr, aqnplteii formosos cbapeus qne 
-.nzrti) nos Eea>i pa«hu'.03 o qne, nessa 
ücca^iüj, nunca ueiüainos de   admirar..- 

Lall«alr«a 
rtJBTADt) UK mü.SDO.NQA. -AgeaU 

de lellles, maUloalado na Janu Ouoi- 
oMseUi do Raudo d« H. l>anla (l>a«a- 
neato eo l< hurat). Agencia • eseil- 
ptorio * na dt Hanta ThsrMa, n.. IA 
—Beeebe sm taa tssuoJs eontigna^SM 
d« muTsla, ]oUa, tarsndts, molhado*, 
«iragens • lodo * ^aalqoM arilito t*'* 
ler vtadlda ea lellla • 

E*OPlptura«Ao   Maroantll 
K. BKLLISr.TTl — anUijo p-aarda-U. 

vros - cnoui«ga-ss de psqncaaa eaorl- 
pus d« oaaas oommeroiaea e de pOr em 
dia a esorlptaravlQ atrsxada. 

KncarreRS-se de dar llc<;aes dt tserl- 
ptnravAu mereant,il As pessoas qne qnel- 
la/a t* dtdloai à prufltslu de gnarda- 
llvrui. 

Pude BtT proooiado na Udelra Bio 
?(anolsoa n. I. 

Gabinata  Dantarlo 
Araraê 

EUILB DEZONXK, clrarglIo-deciUtt 
formado pela facaliade de medicina de 
*iinxnllas. 

ADiiiA.\o mmm 

NECROLOGIA 
foqncnn ,T' rõ,   in- 

iü   ar.  dr.   .\ntjnio 
KalTocín hnnte-l 

;orO!inMiiü í.lhitibo 
II tf .r.io da fi'Ivft. 

O en-crro tíri-'i;tn--i Q   ti'-je, pahindo o 
fcet: • da mu i;.lvi'j llucnu, 11. 

!i prc '1 rar o 
iM   trariipu, 

d' 

raj 
li' 
XL 

\- 
p, 

1 
b 
b 
1 
Cl r 
11. 
!<■ 

d.. 

r' 
(.r 
Itj- 

A    trop. 
■■d"u-tiOH i;r 
:irnri-iif'iicl- 

dois 

,'Mi    in-Ai II' iroH, 
ti- r-Tido, ■ ' 

d' \! ;.L0 

ür-ll 
ícr -i !j 

:,-;   iMitro-, 
V.   liT.W' 
bo:n la- 

oirarr^do 
1 'oidado". 
-;lTiuado d'' 

no í/rpo, ■ 
i-;-' í-cui o i: 
'ii;.- r--'ava. 

do   (-avalio, 

ljdi;;a ■■ com uma 
'■■oLdi-mp '-m iitL 
n-fo roíufiarili'iro 
Ii.-in.ii'-! ao d-i- 

-    iuíyiini  que iri. 
i-.-r ei:!r>' o luatto,   como    uma 
'•  iVrida. 

I meu cauiarada trr.ri=porron- 
pori-iii. a lima uri.ta, qii. to- 
I julieciaiuos, e loi em Hfi;iiida 
i.riir Carmi-n. listava ella i-n. 
ada, mas    corriii    inmitdiata- 

1 i',,"anre    qum/.'' 
a    i-.lor'.-:     uui 
8 !■. [ircgar   olbc: 
liirt '.   tratoii-ir.i- i;- 
Pii d- -íolii-itudí' 

II ao 
siqi: 

dias 
«: lUte 
ciando a mi-i; 

11 aqui lie (xo -J 
tTcnçnefl que si' 

r--sr') 
'ir.ira 

p-TtO 
■Jis^.i: 

i';lt",   n- 
i-r.i. \'> 

.--til. i; 
i.a   p-q- 
iifin»-!; : 

, I availn. inon- 
'jamiuliaiiiiai o 

-rrcaríii"-^ i.n i 
i:.,!ili''<-''r p;tr;'i- 

! ida. li;U-tü 
rmida. Alii 

ia I- 
' :iA 

• u 

pa--.-:on ; ma-: 
■ aeo.i.p .rili.it 

para .■\iii'-ri 

jiii-ro t'ido, I' u'-m 
díri i a- -íca do que 
\ai.s ji:rar-mi; qu'- 

rái íi .\iji'-rii-a, e que 
":i-i-rvar tiri. 
i',.l"n    uiru Tom  en- 
laia  I ;••    não   i_ui-ro 

,\ríu)-me    lyL-m 

d-  Ei- pdrqi!'' i--f'n pprto 
; ijn- i-f-rara !i"m, i ' J" sf 

não 'ia d- niM-ri-r di- v-Uu,. 
n.T,. '! :" in'i d'- nii \iri- 
'■. ■■ ■.-■ E-t(; 1 firto i'i dl- 

r- i; ■ a'uant'-H : a ti, !■" a 
111 il- vo ii: rar. 

Kni-.'..-i) i-u:'- ii\auji-Dti- '-f-m ü 
olhar '•I-!',-::,'-in, e i-xr-lamoii ; 
-> nipr-' p n ■• i que tu in.-. Iiavias 
i\.r(r. .\ pr.unira S'-.'. qm- t- 

,1    i.-nrt-iitrar >;iii p,;dri- 

i:r  -.  n 
:-: -blii, 
'ir-m'- 
:-,itar >• 

qi!' 

i: i:it o DíAMATico .lo.vo CAETANO. 
Ilo-.l.z u-he h- i.tiini a .inanm.-iMla ifM 
i;ã y*'\ 1» t]i:cB«ntavã'i dos efctMntu» 
i: I rc r;(;!i>np,ti!o (íc vapaB existeutes Il^ 
lurci! ■na, qun 'iHtíi ssaim Cünatilnida : 
[*ro nirnlo, Jo.sô l>yrino .Tnnior ; vicf- 
prcs; lonte, Phnlo K\nl03 ; l» necroir- 
.-io, .Mlemar Lijic» ; 2' (l"'-) Manrillo 
Vin-aira in -. th':;;'jarciro. Br%í,ilio dr, líli- 
vf-ira : iiioijur-íilor, Franci-üj Garcia, 
oraiiiir, ar. .lortjo Ayinlicró. 

í'iT i.ri.pocfa do br 'JanàiiJo Martins, 
panaar-i-n ú .-ísTirpuria do finiioraríoa oi- 
snaics i: ntr.tiinles srfl Ir. (ioircB ( ar- 
d rr, tGnr;nlc-i: 111'nel Ocriiviand do tjU- 
\eira e coronel Francisco Cyriacj Fer- 
raz. 

O Ij-cmio t'?ni ft ^^^ i-í-Io no pré- 
dio n. 3 lia   iiia    Urií:nd'jiro    Micbado, 

Clinica modlea. Kealdenela: na Tpl- 
rangt. 83, esqnlna da ms Visconde do 
Itiu Ursnco. Conuultorlo : nia do 'Jom- 
mcialo, O (próximo ao largo da Ulreil- 
cuidla) da 1 ás S botss, Telethoni, 
'J:3. 

" V SOROCAIÍANA 
iJo sr. Frani-i«eu Caaimiro Alber- 

to da Costa, d Ljno presidente da 
Compaiiliia riiiílo .Sorocabana e 
itiiaiu-., rf-oi beiuds a carta que abai- 
.ío publii-auics, («1 que s. exa. es- 
eiareci' íi evidrnciii as transncçiies 
entre eaaa Compatibia e, os porta- 
dores de di-bi-utiir-s de Ib». 50 de 
qne 6 repreii-iitaiite o Londoo and 
tSiaíilJBu liank Limited. 

.-\ parte mais interessante da 
c.irta e a que se letVre & accuna- 
çilo que tem tido fi'ita ao seu si- 
i.'-nararío, de S''r o flieffi díi um 
syndi(-ato orcfaniRad • para, apro- 
V'iiaiido-.-;i- d,v depreciação doa tí- 
tulos, se apoderar por dez réis de 
iu"l coado da fiitiirosa c cobiçada 
e/.trada de iVrro, 

K-ta caluuiuicMi aceusaçio é ca- 
iu !ui"nte desmentida, com dadoa 
irrilutivei.H, qu'- i,ào uma das 
provas mais eloqüentes que o lion- 
rado presidi-iite da eompaubia po- 
dia dar da sua oompetiucia como 
administrador. 

qm r^iiirá    ctieito 
10  lii.raa 0« noi 

nua aociou    unv 

itia 
I di:  I 

i-bre 
i.^rdova, riào 

a'-ra-/('-''oii fi 
patas do te; 

sa, 
ri- 
M. 
po 
m- 
d. 

pr 
','a 

con 

l,r ;- 
qil- 
fcúr. 
cü!i - 

■ llií Jí' 

n h'T apaixonada podf, ter para 
' oinnm que mai-i ame na terra. 
)'O qne recuperi-i aliíum.i- ; irças. 
voii-me para liran.ida debai.\o de 
jior seijredo. 
ii-   ciííancH   ,   ham   por   T;da   !i 
rii   a.'yloB fii-L"iroa   e   a'rim pa=,- 

I  i: lis de Bi-is snmanas num.i   ea 
ij i-i3i ao pé da morada do  cor 
.-lor, que tiuto    me    procurava. 
< de   uma   v-z ,   oiii.indo   peU 
:i^o, o   vi   passar.    HeEt.ibcbei 
•'/lalin^iiti--. inas   no   meu   bitc 

il',,- linlia   rilli:.-.'--nüdo muito, i 
; — ti-i  m'idar ue    vlja.    !-'ai. i   .. 
M.-n fui d-ix.r a  lli-spaiilia :   e 

ir vivi-r honraduni-riie pa^-a o    .No- 
vo-Mundo. Kicarne'- u e    riti-BR dt 
miia. 

N.ÍO foinc- f-itos para   planta' 
di.-i-e ella; o   nos-o    d>-MÍn( 

iver á custa   dos   jvtulh,.-.   Olb; 
li i aernra   arraiiji-i    uru   n'-L' ii'ii 

1, o Nallian   l.en   .íost-p,   di-,   (TÍ 

\-xr.     lia   partidas   do    aliíodSi 
'peram   por   ti   para   pai- 
tabe i|'i-'oMils vivo e conto 
(iw.  diii.im os nossos ct.r 

TH.-;. ■ ai-ntis li" (iüiraltar,   si    fal- 
ta-'' s ■:■. \n\   p.i'avra y 

!iir:-i iní' arrastar,    e recom-ce 
o 111 '1  infanr    '■•)m-i;nreio. 

Kii.qua .to f.l.ve   i-condido    '-a 
llr.i!ada. Iioive cürrid..H    d»- 
ro-, ás quaes aisistiii  i ..rmen 
VI 't.ir,   lalou   iiiliilo     dum     pir 
brtSt.nte di-stro, chamado   E:-^( 
Io. .-^abia o noiuf- do    sou    ci 
e o prrçi do 

A priniipio 
d- importauii 
r.da    que    in 

Além 
casa 

tii. ,Si-i 
as- 

t(,-; 
. Ao 

■ador, 
'.iMIll 
vallo. 

pii fato borrlado. 
não dei a isto i,'r.;n- 
. .tuanito, o cauia 

ri-srava, dÍH.-e-iiji- 
I orí-ui, passados alttiius dias, qii' 
vir.i (Carmen ■-im i':s(-amillu numa 
1 ,|.i d'- Z u-iiMii, e i-alão eom-M-i a 
i jiiuielar iii -. 

IhTiUntiii 11 < ariLfn i-nnio e para 
i|..- tiiib.! travado ri-la';"'S com o 
1,: -ador. 

~ VJ nrn lapa/,, rí^spond'u in"", 
cMin iiifui se pod( 

vi, ai-abav 
á porta de u 
f'iite, ao sah 
\ i^tl•s '.-■  rm.i 
1 iiiiiiilio ii-'r -n;rf as 
i-a-.allo. t-M (-.i-;ipto. 

— i.'ariii'-nrit.i,  pi'r!;untoi 
me não amas .' 

— .Vão, ri-íponde-j. 
Tinha-se sentaio numa esteira, 

^om as p-rnas i-mzidis, e dese- 
nh.iva, ('jiu o d';do, iraratujas nu 
ti-rra 

— 5Iud-mo3 de vida, Ca-.-men, 
dÍ58?-ili'; num tom snpplioante. Va- 
mos viver em qu-alquer parte, ou k- 
i;'inca mais nos soparemos. .Sabr, 
r)!;" temos, n;lo lon','". daqui, de- 
haiso do iiin car-.-ailio, cento o 
\intr onças '-ntirr.-.das. . 
dis.Ho, ainda fmos falidos 
<io juJ-ti  lieu-.íosrph. 

."-.orriii-se e di-ise ; 
— l'rimfiro eu, dnpois 

r"ri •itami-nli: que t"m d" 
sim. 

— Rell'Ttr".  continuei ; 
jã toda a pa-ii-neia i 
L: 'm : dedd-i-f- por i: 
tomarei   uma   ri-solii 

nei.-íf*i-a i-ntão e ':oiiii-i:''i 
sear para os Lid-is da ermid 
ou'-'ii.trei 

J-liper'"! 
suas orai;'~les. lii-ni i|i-s"j.iva eu re- 
zar, mas não podi^. i^iinmdo por 
lim se i-.vaniou, Ini ao tt-u encon- 
tro. 

—.^líiu padre, disse-llie, quer re- 
zar por al:,'u -m qii' i-arre um uran- 
de perigo .•" 

— Kii rpzo por to'io3 os nlíiictos. 
renpoad' tt lo'-. 

-1'odiria dizi-r 'ina mir-sa por 
alma quo vai t;.!M-z dt-ntra eui 
pcnco compareci-r d-aiit-i do (.'rea- 
dorV 

— Sim, rospoiidiu, olli'audo-mi- 
li.vamente. 

p], como iiavia uo mcii sRmlilan- 
rc o quo qu'-r que iosse de extra- 
ulio, qiiiz lizi-r-me falar. 

— l'arece-mc qu'i   já   o vi, dÍ3=e 

lüfc^Ha^ 
•ikriíwJiíjssiSiB» 

■Ml. ^HE.VUa OK AZKVBDO, 
cnj(.íof-,o ; rnA üe B. Bento n 
as 12 i.a ^ horas da tarde, 

El- 
0-A 

toda 
'■x'.^ottei 
a eora- 

;, ou ou 
minba. 
a pas- 

oride 
o '-rmitão  n-zaud'). 
que i'l!e    teriíiiiiass 

1 1 r alLíUin no- 
Kih>"iro que 'az ijanilho, 

, v,i a^-iia ou t'>m raihaus. (1) I';i'- 
^•.lulioii aijora l,2<!l) reales nas car- 
•iiUs. Ora, do duas uma: ou os"!' 
lioheiro nos vriu parar á-i unhais. 

.,11 então, como '■ mi bom eava- 
h-iro e um rapaz d" boa f'.içlo 

p idcremos rccrutal-o no nosso ban- 
do. í"ulano '• sicrano estilo morte 
(• tiin necessidade de os sub;li | 
t lir; porque o nio t«ma« ao teu 1 
B-rviço ■•' 

--.Vão íjuero, respondi, r.fm o 
PU dinbeiro, nem a sua pessoa, e 
proiiibo-te mesmo (luc   Ihi   fales. 

- Toma sontido, replicou-me : 
quando mi- prohib"m fazer uina 
coma, A como se ella estivesse já 
t--ita! 

teliztrente o picador partiu para 
M»l8j?a, e por minh» parte julguei 
do meu dever passar os algodões 
do judeu. 

Tanto eu como Carmen tivemos 
muito qiif fazer naquella empresa, 
e ambos esquecemos Escamillo, ao 
menoe na occasiSo. 

Foi por esse tempo que encon- 
trei o lenhor, primeira perto de 
MontiUa, depois próximo a Cor- 
dova. 

>'io lhe falarei da noeu ultima 
entrevista. Devi- lembrar-ee delia 
ainda melhor do que eo. Carmen 
roabou-ihi- o relógio, e queria tam- 
bea roubar-lhe o dinbeiro, itas 
princip»lm'-nte esse anél qne lhe 
\p\o DO dedo, o qual, srifinindo ella 
dizia, é um anel mágico, que mui- 
ta lhe convinha possuir. Tivemoe 
orna riolenta alterraçáí e cheguei 
a batíT-lhe. 

Ti-a einpailidecer e chorar. 
Foi a primeira vez que tal vi, 

e iiw pndozin-me »m tffeito ter- 
riveJ. Fedi-lhe perdão em seguida, 
maa todo e«e dia ella t<Ma amua- 
da, e quando eu paiti  fU>   Hon- 

(1)   Iioi ttt È*tM ahd «73W » n 
Umimii Unia. rmtim t^m* 

l,'oi'oqiiei uma 
Rcii banco. 

—'.iiiando diil 
írillttl'!. 

— ft-ntro 'm 
do ebtuiajidijiro 
!ii''<l<ir-mi-. 

pi.r-.fra    :-:obr I* o 

miss. .-■    per- 

L  hora. O filho 
dobaix-j virá 

(C'intirf''i) 

íll La fl" '.m^ r.ó de fits?, caja côr 
inl.oa a peaMí^in donde vcin o lonrij 
l-..>ta r'-| 6 fi;\*jj na Cichaí;o do ananil 
por meio do nrn f-rro. e o can.nio da 
galanrciía consiitc tm arrnnçil o ao ani- 
mal vivo e offc-rece) u a nma mnlhtr. 

CüllIlATE  .TAVAl. I 

o chefe d» acta^l revoln';1o na Re- 
pablica de Vcnfzn^Ia, sr. H. A. Sfs*' ia, 
em nma carta, data-ia de 26 de fe-.-e- 
relro, e diri;;ido aor. rclactoree do Jorn»! 
«O Porveníf, de Cartbigena, descreve 
assim o nltimo eiml>%te naval : 

« Honti>m estive-nos em frente de 
Cattzko e ia 4 b-;.raR da manhS fizemos 
romo » 8. B. 

Soabe qne os navios du güvêxJü cn- 
contravam-ae nas cai^tat de Coro. 

Nave(;ando entio c im direeç&o ti S., 
encontrámos em frente ao parto de 
Gamarsbi>. As a horas da tsrde, o cm- 
zador «Crespo». 

O navio, ao avistar-nos, dtn a prOa e 
preparoo-se para combite, q-iandu st 
f.ztsse nm disparo dt salva t qoe st 
igatte a baadtir» de rendido. 

O ernzador roíaptn Immtdialo far;o 
sobre o cLibertador» pelo qie ordenei 
entio o disparo cim cs eanbõet dt 
gioaao calibre t as mci;»l*ia;ion«. 
■eia hm depois cttaon o vivo ea- 

nhoneio. O navio inimigo i<;-.n a han 
dtira de pafflatscBto e o combate ficoi 
terminado. 

Enviei tntl9 nnas Isaekt, como pec- 
laaentar o gaotraJ Tb-jasna Qarcia^e^'™ 
iastract^es da lmp4f • rtndl^ío so 
commsndante do iCiaevo*, gaotrat Pe- 
dro Rivern. ons fez entse^ do navio t 
ae ata Talioto mataria! dt gnorm. 

rt tnzador flcca esmpittaicentt inn- 
t I /«do. 

E' aaU aoM ftrla ttasivd para a 
BSfia, e iittseto o detnoasotc dt 
itagH 4t haita. 

DtpOlB éê tat fiMá» fOB^cr i 
b«t4a áa 'Uhtttmton • «aaaaaáaaU 
do «Cmpo* • I 

DR. A, L. DOS HA.S-TH.í   WKRSIXK 
AiivogftiJu—K-:cr'V'; iriii ;   rn%   Dirciií., 

■13, lei-icleL-ieia: ^n^ Gontial Jardim, 70. 

ris DRS. VIGE.STÍ; DK    OAIIVALHO 
B TüniiAZ í;üy;;s VIEUVH,  Ií.-J n». 
eiipMino   do adVGHCir A praça da   Ee 
paíjlica, 11, Hanlüji. 

O UH. AMANGIO*HAMOS FREIRli 
vii--'Oí:a c.i-.ti o lir. ,To'i^ t4atn11o tíiín- 
'■jiro— Krr->torlo : Iiarf^o da Bé, 8. 
aihra-jo, ois 11 áa 4 da tards. — Ac 
e ilta .lanasa ro Inífrrlor. 

T)n. ít^Küíít. 'oÔnRKA DIA1. - 
ADVOGADO. Escríptono ; rn» Dlr^lti n. 
14   i':;-jca'ií).    Sf..tr,líncia .- Praga da Iitf 
: ib:'ca n. ü?. 

DH. ALBKHTO (t.'p. DB ANDBADEo 
-Tem ««n aiei!.jiorio a rn* capltào 
HíTrio Hnrir^a raa da F..'.;isrançc, n. 
tt, aohrnüo, o aciA r-3aldencla & rua dot 
>-ir]-tt.;fií n. 87, B-jndo en-ymtrado n(, 
Síliitiío-io -ina 11 büraa da ar.ahai i& í 
bji..t   J»  Wils.  -  .'"-. PAUL^J 

prt 5EAí.-cr:fco'à. COSTA CARVA 
I,tlO. — ADVOCtADO. Tr^'Jfincu da Ri n. 1, 

(1 ia')'>:(j ,iii3!t'   i-i-ijüMiis — icc 
firneí;a-ji« Ce quajfcqaor níi;.;ooios da ftlu- 
r .■oli*'it^.o nl fG--o .i«a:a cai..lal, auBlni 
lonjo a« rapavllijõ. /. pablíoaa. median- 
ia iionorarios niüdions. 

A*iC)ij;itfirio : Raa Qninze de Novem- 
bro r, 24 i sobrado), das 11 às I ho- 
ras da tarde. 

• * 
(iS DRS. SIQDKIRA OAMPnS, DARIfi 

KlflKmn, RODilfüUKS MiVES FILU(l 
f; TIIKni-IlII.,0 KOHHKG.\, a'vi!!v'los 
n.icf-ilaai caofi-.n p,-ir:\;ile o Tribníial ilci 
.iii;it.,,í o Cü priaieira instancii, ora to- 
-.BH  ac  ".orüaic.HH  do   K.ilftdo, 

Es':rt^,íori'^ : harno do Pcüar.io, 7 

8. C/!rlo5*ao Pinhal 
DR. A. CF.L1-;ST1N0 80AHKS, enca- 

iBf;-i-na de Berv!i;on protiaaionaes nest- 
i-oaiAica e Tí/íf óo .lahú, R. Ronitc, Ar- 
r.iv-jnAra e ItrotaH, aSHim omo incumbi-, 
• i; le agencias o liquidavõca cunimer 
ciaes. * • * 

í.lcíiicos e   operadores 
V... AMAlti-vírTE OaUZ. — Mo.liO/,, 

D^íI.MJO.- 9 parleíro. KrjTcíallcta de rai.- 
Isatlan d« aenhoi.'.j, parroa e operngõe;- 
í-fí-ca toi^a aa operai^õoii oirurgics a 
gynaeolu^oAS pelos processos mais aper- 
feiçoados. ConnUlorio : Eus do Tbtsoi.- 
.oa. fi, de ia áa l horas da tarde. T«- 
'opiioaá n. 70». Koidenoii ■ Eas Seis 

s Ab.-il n. ea, — 8. PAIjLU. * 
m ■ 

DS. KUVUZOO DK CAHTaO. — < 
lloo t optiaduc. (Jontidíorio : ma do 
Theao^o n. t. Cenaoitas d^e 11 ás K 
aa tacdt, üôtídtnc-.^Á: raa Man^utz de 
Vtá n, ti. «; • 

DR. LCIZ F. ÍAaoIM, com pratica 
dos principaes bnepitaes enropeas, tspc- 
ciallKt* ^m moleatiiaa de sentioras e npe- 
rai;õfls era geral, tem son oonanltorio i 
raa do Thesanro, 9 (das 2 &s t horas 
da tarde). Bealdencia, Avenida Tiraden- 
'es, 18. 

• « 
■edico e porteiro 

DB. LEOSnjIO RIBEIRO.- Especla 
Udade ; partos, molectias das cririQu, 
das vias orínarisN a febres. Retldtneis 
e consnítorlo: Largo do Jardim, o. 82 
(Telepbont n. et). 

Partaira 
Mait.   I0LR8IA8,  paitelia diplamada 

pela   tsenldadt   dt   Kadrid,   atttndt 
ehamadat a qnaiqnei hora da noitt. — 
Baa do Rlaehntlo a. n, 

m 

Cnganhalroa olvla 
ATALIBA VALLB, rONriBCA BO- 

DRiecrSS t FAtlLA RAMOS tom ater!- 
pcnrlo i na dt 8. Btnto, 4t, lobra- 
do, «earrtKam-te de todot ea trabtlkea 
da aaa profittio. 

Corratopea offleiaaa 
jOAQCni xcasmo DO áJUBAL 

PISTO.—TravBua   do Commtreio, i-0. 
gttlden<i'a, ma Tletoria, íos. 

• • 
ELOT   CERQÜEmA. — Trtvttta   M 

osmeieit, e. 
TabaNUía 

ALrSKDO FIRMO DA BILTA, — 
«.• tatMllia» dt aoUs. — nartori» 
Baa S. BtBte, 11. — 8. PAtTLO. 

Professor do lloguao 
laa Baiio de Itaçetinisga, ((.    FM- 

."ir. redactor — O ar. conselheiro 
.\ntmio Ferreira Vianna no execu- 
tivo hj-pollmcario do licndon Hank 
i-ontra a Companhia .Sorocabana, 
expondo ao Triliunul Superior as 
ra/ii"S de uma cart.i tnst"uiiiuliavel, 
publicada no Jor.nl de ytl de abril 
próximo passado, disse eil", fazia- 
0 icoui verdadeiro vex.irao.» 

I-'xplica-st' que pes-ií-a clucada e 
preocriipada em preparar sua alma 
para L-arantir a entrada no reino 
do c-u, tivi-sse vexame faltando (i 
\i-nlad'- e tuzi-udo iu.íinuaçòjs ca- 
liinjuiüsas. 

-Vão ó a primeira vez que o sr. 
lir. Ferreira Vianna procura enfiar 
no seu rosário de insultos & repiu 
tanão d-i ni-tiiul dii-ectoria, e, como 
i->ta (Xi^ottou a paciência, vamos 
dí-inonstrar que debaixo do liabilo 
de irade do nr. dr. Forreira Vianna 
descobre-ae-lhe a roupcta de Sata- 
naz >. 

.•V Companliia Soroealiana nunca 
u-^oii de má ÍV-, nilo í>z « prnmessar, 
iaUzes », n;io empregou ciiicanas e 
maraubas no intuiu de não pagar 
ao London Kan!;. 

O sr. dr. Ferreira Vianna dij 
que propoz o executivo hypothecario 
a  11 de agosto de 18117. 

Esse executivo compri','iendeu os 
coupons ns. ;i3, lil) e 170, deben- 
tiires sorteados por amortização do 
capit-al. 

Sem embargo da aeç.ão estar em 
juizo, a (Jompanliia Soiocabuua pa- 
gou no Lindou Bank cm H de 
S"Í!-mbro de 1897 o coupon n. 33, 
vencido du 1)0 de março do mesmo 
anuo, e em 1 de outubro, ainda 
do mesmo atino, piigoii o coupon 
n. íül, vi-ncido im din íinlerior, isto 
ó, :íO de   setemliro. 

Kestava pagar os 170 debentu 
res sorti-ados e a .Sorocabana dili- 
ffcnciava um accórdo para solver 
este compromisso. 

Nes.Hc accôrdo o London liank 
exigiu que a Horocaliana pagasse a 
couta do seu advogado, o sr. con- 
s"llieiro Ferreira Vianna, que a esse 
ti-inpo havia feito somente um re- 
querimento, isto é, a petição ini- 
cial. 

Era tal a boa vontade da dire- 
rtoria da Horocaliana, que em carta 
de 21 d" f:i't»tubro de 1807, diri- 
gida ao London JíanI:, declarou : 

« que .se hiibmettia íi 
exigência de pagar ao 
advogado do Banco vinte 
contos. 

< Quanto aos deben- 
turca, sorteados em nu- 
mero de 170, continuara 
a coinpanliía a depositar 
no iiiineo semanaiinenti- 
os fundos necesiiarios para 
que até liO de novembro 
próximo futuro liqiie rea 
lizado o flepositü neeessa- 
riü para a respectiva amor- 
tização. 

A  directnria espera qu 
V.    .S,     rpciuihecendo    OH 
fieiin bons des-jos de    sa- 
tisfazer 08   compromissos 
da companhia,    ee    digne 
concordar com a presente 
proposti —   Atfento cria- 
do, ,/. /*.  Fcrriira Irrite* 

Notem os cn-dore» destes deb in- 
lurea : a companhia pedia a espera 
de (»7 dias para era   prestaçõea se- 
iiiniiaen pagar 03    170   debentures, 
Bubmettendo-se a pagar  ao    advo- 
gado do Banco os 'M   contos    que 
lhe eram extorqnidos. 

O «r. dr. Ferreira Vianna en- 
tendeu que muito mais valiam 
seus serviços e que deviam ser 
p^gos pela Companhia Sorocabana, 
sem paeaar-ae documenta de espe- 
cif> alguma. 

A tão dcsnrrazoada exigência 
não «e Bubmetteu a .Sorocabana, e, 
dabi, o banco mandar fazer o se- 
qüestro e a de i.snda contiLuou. 
Em !•> de fevereiro do anno pró- 
ximo passado, em qne tomei posse 
do cargo de presidente, acbava-tc 
a acç2o pendente de decieSo da 
Corte de  AppellaçSo. 

Evidencia-se, portanto, que a 
demanda continuou sAmente para 
que o sr. conselheiro Antônio Fer- 
reira Vianna pudesse continuar a 
chopar na teta do Londoo Bank, 
soprando a este, qne, afinal, a ão- 
rocabana tudo pagaria. 

doa debentures de Ibl. Rf). 
Knviava-lhe o niapii» do 
estudo da coota, uo in- 
tuito de dar oceatlta a 
que pudesse >cr regulari- 
«tda—BÜm de  cosriMuaH 
UH 1'AOSWKSTUí liA 1»KK 
RIDA  DlVIIUa. 

Minha Intenção Bcou claramente 
affirmada nesta rarla. 

Em cartu de 17 di abril do mee- 
mo anuo de lOOI, o London Uank 
enviou-me uma carta do tiouncil of 
Porelgn Bondholdcrs de quo era 
portador o dircctor do meiuio ban- 
C0| o ar. .Tohp Oordon. 

A carta referida k datada de 
Iiondrei a 27 de uiaiçj do mesmo 
anno de 1001 e ncllso «founcil of 
Forelgn Bondholdera» apresenta-me 
tua« cordiaes c.mgratulaçilcs, por 
ter aitumldo a presidência da com- 
panhia. Communita-me mala que 
pediram ao sr. (iordon, gerente do 
London Bank, em viagem ptra o 
HÍo, para nie fsror enlr'ga da car- 
ta, e accicsccntim : 

«O   conselho  e a com- 
missâo   dos  debenturistas 
téra tido muita repugnân- 
cia em vnjer-se   de meios 
juridicoB.e ambos sentem- 
se di-iposicB a cooperar em 
espirito amigável e razoá- 
vel com   os directores da 
llompanbia    Estrada    de 
Ferro.» 

Vê-se que o conselho  do» credo- 
res, >-m Londres, e«tava na meuna 
ordem de idéas por mim manifesta- 
das ao «London liank», em minha 
carta já tran"ript3,de 11 de mar- 
ço,    isto   6,   10   dias antes de ser 
'•«cripta  a   do   coni-elho   em Lon 
dres. 

i;iieu-ado que foi a esta capital 
o sr, .loliii 'Iordon, com elle accor- 
dci na melhor h.irincnio, a fôrma 
d" solver o di hito pleiteado e. re- 
gularizar o» p igamcntüs posteriores 
á propositiu,: Io iiieamo pleito exe- 
cutivo   livpoiliecirio. 

O eorret-ir de liindos, sr. Eugê- 
nio de Almeida, reduziu a eseripto 
as cundiç"":! o époi-as dos paga- 
mentos, tri'( ando com o Banco e a 
i.'ompanhia ,-i'jrot-abana as devidas 
Ci;mniiinic:i'.-õeí. 

O sr. .tohn (ioidon acceitoH o 
accôrdo nã i i/i-ri »'íiíoi do couselhü 
dos credores i in Londres, e, como 
partia para aqiiella capital no va- 
por a sahir no dia seguinte, ficou 
de communiear, por telegrumma, a 
decisSo do mesmo  conseiho. 

Em 11 de junho de lílOl dei a 
negoeia<;;"io por eoncluida, sem que 
em acto algum tivesse havido a 
intervenção do sr. conselheiro Fer- 
reira Vianna. 

No mciiuo dia. U do junho de 
líJOl, prci-nrou-me o ar. Eugênio 
do Alni'-ida, ronimuuicando-me que 
o London and llrasilian Bank pre- 
tendia que a .Sorocabana pagasse a 
conta dl- HI ii advogado,sr. dr. Fcr 
reira Vianna, e as custas do pro- 
cesso. 

Recusei-me formalmente, decla- 
rando qne rada uma das parfef 
pagasse a seus advogados o per- 
desse as custas que houvesse feito. 

TiniLot aRxnATÀDOH V. OAMf«LUl>«l> 
KK -ia DK KaVKKKlUO Dl lUOl A '.^ 
DK ÜAIO llK IWi 
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totioa e áa atCstiatia   *ê   e/saattio 

Sr. dr. Ferreira Vianna — iato é 
'jm esi.andaloü 

Bepetindo suaa palavras, direi: 
«Bem sei que etcandaloa nSo ee 

discutem, corrigem-te.» 

Tratarei agora da parte que te- 
nha tomada nesia questão como 
presidente da companhia. 

Depeia da aiinba potee e logo a 
11 de março de 1901, escrevi ao 
faondoo Bank que: 

' catava no propósito de 
TtgaiatitÊt m pagajkeotos 

Decorreram OB mezes de juilho 
a novembro de. 19JI sem que o sr. 
John Gordon communicasse a deci- 
a.Xo do «Coiiucii of Forelgn Bond- 
holder.s», sobre a acceitação ou re- 
cusa do aer-úrdo celebrado, até que, 
em novembro desse anno, as Câma- 
ras Reunidas da Curte da .-Vppel- 
laçjo deram sua decisão contra a 
Companhia .Sorocabana. 

Aecordou então o London Bank, 
deelarando, cm uma «varia» do Jiir- 
na! (l'i Oiiiimarió, que não tinha 
celebrado accôrdo algum, quando, 
com mais compostura e decência, 
podia deixar de faltar á verdade — 
negando a i-xist:-ncia do accôrdo e 
KOccorrendo-se de aua não acceita- 
ção pelos cre.doi-co cm Londres. 

Soube então que o sr. conselhei- 
ro Ferreira Vianua, em desforço de 
não lhe ter sido paga sua conta, 
pela .Soroealiana, aconaelbuu o Ban- 
co a que aguardasse a decisão doa 
Iribunaes, depois da rjual, dentro de 
48 horas, a Companhia Sorocabana 
teria de ptgar a importância da 
execuç.ão—lucrando o Banco os ju- 
ros contados e a differença do cam- 
bio de ti o tanto para 12 d. 

O banco aeceitou o conaclho, e, 
sem dar decisão sobre o accôrdo, 
mandou cuniinuar a demanda c a 
demanda tem contiuuado até  hoje. 

(I ar. Ferreira Vianna é o respon- 
sável da recusa do accôrdo tomado 
em 21 de setembro de 1897 e do ce- 
lebrado em il dej-unho de 1001, o 
ainda aerã o responsável pela pro- 
posilura da acção do nullidade des- 
ses debentures. 

Quer demanda—terá demanda. 

Oa poitadorea de debentures de 
Ibs 100 estavam com 7 coupons 
atrazados. 

Encarregaram o ar. Adolpho Kin 
glhoefer, que veiii eapccialmente de 
Londres, tratar de regularizar csac 
serviço. Com esse senhor celebrei 
accôrdo a 2.") de novembro do anno 
próximo passado em virtude do 
qual jíi eaaea credores receberam 
'dois coupons por intermédio da 
caaa Rotscbiid, de Londres, sendo 
o n. 'M em 2.5 de dezembro e o n. 
21 em 2(i de março do corrente 
anno. 

KeconhecerSo oa credores de Ibs, 
i50 que não havia má vontade por 
parte da Companhia Sorocabana, 
sem embargo de ter sido infamada 
pelo advogado que os representa, 
como infamada tem sido a justiça 
e até o próprio paiz, quando na 
realidade esse ailvogado tem trata 
do somente dos seus intereesea. 

Agora tratarei do sj-ndicato, cuja 
chetia me é   atlaibuidn. 

Disse o sr. conselheiro Ferreira 
Vianna: 

€ Entre    as    industrias 
da fraude   corruptora das 
instituições as mais   úteis 
ao progresso e ao   desen- 
volvimento das nações cul- 
tas, sobresae a dos syodi- 
catoR formados   para   de- 
preciarem as acçSes e de- 
bentures  das   companhias 
snonymai e  das comman- 
ditas e   adquiril-aa depois 
a vil   preço». 

Já me haviam dito qne rertojor 
nal, que nunca li, havia-me incnl- 
cado como chefe do    syndicato na 
compra daa acçSea e debentures da 
Sorocabana,   dando-me   como   só- 
cios   um Biinistro e   até   o   chefe 
da Ilação. 

Nio me occiipei com tal aceusaçio 
porque a gente desse jornal vive 
do insulto e da calumnia, como eu 
vivo do meu tiahalho honesto e 
honrado. 

.\gora, porém, que o ar. conse- 
lheiro Ferreira Vianna vem, com o 
seu norae como homem que se in- 
cnlca d<> consciência limpa, dar 
corpo â cainmoia, preciio é esma- 
gala. 

Desde qne tomei poete do cargo 
de presidente da .Sorocaba-r. tenho 
comprado " refutado, por a < ^rdo 
com oa credoref, •■ argniatea ti- 
tnloa: 

3j   "2.   ..g   sS 

t« °5«sl ■'s -ir. 
£8 
SS 

Tenho realmente comprado e res 
gatado   no.lM   títulos,   represen 
tondo o valor niminai de  
10.02'1:580S(KIO, quantia mais que 
sulTiciente para a.atÍ8foíer a ga- 
nância de ([ualquer ryndicato. 

E' para Umcntar que o sr. con- 
selheiro Ferri-ira Vianna, vendo en- 
volvido na torpe calumnia o chefis 
da Nação, não trepidasse em aub- 
screvel-a cotu sua assignatura, pa- 
ta que os seus clientes no estran- 
geiro a acceltaasem como explica- 
ção de seu desaso como advogado. 

AccusaçBes como esta» e escri- 
ptas sob a assignatura de homens 
como o sr. conselheiro Ferreira 
Vianna, 6 que realmente levam o 
descrédito do paiz ao extrangeiro. 

Convido o sr. conselheiro Fer- 
reira Vianna a ir ao Banco do 
Commercto, como convido a todos 
que o queiram fazer, e lá certifi- 
carem-se de que todos os títulos 
acima especifleadoa foram inutiliza- 
dos no acto da compra eu resgate, 
do que se lavraram as respertivas 
actas, que também ficam (i dispo- 
aição de quem as (luizer exami- 
nar. 

O resgate foi feito no seu todo 
a beneficio da Companhia Soroca- 
bana. 

E^.tá esmagada a calumnia; e não 
aerá   por   fste   caminho   que o ar. 
conselheiro Ferreira  Vianna alcan- 
çará o reino do ceu. 

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1102. 

F.  CASIMIBO ALDEBTO DA COSTA. 

 .   .   ♦   .   ■  

Sorteio 
Vetiflo-in-RO, conforme estava annnn- 

oiado, no Falão da Archlconfrarla do 
Sanctnario do Immaonlnilo Coraçio de 
Maria, o sorteio da ini»[;om do B. JGBô 
o mais übjector,, & nma bura da tarde 
de 11 ntcm oahindo > soito na ordem 
BBgninte : 

H. José na. 304B -1S71 —3C10. 
Qaadro    do Motillo,   ns.   2011—2615 

- •i'yis. 
llotaB marianas, ns. 8913-3390 — 

06111. 
Prlml flori dl paradiso, ns. 20S3 — 

25(1    OGJA. 
fibjectoB de escrlptorio e qnadro da 

iriiafa de Alapa, ns. 2il81—8789-aila. 
O primeiro nnmcro ô o premlad", po- 

rém, so poroorrides 20 dias n&o eo 
apresentar o dono do primeiro numero, 
será entregne ao do segnndo e si nem 
oite apresentar o sen U.lhete, será en- 
tregne ao terceiro. 

OA cbjectoi poderão ser procnrado» 
na sachristia do Sanctnatlo do Coraçti- 
de Maria. 

Darlhros 

Bheumalisiiio 

Muscular 

e arliiular 
Attttto sob Jnrtmen- 

to dt meo gtaa, qne 
dnrantt qnatru msaes 
dirigi o trstamtnto dt 
uma itnbiira forttmtn- 
tt ataoada por daithtos 
e tipeolalmente por nm 
atros ibenoiktlamu mns- 
onlar t titlcnlar, qnt 
lhe motivava mnltat aO- 
itt t lhe tirava os mo- 
vimentos. 

Empreguei |6 o prtpa- 
rsdo 

Licor lie Tayüyá 
dt H. Joio da Harrt, 
dt Oliveira, Filho ti Da- 
ptlst», t tive a Bstitfa- 
{(0 da vil-a eomtleta- 
montt onrada e por isso 
resommendo o U40 de 
tto precioso medioa- 
mento. Deposito : 

Baruel & Cia. 

o Pulmonal     na Áltandfd»   ^ 
Capital 

AtoousotUdo dt indatnaa fuitt, tagal- 
dt dt bionohllt, qne a nenhnui mtdloa- 
mtnto cedta, eorel-n.e radioaiiuenlt eom 
o nto do Fulmonal do dr. Mendes T»- 
vaits, enío ma-tnlfito tffello atttsio, 
pára bta> dot 4°* st potaam «üdoblrti 
to IdtsUoa altnaglo. 

Lmz Nltitts ?■•■ 
l.e tteriplnrtrio dt Allandtgt. 

Blo dt Jaatlro, 16 dt abril d* IIOI. 
Depotitarloa i BarntI li Oomp. 

Brigada Pollolal da Oaptal   Fa- 
dara! 

Dtpols dt «ttados sobrt > tfToacl» 
Puimoniií nas affeoçOet broneho-pnl- 
minarti, feitos por ordem do lllailrt 
ohtft do Corpo dt «»ídt, oorontl dr. 
a<irr«« Dntr», t tom »olorlitç»o do 
ezmo. sr. general-oommaadantt, nta tn- 
ttrmarlat dt medlolna do hospital da 
BilKtds, (oi tltborado nm nislorlo pelo 
dlttineto oUnleo dr. Arllndo dt Sons», 
oonelnlndo por aohar vantajosa a »d- 
op(lo «por nr um modloamtnlo de leal 

▼■do". . .  _ 
Dtpotltartoj:-Bamel • (Jomp, 

Advogado 

OI JIU liniritii it Oliiiin Ctitiih 
oonUnda a adMiM. 

Rua 16 rf« '^T'','"±,^r^     *" 

Rua   Direita 

VIDBO   61000 

n.   1. 

Remédio doa pobrea 
E' a Tíníiim ou as Pilulat de Se- 

clandra Amara remédio panllata que 
cn» rápida t radlealmtntt todau as 
moléstias do atimaijo ou dos inietit- 
noi, multo freqüentes t qnt multat ve- 
aet tt manlfislaro no correr da noitt, 
quando os teounos medloos slo mtls 
difricels. 

E' remédio qne st devt tsr timprt 
tm cita, para combalor-ee eom file 
logo qnt »ppeie(j»ra os prlmtirot il- 
gnaei do qualquer peitut bugio do eiín- 
ttuigo iin inkitinal t astira prevenlr- 
tt maiores eolTrimintgs o dltpendlot 
de dinbeiro. 

Vendo-se om todas as drogults. 
Agentes i Baruel <c Oomp, rut DIrelli, 
n. 1 — B. Paulo. 

MigutI Mellllb ft Coitip. 
Da POMO da.   tttttaà   t>^tkJÍIIO»IU 

l:e|uado Direito ratrlfl 
mo 

DB. ANTÔNIO JOACIUIM BIBA» 
Nova eii(ão cuidadoiamente annotaia 

Aeabt ds t*r dada i pnblltldadt a 
stgnnda tdl«Io dtttt ImpoitanUitlmc 
tf>halho do tlusdd oonselhelro dr. Aa- 
lonlo Josqsiro Plbis, lonU jublUdo dt 
Direito (üvll Pátrio Ba Ftealdtdt dttu 
etplial, sobrt o Inslltato da posat t da 
•ua tutela Joildlía. ,.       . 

Hita ttltanda «dltto Biüto •• tt> 
oommtuda peio HHH.íalodo tatdadd 
eom qut foram revisto! "1 Mtloa m 
Direito Romano, oltadot ao oali» U 
obra t, tspeelaloente, pela nova »nnd< 
taglo, eom qnt foi railqntclda t qqt 
pi'B a txoellente monographl» a pti da 
Jariapindeoola dot tilbunaoe braalltlrot 
t da viotoriosa coneepgln íAerin^na 
da pcs:;?, h'.-je s.lnptad» no prnjeeto dn 
Oedlgo Olvir^m dlseosslo so <;ongnf 
so Ftdtrtl. 

OBANDB LIVIt^BIA PAUU8TA 
Bua d* 8. BontO B. 61 

S  PAULO 

Aaaoolaçio Auxiliadora  daa 
Claases Laborloaaa 

(Soccorroi Muhiot) 

Ex A. A. doi Otrpintelros e Pedreiros 
St de Uaio. 

Fundada em 18*1. OapItsUOlOOOtOOO. 
Jida 15(000 (em prestacSes. Meusaiida 
de, 3('<oo. 

Auxílios para o sooio a família i i 
médicos, lendii dois espeolallstas de 
mnlcBllas doa olhos, garganta e onvldot; 
subsidio diário na doença, na prísfto e 
na invalidei; penatn i viuva, aos or- 
pbamt e aos pães ; banhos de mar on 
Caldas ; ares de campo ; enterro, Ftr- 
telris. Dentistas. 

BecfSo Fúnebre   (Sociedade dos   En- 
terros). 

Enterro decente ao soolo e família. 
Jóia loa. Ueusalidtde 1(000. 

O nsufcucto dos auxílios nSo depen- 
da de Eyndloancla ao estado finsnceiro 
do Bssooiado. 

Kio deixeis de vos agremiar nesta 
AsBcciacSo. A morte ó certa, mas a 
hora incerta. Qaatqner doençt, embora 
pequena, desequilibra o orçamento. 

loformaçCes i Secretaria i largo da Só, 
n. 2 das 7 &R O da noite ; rua S. Bento, 
lo-A ; rua da Ijuper&nga, 7 B, e 10 ; 
rua QuiyanazoB, 08 ; Glycerio, 183 ; San- 
ta Bta, 1. 

Ninguém oonteatarà o aeu vnlor 
lUmo. e txmo. ir. dr. Mondes Tava- 

res — E'-me dliricll exprimir o quanto 
lhe tatou obrigado pelo beneflolo que 
ooIM dt sen maravilhoso Pulmonal, 
ourando-me de uma bronchlte astlunat'- 
oa qnt ba maii de oito annos me ator- 
mentava, tem contar mais restabelecer- 
me de Uo grave enfermidade. 

86 aquolles que sabem o que é om snf- 
frer destes t que podem   avaliai a ra 
llsfkcçlo do   que estou possuído.   Bon, 
oom muiU graüdio, dt v. exa. ete, 

Joio TATLO CDlIH'KOHUt. 

Nlotheroy, >• do agosto dt lloo. Bua 
Visconde Uruguay n. 2iS. 

Depositários i — Btruol & Comp. 

O oommandanto do  vapor na- 
oional <Aymoré> 

AO S. o . HENDBS TAVA BS 
Tenho a maior satistacçfto em partici- 

par a V. B. que, usando do sen medica- 
mento PDLMOHAL, para combater nma 
bronchlte chionlca, que ha muitos an- 
nos me atormentava, consegui, oom ad> 
miiaçSo, ficar radicalmente euradOi sen- 
tindo promptaa melhoras logo it pri- 
meiras doses. 

E' tanto maior a minha satisfacçto, 
quanto jA estava desanimado pela im- 
profiouldade de outros   mediormentos. 

Tem em mim, portanto, v. t, om 
amigo e admirador, a bordo do vapor 
uacionti ymoré, 

OOLHErHB VimrA PAtn.o, 
oommandante do Ayviori. 

Blo, 16 — 1     laoi. 
Depositários : — Barnel & Comp. 

O eminente dr. Manoel Vlotorl- 
no, ex-vloe-presldente da Re- 
publica. 
Attesto qne, em vários oasos de mi- 

nha clinica, tenho empregado o Ptíímo- 
tiaí, do dr. Mondes Tavares, para com- 
bater as bronchites cluonloaa, alfecçQeb 
tnbercnloaaB, etc. t obtido lesnltadot 
Borprehendentos. 

Fevereiro do 1901. 
D.   M/^^UBL VICTOrlMO. 

Depositariosi—Brmel h Comp. 

♦ • »' ♦ ♦ ♦ ♦■,♦>:»-:■»: 

Foro e Repartições 
J. A. Leite   Penteado, ; 

rua da Liberdade, 67,    en 
carrega-sc de lrab:dhos  no 
fôro c nas repartíçõtis fede 
raes e cstaduaes, bom   co- 
mo de qiiaetquer   agencias 
commciciaes    ou   correta- 
gens.   

Msntiíha 
Perdeu-se no dia 27 do m»". pas- 

sado, uo trajectoda rua da Estação 
para a alameda dos Andradas, pela 
rua Duque do Caxias, uma manti- 
Iha hespanhola de renda. Quem a 
encontrou e entregar & rua da Es- 
tação, 12, Bcr& gratificado. 

TQNOL 

o corretor Eloy Cerqueira 
incumbfí se do levantar, 
na Banque «Belge de.s 
Prêts Fonciers», emprés- 
timos hypothecarios so- 
bre prédios e fazendas 
de  café, bem  situados. 

A EquitatlvB 
srannoa BOBKB A VIDA 

8E0UR0S CONIBA FOOO 
ApoUcea resgataveit em dinbeiro por 

sorteios. Pedir proepeotos a relatórios 
na Snccnrsal em 8. Paulo. 

Boa Marechal Dtodoro n, t 

^^'^^ 

Maasa de Vicente Seniae & Cia. 
Os syndioot deflnitivot da cestio de 

btui de Vicente Senist U Cia., devida- 
mente antcriztdot pela oammiitio fiscal 
respectiva, acotitam propottai até ao dia 
B do corrente, para a compra da mataa 
acima referida, oonstantt dt meread,H 
fias, movais, nteutUios a dividas teti- 
vti. 

At propoatat devam ttr dlrlgldtt tm 
eaita fechada aoi tri. Silva, Bastos fc 
Pinhi. & rua do Commtreto, 42, acbra. 
do, quê se pfomptifiôãGj a füroecer soa 
pretendentes todas st informaçCts qnt 
forem necessárias e exigidas. 

Oa tyndjiyiB rsservam-ae a mala tm- 
pU liberdade na escolha cn rrjeiçto dst 
propoatat. 

8. Ptalo, 1 dt maio dt Itoi. 
Oi ayndiaot, 

BoeietA Italiaaa   d°Expottazlait Eotioo 
dtlfAeqna 

Fp. O. eéaia 
Pp. Oliveira, Anvtto, Barm li 01^ 
Biivt, Battot fc Pinho 
Pp. Goata Saebto.. k 01a. 
Alvaio Amaneio Maebado 

O or. Nuno de Andrade, direetor 
geral de   .Saúde Publica  e  o 
novo medieanento   < Pulmo- 
nal >. 
a axa., tttndo ha   «iat  «hietat és 

•■• «jxtu sfclte   ttomnahada dt lua^al 
Mo da ?•■, laM e Pitlmumal, itasaaia 
mhitiwsriitf rtftUí, 

TaTtrta,   ittlilitltieaja a» 
"'     I 

dr. ■« 

do o Ptilmancd 
tia esacHa. 

jptiso maitsda,  s ^at uta 

LICOR 
EXCIT0-REPAR4D0R 

Tônico de acção 
persistente e estimu- 

lante   geral 

Approvaio pela Directoria Gcial de Mk PoMica 
Propavacio    pelo    pliarnaaooutloo 

.   Francisco Giffoni 
lo.nibro Titular da Academia Nacional de Hfdiciaa 

No seu exoellonto tratado do tberapeutioa o professor Trnns- 
seau assim define o tônico i modlcamanto quo reoonetltue as 
forçai   attlmlladorat o   Imprime   ao  organismo   resistência 

vital. , „ „ 
Nessa longa a porflada Inota entro o indivíduo e o meio, quer 

no trabalho acurado, quer nos excessos do prazer, qne nem sem- 
pre podem ser devidamente medidos de acoOrdo oom a capacida- 
de orgânica, por veaes dd-se o desperdício eisggorado de forças, 
determinando o depauperamento do organismo. Signaes eviden- 
tes de enfraquecimento se manifestam, os qnacs se patenteara pela 
debilidade em todos os orgams da vida do relação, trazendo par» 
o indivíduo pertnrbaçBcs grave» e aerlat ameasas. Nessas oir- 
oumstanoins, si nSo se vier em auxilio do organismo com a fas- 
tlga^So de que elle carece par» o restabelecimento do sou equi- 
líbrio dynamico, em breve uma iong» sorie de modalidades mór- 
bidas Burgem, catalogadas no longo capitulo das diversas aatho- 
nlas 1 nervosa (neurasthenia), gaslro-intostinal, sexual, osrebro- 
espinhal, mental, mnscnlar, eto, chegando por nltimo até a deter- 
minar parcaias e paralysias. Esses resultados deragradaveis tam- 
bém 80 observam nas moléstias oonsumptlvas, nas oonvalesoen(as 
demoradas e longas, nas quaos o daapordicio da força, isto i, o 
deperecimento d» vitalidade, corre por oonta da predomtnnnci» da 
doBnsRtallaçao sobre > assimilaçlo. E' nessas oircumstancias qne 
o tônico qne tiver a sua scçSo physlolog ca pautada pela magis- 
tral definitio de Trousseau deve ser empregado. 

Bem qnerer detraotar os medicamentos cor^en^res, temos a 
oonvic«ao de que o Tonol veia occupar importante iogar na tbe- 
iftpenticft. 

Ri aos tonlcoa compete sanar os males qne acima apontamos, 
convém por outro lado qne » en» aog&o nad» tenha de prejadicial 
» ontros respeitos ; que n&o irritem o npparelho gastro-intestinal, 
e o seu uso nio poss» provocar symptomaa diversos dos que del- 
les se esperam. 

Baseados no estudo aprnfundAdo da »cçKo pbyslolngic» de 
diversos vegetses d» opnlent» flora brasileira, de eiTeítos l&deh» 
muito comprovados na pratlo», oom cxito indlsontivel, formulámos 
o nosso Tonol o tivemos o prazer de verificar qne as suas van- 
tagens eram Incontentavels em todos ou casos qne indicamos, t 
esse facto é certificado por grande numero de notáveis facultati- 
vos quo o têm recoitsdo t pelas próprias (lessoas que o têm uti- 
lizado, devendo-st ftcoresceotar quo nenhum inconveniente tem 
trazido sen uso proiongsdo. 

Isso nos Butoriz» a podei garantir oom segurança que o To- 
nol cura a debilidade do organismo, de qnslqner natureza qne 
ella seja, e assim encontra sna applicaç&o e segura elTicacia nas 
asthenlaa oeetro Intettlnaai, na asthenis nervosa (nenrastht- 
nia). na atthrnia sexual, na aathenia cerebro-esplnhal, na de- 
pressão mental, na fraqueza muscular, nas paralyslss parclaos, 
nas convalescenças prolongadas, nas moléstias consumptlvaa 
(tnbercnluiie, ciicrophnliise anemia, lyraphatiarao, etc,), na adyna- 
mla qne acompanha certas formai de pyrexlss, em todos os ca- 
sos em qut bt necessidade de fortificar o organismo on estimu- 
lar algumas dt tuat funcções, tmfím, lempro qne se toint mister 
reconstituir at fortes attlmlladorat o Imprimir ao orgtDlsmo 
resistência vital. 

DOSE : 
A dóaa diária é dt 2 a 4 eolheres daa de sopa, ou callcat 

dos de licor, podendo ser tnjmentada on diminuída da acetrdo 
eom o medico, oa oatot t a edr.dt. 

Ttm receitado o TONOL da Clttonl ot tegulntet Olattrti 
elhileot: 

DB. BEMTCIO DE ABREU 

DB. ALBKKTO DA CiniBA 
DB. THKOPHIU) TORRES 

DB. CASTBO PKPCOTO 

DB. H. MONAT 

DB. WERSECX UACBASO 

DB. PADLO SANTOS 

DB. JOVINO DK UIBANDA 

DO Ulnttrado tr. dr. Alberto da Cunha, eonheeldo etptelaliita 
de moleaiiat do syatema ntrvoio, recebemos o seguintt atte-itado 
dt curat obtidas em sua clinlea : 

Attesto que tenho empregado tm mlnba elíntea o preparado 
do pharmtcentieo Olffoni intitulado TONOL, obUndo ot melhoret 
rttaltadof. De aeçio verda-itiramtntt anrprchendentt, ttm a sua 
indlcaçAo nas moltatiaa tm que ba prejuízo da far«a nervosa, 
manifsstftndo-ae dt prempta t tnergica efftcaeia, sobretudo na 
nearattbtala da tónna mtdullar, enjoi symptomaa deprestivot 
dttappazecem em curto praio, voltando o rigor até tatlo de- 
predado. 

Bio de Jtaelzo 14 ia JtMiio de 19oa.- Dr. AOratto da 
Coataa. 

jrtjirias Knconlra-se  em Iodas ts pharDacias  e 
E NO DEPOSITO GEKAL 

Phctxiziacia, e Drogaria 
—«   Dí   • — 

CARVALHO, GIFFONI & COMP. \ 
8, RUA PRIiEIRO OE MARÇO, 8 

mo DE JáHKIBO 

♦ ♦ ♦ ♦ »:»i#_>^>,» ♦- 

CMYICIE 

QOEDA DO 

I- 
PRECOCE 

CABELIO 
GÃSPA, ETC. 

CDllAU-SE OOM A 

- 

do pbarmaoeutioo 
OLIVKIBA JUNIOH 

Loçlo para o oabello dt 
provada auUdade para a by- 
glene da eabegt, Umito e 
anti-teeptici), ezereando ao- 
çlo excitante lobre o balbo 
plllosn, cura a oalvlòle pre- 
coce, pravlno a quida do 
cabello destros totalmen- 
te a caipa, extingue oa 
toiemtt a tt ptquenaa fa 
■ Idai que multai «ezea ap- 
ptrecsm na cabeça. £' um 
delicado preparado ptra a 
barba, perfumando sem et- 
trt^ar > ptllt, 

DBPOSiTAnias: 

Baruel k Comp. 
Rna Direita n. 1 

J. Eaoobtr 
ADVOaAOO 

LAROO   DO   OABKO   N. It-B 

Cllnloa   do 
DR.  JAGUARÍBE 

BIFUOTIBHO   B   BUeaiSTAO 
Kstt   Instituto   4 eortttpondtntt  do 

cnngentrt dt Fartt.   Begnlmot   ot mt- 
tbodos do tabio mtstre   t   amigo   dt, 
Berillon, 

Abrt-it todos 01 dita uttlt dt H il 
i heras da tarda,   e "ts terças e qnln. 
tss dss   8   &s «.    AppUeaíllst   dt  ll«- 
9trlei:'adt t ralos X. 

Bna Vtrldiana n. 10. 

Advogados 
Drs. Luiz   Piza  e 

Plínio  de Godoy.— 
Escrlptorlo   rua   Di- 
reita, 3. 

PreparafSes pbrmaceÉcas 
dl CARVALHO QIFFOHI * COMP. 

phar- 

I OTIlll i O» «eoessos otdim pron- 
\MllHA ptamente, a expectoraçío é 
laoiUtad» t a calma lobrtviia oom o 
uso do Pd Isdiano de OitTonl. 

Kneontra-st tm todas at bou   phsi- 
niaoliB t drogarias de B. Paulo. 
 .   «    ♦    «   « ~' 

n 11 niTi íiti billarea t veiloaes, arelaa 
li.HllLUij Inflammaçôos dos rins e 
da baxlg», gotta, ooUlcai nephritloas, 
ouram-se oom o Lyeeiol graradoM 
effervetccnte dt   Carvalho, GUToni * tJ. 

Kncontra-Be em todas as bota   phai- 
maoiu t drogarias dt B, Paulo. 
 .   .    ♦    »   » • 

Pnoto ANT!-ECZEMAT08A dodr. SUva 
idütó Artnjo, formulada poretM tnü- 
ntntt dtrmaloljgittt t priparada ptlo 
pharmaotntloo OilTonl, empregada n»s 
divtrsas formas dt ecfemo», nai empj- 
^ent, nas lUcerat ohionloat, ftouom*- 
COS, syplülitleas, tte. 

Bneontra-so em todat as boaa 
macias t drogarias dt 8. Paulo. 

irnanno rebeidei, oatinhot bronoh»- 
lUdüElO pnlmonatte, ohronlooi, broa- 
oittts, rouquIdOo, Inflamniaçlles do pei- 
to, etc, onrtm-se oom o Creosotal griK 
lulçdo de Giffoni. «, na Primeiro « 
Htras, 8. Carvalho, eHíonl t> O., t m 
ao todas boaa pharmaelaa • drostnsi 
dt B. Paifle.  

lUlVAI Ueo» tiolto-rtparador, tml- 
TIIMUL eo de acçto peitiittnte ««• 
Hmrtanti gtral, espeeifioo daa astbeus» 
nervosas, ttxual, oertbro-tiplnhtl, mus- 
cular, gaitro-latettlnal a mental j ase 
molesUat oonsumptivat, daa oonvslf 
scenças prolongadas, daa paralyilai PJ»* 
clats, da adynamia. K' o m»l» poderosa 
estimulaite e lortUloantI do orgaultae. 
Vldt a buUa. . „ 

gneontra-M em toda» aa ooaa phai- 
nacit* t drogaria» de 8. Paulo.  

.   .   ♦   »   « --~^ 
Thaumatloa», telatioai, nsvnl- 
gtttt, tta., euram-si <»■ 

Apono, revnlilvo prompto, «o"»""!»,! 
tfficaa. O melhor medicamento at* hoi» 
daaeobtrto eontia a dír. 

Knoontia-tt em toda»   aa boi»  f^ 
matlai i drogaria» dt 8. Paulo.     ___ 

mwm «BS pttltt t todat aa partarbtcHt» do lOT^ 
relho gi«tro-tate»tinal, oaram-it «m • 
KUxir Oupe/Ueo do ir. ^tnH^J' 
Abreu, tmlnentt ptofettor d» eiw- 
Btdlea da raealdade do Bio. 
■neoBtra.4e tm toda»   a»   bo»« f^ 

mtém » drofüla» da 8. Faaio. 

o Elix» de Kola.. ^fuino « ^«'«^í 
dt Oarv»HK) Giffoni fe C , "'^„2S 
rador, ttUmnUaW taargleo, fortinoti" 
• tutt-nasrattbaaleo, mn «•"{•„ j,-. 

B«M.tT»«t «■ toda» at bot» Pl«^ 
mttiat t dToaailM d» 8. PtM»    __^ 

Tm ái cinsiiM 1» ij» 
rt«o poblioo q«t ttu rteebedori» «^ 

príetSido, por inttnnedlo dot «1*^ 
SSrtT* »m««UíIo dt. eo»«-j; 
tontamo da tgna, raUttvstiiioi s»— 
dt jaaeiro i levertlro ao '"^^^h 
aa toataa de aoftmbro a dMtmhro 

a >té I 
10 de maio pioxitao fntm».  V* 
liol, ne«B nttta reetb^orU -até ao 

gimento tmigavel. Findo ttte pratti 

„Ao   «)br«laa   s»»^^^ 

iBtBta^ 
4» 1* *lr 

TM* a 
Ui Hita   t« 

U d* 
4a Capital. 

E«t«h«aorla da Gtritai, 

O  titi iMiialf tttt^i 

^fiwira*»«** 

 ^^^^^-^ 



'^mtimÊÊÊÊÊmÊÊBmmm 

Ptefeitun Hniilelpal 
P«90 poblloi) que, pi)<i |tr*Bo da B 

dlM, ountüduN detu dkU, »e ailitativr- 
tji iioVft ooneontnoU ribtioft ptra o 
HtiviV" ^* uftlvknirauida irit de S. .f<<fto 
entre * aUmtdA UUtl« • A   tu»   l>a<iu 
do  CftXlM 

a/UBEin f'Ai LiSTA.VO -  í^cuuiiJa-.t Ira 5 .'ê'maio líe ííJO? 
3 

tta Dir»'- 

,..i(inolft dt 
-«intfi pr.^(tit iiilwm i« 

V.kurlA d» ÜDrafe 11 tn» <lii II.im- 
l^crolAft. 10, oMd« Milo pistUdoa AOI 
litUiM«ftl<m u« ffitUrvpIriJcn)!)!! da 'IQB 
becflkslUxem. 

M («ropottat daverla ler ítltM por 
l\trt)t% anltftilott, ■ktftr lülUdai ooi ve> 
uleotements, *raKor ui rtolboii do p»R«> 
incuto do ImpoKto do flnprsltclro • dk 
a*ii9lb de flüufxo, ptir» garuntlr ft 
ixeouvftu do contrftto, oontec o nnmfl do 
finiur ld*»teD, qae re rekponiablKzQ pflu 
ijtii Mol OQrnprlm«Dto e ler cntrnp.uei, 
t>iu oartA f^hadft e Uorifl», netU He 
O^Ctririlt. tté Ko dU 9 dmU ircE Ai 11 
hoik.*<i para BOrom aboitai DO dU luime* 
Ulktu, &• mviniftH borat. 

S0or«tAtU OaiRl da Proteitara do Va- 
ntolplo da S. Paulo, t de maio de 
lUül. 

O DUflotor, 
Álvaro   Unmnt. 

\VISOi I.V 

Imputo Predial 
o Kdmlntitrxlur <1> Utcubodi rU de 

ilandm d» o»pll«l, «bilxo Mi^Bi^do,»«« 
tinhlloo, PM» oonhoolnuot» ili)i oontrl- 
Ijulntei. IO» d»»!» dal» »t6 IO do .lanho 
vindunio, eit» E«p«ilniíi) «riío.d«i» 
«um mnlt», o linpoilo «el»llvo »o V> «0- 
]lle.^tte do ooitente exorciolo. 

lloooboíoil» d» o«plt»l, 1' do m»lo de 
IkUi, 

O &daitiiÍKtr»d'T, 
jl. Vtrtira de (iuciroz. 

Comp&nbla Aoturcilca Paulista 
Avli»-»a qm o oiotlptjilo e deposliu 

ita corvfj» e B'ln n'nd«i»m«« p»r» » 
riKi da Boa Vitla, 10 

AOTTJlSrCIQS 
GLIWICA MEDICA 

DR. XAVIER  DA SILVEIRA 
Kuiaiadü poia FociltUdo üo MeJtcjina 

du Rio de Jnnolrt». Kx Interno da San- 
ta Caia de Mifletlourúia 'Jo Riu tie Ja- 
rüiro. Kx-aBBlktenle das cLnoHS do flcr* 
líiuju B6o e Auachor. em PaiiH. ConHoI- 
t'>iio: rn* DirfUa, 37. Residenola: ina 
34 lio Maio, tQ. 

I       DENTISTA       i 

—:X:-- 

OlrorslSo-denlliia, iwp* 
elaUdaríM tm trabnlhu» dr 
ouro, platina, ouHulHido, por- 
oelluna, vnloanlte o proto 4a 
índia, Brldjrfc-work, ou deu- 

Ohapa pnr pvr^oí<'fiO «nv 
• p^arantldu, dectoa a Pivt''i, 
00EÔa»i de onro, o'ot'\Tfi*o3«\ 
a ooro, plaÜii^. eniTraltt, 
çranitfl, porofilluna, .wJlu- 
loldâ, íAKittDi e oimontj, ET.x- 
tTA(íQ(!l«a de tlontna «toni a 
mínima dOr* trabnüioa ga- 
rantido* e preçoa inodlooi. 
«ttlimcia R :#sldoiúi(i; La- 
dfllrit  ^a S3o .!não, o. S. ♦ 

«^►♦^^«^•«♦♦««'♦«♦♦♦♦«^ 

SaTsonete Rifger 
"—.i j í'"^*'""'*'''°°*''l'''"'"'"»'5'°*''"''°i «ppavído pil» lupefltorl: 
aWM dl nyislaDi, lu dwippinur «m poncoi diu »■ ntnchii do roíto, • pi, 

11», p,imo,, ,MdM, a»|>, crapveen outuieii, HíRUM ds beilw, builuilr.» 
• 10., tuiniuidii a pell«, •||t>daviilia>iit« Ireia» • Mutlnid», (xtndo-» tipitirlr o 
ni«u >n»vs itoi!» Al oitai de toalU» deveu de prelerouol» lujr ett« iibonell 
pur que »l«m da du 4 pelle fieionie, tttiuuvoe • tseuiui, 4 DOI iiiriuo pre- 
rerv.iivo n« lodM ee nnl(»t!»i eontiiloaaa • epidemicu. Preço; dnii» Ktooo 
am 11100; oalx» de a, 44000. 

Vendem-ae n»a prlnolpaaa e«a«a o noa dapoaitaiioa Im 8, Ptolo I 

BARUEL & COMP. 

LARGO DA SÈ, 2 
R tiliitleado todu n •pbonela qae ulo tiver ailimpada nn» «iiiilaeavalKad- 

pnr noi» mug» a no rotulo exlaine a firma da A. RKgar Nunai, em latru ver» 
molhae. 

ELiXiR ESTOHACHIGO UE CAIOULLA 
- DB - 

REBELLO & QRAKJO 
Approvado fila txma. Junta 

dt üyyitru 1 autorúado ptlo Governo Imptrial 

Eata RLIXIH 4 da nm» e<flo»ol» liioimtaaUv' ^ an> MçIO ha 
naflc» nSo ea f4« eKperar n»e «frecvOea doa i g cai digestivo», 
forno eojam Irwjurtat do ettoiruigo, falta de u^yetite, indiyc*- 
iõei, dytycptiat atonaaa, i<utralj/ia, «ohitiat ipiMnwdKOI, 
colirat, ftatfUeneiai e aeida. 

Tam eite KLIXin a vanta^am da aa podei oaar » qnalqoar 
hor» aeu) cUau, nera leiKuardo, »ttennindo uiribom aa excita- 
çõet nert;o}aJ, dòrea de cabeça e ventre, ragnlarlauido, aoJim, 
aa evattiittçõet. 

AproveK» lampre & orlanQni, qnntido ato at»o»>l&a pal'.>« var- 
maa vletn anoerrar o meamo KlilXIA propriedade» antbetmlntiaa. 

Vende-*» em lodi* ■* Phirmioiat • OrogaríM 
R NA 

PUorxna.«lu Ora,i\Jo (Fabrica) 
BUA    PBrUKLBü    DR   MABQO, —   e>"U> da p.< ,1a  H. iadn 

Rio d«Jan«lro 

Fabrica de cliapeus de 
sol e (lepoBito de cha- 
péus üe cabeça. 

PREÇO FIXO 
Ninguém deve comprar eí.tes ar- 

tigfOB aem vér o variado sortimonto 
e preços porque cstíi vendendo a 

Casa Amaral 
8 LARGO DE S. IIEi\TO, 8 

•.*«»♦«♦♦♦♦♦♦•♦♦*♦•♦♦« «♦ ♦♦» 
**        DR   k. FAJARDO        ♦♦ 

* 

t 

DR   k. FAJARDO 

OLINICA   MSÍIIOA 

Cflasuitorio 
« rr.slilencta. 

Q. Batia HepallnlTig»,  «1 

nLBFEaaD, 11 

Gonjulta» iai  3 .?» í 

« 

Casa Barletta 
Agencia de Loterias 

Largo do Rosarioi 12 
A oaaa acima tem conquistado nenta oapltal, aailm co o cm todo t Esta- 

do, a fama de felie devido & grande quantidade de grandes premloi e mata eor* 
top, qno, no espigr) de 8 «nnna, tem ('.latrlbuldo pelos seos rtnmerosoa ffegueses. 
cajaa aortea atllngem á fabuloia quantia de i mil c-nton do i&U, 

DlapSe EODipie de nm bello e variado alock de bilhetes das lotoilaa de 8. 
Panlti e da Capital Federal, oom bonita e tiympathica Lumurnçfto aetr'pio com 
anteoudencia de nm niez. 

A nnioa Caea Barletta, que existo em S. Psnlo, qne tem cui.qn'mta'lü aco 
nome, pela cterlodado o moralidade, rm anse tranaecçOes, 6 no Largo üo Eoaa- 
sarlo n. 12, em frento á cgreja do mesmo nnmQ, prevenindo rn rnbM'7ri qne 
nada tem qne yec oom os cambistas on quaeHquor oatraa pessoas qno eo abo- 
nem com o sou nome, vlfato qao Bó te reBponsablIIz.t j' Ihd trA"><aCvO)-i' U\t>-» 
cm sua própria caua. Além d^a lutcxias dlarlae, tem a üv 

50:000$000 
a ae 8, Paulo ái segnndas e qnlntas f«ixai, 

Loteria da Capital Federal 
Rixebom so encomruondaa para o Intorlot ocm v-inUJnsn commlftjün u f-zoui- 

80 remessas onm presteza e pxomptldfio. 

Selizario Sâiletta 
Í2, Larga do Iflosariii. Í2 

EM FRENTE A EQREJA 
CaUa do correio, a6S Endereço telographico — BARLETTA 

S. Paulo 

Descãscador Ribeiro 
o mali aparfvlyoado deaf^Ahanflor da 

oafé ulo tam mollaa, ato teui gradaa- 
çto uio dá luarlnbatroi, lodo n café tre 
JeaoAaoadit, nko ijnibra caU deieaica 
aelseeijtaa arrt'biui em dtc horaa, maamo 
em ObfA meloso. 

Bfco fabileadita em Flf> Paalo. 
EiTAt'Aü DA LAP4 

Invantor • onlo» íabrloante 
raANOlSüO    ÜOaSf;ALVK8    aiDKIRO 

Hailtiras t MacMias 
Liquidação Final 

Aa aarrarlaa Panliita a S Padio, da- 
iaJ»ndo llqaldar o giinde itook de 
n.adetraa qne pontie, ooroo fccjan>: ini- 
bni», piubo da liga aneoo a Patan4, 
moldara», (orroa toineidoi, ate, atf, a 
bem aaelm todaa >a maohlnaa • vapo- 
raa daa oeimaa ; couvldaaa oa lataiea- 
aadia a vltltuem oa dlUie eatabelaol- 
man'oe onda aer Ihca-So didia aa Infor- 

RUA DUQUE DECAXIiS, 34 

Dentista 
o etiU(llu-<l<"Ü.U Aonlbal Vtlral 

laxik qnalqoar dauU por mall drrrMo qní 
Mj», am 14 bdiaa, oum tua pruceiio d» 
ada iiivangto. Obtnra a amAlgaa», a oaao 
a/t ll9lal, a ••mal*a, a uranltü on maaaa. 
por atoor< Ubia.a a uuro pui loaooo a 
144000. 

Raataora danMa a ociu poc maladlf- 
lio I qae i«Ja por 441000 a 404000, (nlo 
empregardo o prooaaao bmaeo do mai- 
lallo;. Limpa oi dentai a ua loma ai 
voa por 41000 • loeuoo, Eitial dtnlaa 
itm dOr por 44000, Ooilooa dentadatia 
eoa 00 aam obapaa; dantea a plvot, 
eorOaa da unro a InornatraqOea da btl- 
Ibuit4a. Ttaota daa moleatlaa da bocoa 
a oorrlK* aa anomalia» dentaHae. Todoa 
oa trabalboa alo garauildoa pnr maltoa 
anno* a praUoadoa a«m a i|)lnlma d6r, 
maanui nu paaaoa» mala narvoaaa, no 
oonanltorlo eaprloboaamaota InitalUdo, 
eon todaa a» aundlfUai hy^laoloai • 
com apparalhoB doa mala modernoe, ob- 
urvando a rigoroa» »n|l-»»P»la, aconaa- 
Ihada pelo* methodo* o» mala aounm- 
mado* de alnr|la dantazl*. 

OonanlU» • optiagSaa d*a 4 boru ia 
t 4» tarda. 
Sua de 6. Pento, 31 

SORAADO 

B B — 

O g 

" Jornal do Brasil" 
As pessoas que quizerem tomar assignatu- 

ras do Jornal do Brasil e Revista da Semana 
pódom dirigir-se ao sr. Antônio Maria, u,i 
Platéa. 

Outrosim ahi lhes serão fornecidas quaesquer 
informações a  respeito. 

a Revista lla Santana acba-4e »   venda doranto a semana 
& ma IB Novcj'bra, 6-A 

Lista dos Específicos Veterinários 
DO dr. HUMPHREYS 

E as moléstias que curam 

A A — Cura labraa, coogulSee, Inllammiiffí» de oabcga, olhoi, giiganta, Ua 
cb4a poInSei (pnenmonla), barriga, ligado, rio» un l»; libi» laclaa naa 
vacou, menliiíiu doraal noe oavàllu», cholor» do» poroua, ooog».10ía 
da uibega, ooiivnlx^jaa, eipiimoa, virllgam. 
Cura rheumallimo, uianquelra, früüxid4u, eanuqo, reanltido do» Uiba- 
Iboe tioeealvui, toroadnra», moleatlaa daa Jantaa o doa unaoif, »a- 
paravfto. 
tura moleitliB da «.ombrana muoo»a a daa glandnlaa, llmi) naaal, 
«iquioenola, glaodalaa Inobidai, moriso. mal de gaiganta, apnia,» 
arieatlm de oiroalroe, oaaoro o oronp daa avee. 

D D — Oura varmaa a lombilgaa, «ompilmldaa • piqoanaa, len.» on nllt.ri», 
a oollca • cinoiigreclmttotn oanaado por lombrigaa. 

K K — Cura molaallaa doe pulmíoa. vlaa ri»plr«lorl»a, toaaa, bionemt», pnl- 
uonarla, re»plr/(iâo   dilTloollüea,   palo,(S;a   lin>mmadoa, planra pncninü- 

K F — ( ur» ooilea, oollo» Inlltmmatorla, tOr de builga, r»«plrac»o eajaemo- 
dioa, ^Tiontorla doa anlmaae • avea. u    i . 

(l O       Cura aorirtoa ma viooie. egnae a cveibii, («» parar ai   hamoribagla». 
II H — Cura moleallae doa rin» a orginit nrlnarloi, ailammaçot» dollai, uri- 

na» atoaiaai. doluioaaa oa aingumeii, bydropeiia. 
I r — Cu a moloatlaa da pelle, nnp.Ooi, urna, oier«'r»'a, aiparavao, motmo, 

lep", lnch>çae«, íboeaioi. Imolai, nloaraa, ptllo eilvalo ou aapoio. 
J K — Cura ,udig»atSa,  fslti ds !p;'.lí?, r«.n1t»<1n  <ta   somar multo, icterlola 

palio arlgado, pariljrala, oauoa qubradlgoa, 
i;«to« itpeololllooi alo  naadoa   no Exaicllo doa EaUdo»-Unido», naa 

oompaiblia nialuraa de bondei, noa oavallariBa»   a eattebarlaa   o om toda puto 
do n.Dad), 

Agente» e   depoilltrlo» geraea 

De La Balze & Comp, 
Blo da Janeiro,   Bneooa-Alree a Paila 

KH B. PAULO 

■Bi%.M.iJMi:«:^   afc   <::o]»» r - 
P. Vuz do Almeida, J. Amaraote & Comp., Hourier & Cump., J. Va- 

rella & Comp, A»»U Eilciro & Uomp., e tgdaa a» boa» phar- 

inaciai'. 
EM C.VMIINAS :   Raphael Salle», Bollinger & Merí.   

HUMPHEEY 
MARAVILHA   CURATIVA 

PABA 
Catarrho 
Nevralgia 
Rhcumatimno 
Varií 
Carbúnculo 
Diarrbéa 
Tosse 

Dores 
InflamtnaçOea 
Cortadurau 
Qiipimadiiriis 
Almorrcimaa 
Hemorrhagia 
Liimbaga ^ 

Humphreys   Medicine   Co. 
1111, Williain Slr.8t, iva-York, E. U. A. 

Agentes e dípcaitarios geraea 

De Lã Btlze & C, Bu>nos-Àires e Rio de Janeiro 
EU H. PAULO 

■«.'%. ■«-«::£:■'... A. c:o]»Ma>.. 
P. Vaz de Almeida, .7. Amaraute   & Comp., Slourier & Comp., J. Va- 

rclla & Comp., Assis ilibciro & Comp., n todas a» boi>s pharmaciaB, 
Em Campinas : Raphn 1 Sallef, Bollinger & Ilerz. 

Drogaria   Amorlcana 
Rua lio (oDinercio,  caulo da  lia iiúlMát 

Importaflo dlrecta d« fniautM ohJmloo» • phannaceutlo«f 4» 

melhorn aiitorn*. _i_. 
Perftimariaa fira» doa mal» eooeeltoado» fabrlc«Bt'«fc Agiua mnW' 

ruM dfl Vichy, Janoi, Btiblnat, etc, etc, 
Depeeito permaiienlB do» producto» de L. Quelroí M taiap. • M 

lodaa aa ««revlalidadet (ibanuaceuticaa oauioiute*. 

Ácidos para a industria 

QUEIROZ, MAI^LJrr ife OO^IP 

PEOSPEEIDADE 
Antiga Companhia       , 

Seguros Maritimos e Terrestres 
MI#B*- =♦■*■» 

CoipanMa de Segaros 'PRVIÜENTE" 
DO MO DE JANEIRO - FUNDADA EM 1872 
 «  

Deposito no Thesouro:   Rs. . .   200:000$ 
Capital responsável ...   2.500:000|000 

CAPITAL REALIZADO . .   1.000:00ü$000 

Fuio lie reserva e lucros SBspensos: 442:902*610 -1.442:9021610 
Püssuc 1 504 üDülices da divida publica c do Estado do 

R^o, do^valor nominal de rs. {;2u0$Ü00 cada uma 

AGESTEB EM SAO PAULO 

J. M. de Carvalho & Comp 
Rua Florencio de Abreu, n. 36 

SEDE  NA   CAPITAL  FEDERAL 
Agentes em S. Paulo desde 1889  E.   í'. Bueno, 

& C, Buccessores de Azevedo Bueno «& C. 

17  Bua do Rosário  17 

HEI    DO   SABÃO 

['iposíli 6enl: Roa Episcopüln. 2 
Jôsè de Carvalho 

Específicos do dr. Humplireys 
1. Febres   o'>ngeBl0eB, Ínfl&ramB(Sja. 
3- Fobree e moléstias oansad>s pur l';mbriga9. 
3. Collca   ch'):o e Ineomnla daa criniiçnF; dentlvAo. 
4. I/yarrhée, otn oriangii e adnltos 
5. Dysontorla, olioa levera, colioa biltis». 
Q, Cholora, obülera inorbnü, vômitos. 
7. Tosso, refifriados,  broiiobltOB 
8. rAr de dento, dõrcs nevralgioas, vertigem. 
o, Dór do cabocfli ^(^^ neivusa de cabcga, nevrrlgia. 

10. Dyspepsia   Indigentão, ebtoniHgo fraco. 
Xi. Mensirua.ão escassa, ou auppreBtftu. 
12. Leucorrbóa, on menstinacSo profaBa. 
18. Croup, tOBHO roaca, respiração dlfriotütosa. 
14. Herpea, ernpcOcs, erystpelaF. 
15. l<heum.tlsnio, oa dôieii rbeamatioafl» 
IQ. Febru paludusa. fübre' IntermUtente. 
17. Homorrholdas, Bloiples on aangronta, 
18. Ophtbalmta, ilbos íraona on iIlílaIuul^dcs. 
19. Oat-rrbo, lutluoDKa, deflaxo. 
20. Cnquotuche ou tosse oonvolsiva. 
21. Asthma, roBplrar dllfinll, oppiinildo, 
aa. Hupuravão dos ouvidos  dòr de onvldos. 
as. EBcrofula, inuhiçòea e nlceras. 
84. Debilidade geral, fraqncza pbyBloa, cansaço. 
85. HydropIslB, aocunnlaçdas flmtl&u, 
26. EPJOO de mar, nanseas, vômitos. 
27. Moléstia* dos rins, pedras e oalonlos renaes. 
28. nebdldado nervosa, fnqneEs vital. 
20. Doonças da bocca, aphta, 
so. Incontinencla da ourlna, onrlnar na oams, 
81. nenstruagSo dolorosa, pmrido. 
82. MolostUs do coração  palpitrçiísae 
33e tpHepsIa, baile de S. Vito. 
34.    Mal da garganta, aloeracKo da garganta. 
85.    CoTige8tõ''S cnronlcas, dòr de cabeça. 
bü.   Grlppo e constipaçdflt durante o vetão. 

DiiHCcnart cum cada vidro em 5 lingaaB: 
PORTUGUBZ,  INGLBZ,  ALtBUAo,   IIESFAKHOL  fi   FBANCEZ 

Agentes e depositários goraei 

RIO DE JANlíiaO, BUENOS-ÁIEES E PAKIS 
EM S. PAULO 

P. VKZ de Almeida, J. Amarante & Comp., Uonrler k Comp. J. Varalla  t: Ctmp 
A.ala Riboiro & Qomp., e em todai as boas pbarmaoiaa. 
EM OAHCINAH : Raphael Saltes, Bollinger <i Helz. 

Bi Gflmmeicjg e luMaes 
BOnO U GOSTBIIM & G. 

encari-egam-se de representar e vender 
em todos os Estados do Norte os produ- 
ctos da industria  nacional e estrangeira. 

RECEBEM^' COMMISSÂO 
Café, assucar, feijão e todo e qualquer artigo. 

oiaiGiB A 

/Rodrigo da Cosia S^nios # C 
RUA DE S. MATHEUS, 2G 

Caixa n. 383 --,':• Endereço telegraphieo—"RODRIGO"    a^ 

Restaurant 
Santos Dumont 

BllA üiREin. \h\ 
o» proprlelurlo» doste bem monlad. 

rost«nr«nt piMtioip.m »o pnblioo lof 
o.(iiili«r»r»in nm i-oiit > ineetre da «ne 
onhimiin, mnlto b«b:l, lur» bom soivu 
i\qnoUoa qno lhes honrarem com a an.. 
fiogue z\ 

O mais exqnl.lto o impertinente \\nt- 
slonlala e'h i& do Reitaurant <Santoa 
Oumant* »»ti«teU/i o b«ra aervldo. 

As exnus. frfinuiftft ^-o leiftu ifzer o»^ 
eena pedidoa do Jantarcs polo telepbono 
n, 891. 

ITt-pArAoi-Be   JattKroB om   ama  hora 
Almoço oom 1|I garrala d« bum vi- 

nh", 2«500. 
^'^ntar com lil garrala de bom vinho 

'ToooilaolS»   jpanalonlataa   a   píi-ço» 
modiúõã. 

Rua  Direita,   18 A 
Campos & Pavâti 

Coqueluche 
Atteato qne, a oimeelko do htbll oll- 

nlco dr. M.lio G>Iv5o, aqol rasiilante, 
appliqnel o etpcíifico do phstmndfufon 
Soivnlo GenoffO contra a coqiteÍHíThe 
de qoo oBtava atacada men lilbn GHK 
tavo de S e melo annos de eaade, li 
oando o menino perfeitamente cnrado 
dentro do 15 dlaa; e .gora oom prazor 
Ijço eaU doolaraçío a bem do pnblioo, 
piidcndo r"Kar aqnello pharm.contioo o 
upo qne convier   do pre»onlo aUofttadn 

B. JoBí (loa Campo», 15 do abrl- 
de 10 oa. 

Bapbael  de Araújo 

S, Jòti 

Banco Evolucíonista 
-♦♦•*♦♦♦' 

VENDA DE TERRENOS 
Os abaixo assignados, agentes do Banco 

Evolucíonista nesta capital, serão encontrados 
todos os dias nteis das 10 horas da manhã às 
8 horas da tarde, no escriptorio á rua ÚO Com- 
mercio n. 26. sobrado. 

Dispondo de todas as plantas dos terre- 
nos do mesmo Banco, prestarão as informa- 
ções que forem pedidas por aquelles que de- 
sejarem adquirir qualquer quantidade de ter- 
ras, a começar pela Villa Cardim> sita entre 
a 5' e 6' paradas da Estrada de Ferro Cen- 
tral. 

As condições de venda são ao alcance de todos 
Serão   preferidos   os  occupantes   que   tiverem   bemfeitorias 

B. G. de Moura Lacerda. 
Urbano  dç   Kaoedo. 

doa 

Dr.   Francisco 
Bllva. 

Promotor   pnblioo   em 
Campos. 

Eoootitra-se na tna S. JuSn, 160, Ba- 
mel & Oia. 8. Panlo.- Kna !« de Mnr- 
Qo, 3, GonçMvea Dias, 41- Pba macia 
Uadnroira, B. Jüüõ O Drogaria Colom- 
bo, Santos. 

l^^í^6==^^í!^€=^^íf^^^^^)f^^^''^:3'^'^ 
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CARNE    LIQUIDA 
- r'0 - 

Dr. Valdés Gaicia 
é o fortificante mais poderouo, rápido e econômico 

eütre todoa oa tônicos conhecido» 
E' extraordinariamente útil: na sypliilis, 

no escropiiulismo, histerismo, febres eru- 
ptivas, enfermidadeschronicas, tuberculose, 
febres {graves e enfermidades agudas, aífe- 
cções do estômago, gastro-interites, dyspe- 
psias, diabetes, saccharina, etc. 

O sêü USO é recommondado ás senlio- 
rasenfraquecidas adegestação e ammamen- 
tapão e às crianças para o seu desenvolvi- 
mento phy!3Íco. 

Nos primeiros dias que se succedcm 
a uma operação, é o seu uso de grande van- 
tagem e bem assim na fraqueza geral, ane- 
mia, chloro-ancmia e aos convalcscentea, 
pois proporciona sempre repouso benclico 
aos orgams extenuados. 
Uma coUur de CiRHB LIQUIDA eqalTal» a nira 

eostelleta de 260 grammas 
CSICOS DITBODIICTORES 8 REPRESBJITiNTES 

Silva Gomes & Comp. 
22 e 24, RUA DE S.PEDRO, 22 o 24 

í mil ei tiíLu u imm i (hanutiii 

JRADEMARK 

;i)!a=»farigi;ig?fa^^S^g=»g3^-?>>g4«a<^^ 

Therapeutica indifçena 
o maioi suecsao da época t a deicoberta do 

Elixir M- Morato 
PROPAGADO POR D.  CARLOS 

Elle cura toda a syphilis 
Elle cura o rheumatlsmo 

Elle cura a asthma 
Elle cura cancros 

_ Elle cura a morphéa 
Procorar ELUIK I. JOEATO, prapagado por D. Cari.s 

Deposito em S. P?.è: EâEDEL t 

-£2 
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Oleo f^arsi lubrificaçâo 
de macliinas, cvlindros, teares, fiiso-s, dynamos, 

locomotivas, engenhos e Ioda cJa.sse de ma- 
chinas em geral, fabricadas por um processo 
especial   privilegiado,    nos   listados-Unidos 

p n L;O 

Valvoline Oil Company 
(LEONARD & ELLI3. DZPARTMENT ) 

de   Nova-York,   Londres,   Líverpool, 
Glasgow, Paris, Bombay, Calcutta. 

Únicos agentes para o Brasil : 

King, Ferreira és Comp. 
Rua da Quitanda, 11 

S.   Paulo 

Rua 1° de Março, 11 
Rio de .Janeiro 

1 

SeíO ItATÂlüTO Di TDBEtCDLIISI FULHOm 

PULMONAL 
Formula  do dr. MENDES TAVARES 

Approrado pala Dlríctorla Ooral da Saúda Publica 

Prodluioso   laadioamanta unioa • axou- 
•Iwamant*   *•■•!• 

TÂMBEH CUM! 
AaTHaA,  

BBOKCHITCS, 
TO.SSXS 

■ demaii  aOkctSea  daa Tiaa 
r.piratonaa. 

a «aM-aa aa hanpaaea attaatadaa pabll- 
eatfaa naata faba 

VENDE-SE Ei TOD»ris"pH»RiACI»S E DBOaHUS 
DKPOSTTABIOS 

Baruel & Cia.-S. Paulo 

íTT—». 

-^ GERMAH PESSAM m 
Dkn  MORO  axPiníDAB  MaROA*  01 ruumu  i)i nuM 

'M:a.tllcie„—"Oond.or„ — "Hnieeij, 
< Dt oontos eitNMioH AHAKMTIMIW. 

ooR,TxnkCBi JB^  m3Lo JPAXJX^O 

Dnlòo  representante uo Moinho do Pilar üo 
KTorza, Se Rosstzzfet. 

IfiPKCULIDADBS , 

isr. 
SoUs e bcrerros imitação franceza 
4«.  Ruá do Gommercjo,  n. 48 

OmiMr d» Caivala» 4aC 

Prisão de ventre 
Kalta da maaatraavao, duna   da oabega, twtalraa, iaai.««tai, hsmonholdao, 

vertlnen.. dlRtstfai dinioalii. niKlsatiaa do ügado, «zetaao da hllla, euam^a ooai aa 

Piiulaã^ de T^yuiyá 
!tf. Morato-Propagado por D. Carlos 

Al legitlniaa e bij.^a Fii.ti^ti de Ta^yd M,  Moraio, xemtdio indlapaaaaTC 
iü tod/i< at <iuaa a de qne i(>dt>a deveut tor aanipre vêio   ineooe lUD fras^mlaho 

Vendem: 

Erxi  S. Pa.Tj.lo Ba.ru.el SB O. 

Ã's exmas. famílias 
■♦♦»- =«♦♦- 

Marmelada, íructas em calda, massa di icmsit, etc. 
A nicllur, mais i)onita, mais saborosa, a única què 

dovc ser usada na Eobremesi por ser muito boa é a 
da Fíibrica Paulicéa. 

Ven''('-oe em tcdas as casas desta cidade a preço 
muito barato. 

UNiCA  aUE  VENDE  SORTES 

LOTERIA DE S. PAEO 
ío:ooo$ooo 

/*or 3$000        Extracçfio        Por 3IOQO 

HOJE HOJE 
Segunda-feira, 5 de maio de 1902 ' 

Oa padidoa do hitorlor doTem ser dirigidoa á Theaourarla, áo dr. Àmf 
tonas Pinto ou a 

Dolivaes Nunes & Cia. 
Rua Direita, 10 S. Paulo 

^^cceílam-se agentes no interior do Estado e 
offerecem-SC' grandts vantagens. 

^ylso.—iv»?^ 7 de maio próximo extracrão da 
nrande loteria de S. Paulo, prêmio maior 40 con- 
tos por 6 mil réis. 

Já estão ú venda os bilhetes 

Theatro SanfAnna 
Empresa   da   actriz    CINIRA    POLÔNIO 

DirecçSo de  ADOLFHO FARIA 

Coipanlila k númlk e cümeJia do Itealio lncínia do Ri» k imin 

Hoje Sepda-feira, 5 de maio de 1902 HoJe 
Ultiffio espectacnio- Despedida da Ccapanlili 

Clrandioao festival dedic:ido íi briosa corporação acaderaic» de S, 
Paulo, onde será executada pela or(lic8tra deste theatro, coDlidei«vel< 
mente augmcntada, a 

Marcha triumph.al Acadêmica 
compo»i'.ao cspeciiil da actriz Cinira Polônio. 

programma attrahente! 
Prlmalra lopreBentaç&o do Interasaanta Laver d» IHdaau : 

Calcanhar de ^chilles 
oiiEinal do dltfinoto poaw c Jornallala Joio LuíO, em qae tomam parta oa dia* 
tinotua aitiataa Cintra Polônio, Alberto Silva a Maria Angelloa. 

♦♦• ♦♦♦ 
Em arnilda aari repríarntada a píja qne mala aacceaao aloangca «n Sj 

P.3b, leRando a oiiinllo nnanime da illn.t.ada Imprcnia FatUiãlan»: 

Maridos na corda bamba 
E„ qMtom»m parte   oi   dl.tlnetos artl.taaj   Clnlra roloMO. Eoaa Vllllot, 

R.ihi„ii U.ia  Maria Augoat., Ceoilla Nevef, Maria Angellsa, Aliirs da Veadoa. 
,., P^lxo"», M.t.0." Albito SUva, une. Lbhare., Joio SUva, J.Betta, Biaadai 
Sulier e Aadrabal. ri. ,    t 

Convidado! de ambos os sexos Acj|«o em Fj^il 

MlSE EN-SCÉNE    DE   ADOLPHO   t ARIA ' 
Dus, ■•■.m a a.ta m.B»i'ioo  eapactacnio   a aegalate farta :   ■ dlatlaeia aairlar 

cantura Roía Vllllot, caiiui* a lindiaaima     

Pela gentil aotrii liabal «arqoei : •. 

Uma surpreza '^ 
o dlatocto   1*   aotor   Hattoa, (at-ae-à   onvir na engra^aditllm aMftMM 

OU!...    OHXJV-A.! 
Original   do dlatlooto   eaorlptoi   Artliur   AxevadO,   inaHea   Cê iai*IU(!Bl« 

oaeatro Comce Cardim. 
0 iMslligante 1* aetor eomlco PaUato, dlri  o línliailao  moael ga, «l| 

do dr. Comes Cardim 

Zanga-s   de  ijiixi a,vo 
qae graode laeeaaao aicangon na noite de ana feata. 

Paio i^Dpithioo aetoT Laite, a ea)i;iniata 

nlgiaal do talentoeo eaeiiptoi puitagnn Accaclo Aitdatf. 
O eapeouçoao  acior 1. Castro, dir* o Intaiiaeaaie amaktfld aa Tmm 

O ncieUaor é o oalado 
agigiaãl de nm dittUoto poet^ 

A'a 8 l|t baraa <a aaMa 
Oa bUhetaa  A Ttnl*   u Braoarie PanUeta, daa 10   tmm   é\ mlll1Ê^jt 

éifett m bilMMda * IMaii*. *^ 



CORREIO PAULISTANO = Scgunda-fcii a: 5 áé maio dèi90a 
SSS99S 

Separador e catador de café «MONITOR" 

Diu B>RM, II de Jalbo d* 1901. 
DUM*, m. LawiMU fc OU. 

SuiUM. 
T«IBM prwant* o preudo favor 

<• TT. M. d* 14 d* Janho |>. p. 
Q«anto i pflrgunu lelu por vv, 
M. êohtê o aeparftdor «Honitort, 
qa« IAM compriuios. Umoa a io< 
lomw-lhuqao o iia rnuiudo u- 
ltf(u-«oa perteitamonte • nlo dti- 
yiáãmoê em afDnnar Mr alia a me- 
lhor maehina noise generu qoe te- 
mo* Tlato até boje. 

Sem mala, aomoe oom eetima e 
eonaldcragio 

Dl TT, ea. aml(^. ob/ca. e ude. 
Dari» femirn doença <t O, 

lista maehina faz clncd classificações distinclas e perfeitas de café em 
uma sú operação: chato graúdo, mediano e miudinho, moka gràúdo e 
miudo. 

Tubem separa : paus, pelliculas, café chôcho, casquinha solta, 
cocos e quaesquer outros fragmentos leves e corpos extra- 
nhos. 

O trabalho é positivo o as qualidades são exactas. 

Pode-se obter menos qualidades de café empregando-se crivos em branco 
.sem  serem perfurados, 

A separação produí muito maior porcentagem de café moka do que qual- 
quer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço orcupado pela  maehina é de 2lP, xl™, 2998. 
O manejo da maehina é o mais simples possível. 
E' um apparelho indispensável para todo o negociante de café. 

Attestados dos Monitores 
Âlém dos que jâ. puUic&mos recelsemos ainda os seguintes: 

ilmms a especial allciir^o /loj inlercsados para a lisla dos srs, fazendeiros que já poskuem scparadores c caladores 

Dl. AaloaJo   Ftw   M Baioe  Sobrinho, 
Oanpo Ale(r«. 

Dr. AUmdo Jordto, OraTinhoa. 
AnIOülo i^ntaado, Hertluainbo, 
Antônio Joal da Naaolmanto, Onarlba, 
Dr. Aaruto Barboaa, Oorambataby. 
Major AiiUmla   Barboaa   Ferrai Jnnlor, 

Oravlnboa. 
O meamo, BlbeMo Prelo, 
O meamo. Porto Julo Allredo. 
Dr. Antônio LoU doa Bantoa Wemeek, 

Oaplm Fino, 
Barto da Mallo OUveIra (heranga), OU- 

Taliaa. 
Braga k Oaaha, EaU«ta Floreata. 
Dr. Beato de Barroí, Oampo Alegre. 
Bicado k Branco, Carloa Uomea. 
Barroao k nia„ RIbeIrlo Prelo. 
Baroneu de Ot<o Mogol, Uurro Orande, 
Oalaiana de  Negralroa   k   01a.,   Binta 

QertradK. 
Ooade do Pinhal (beranga), Tirlblgá. 
Dr. Obriapinlaao   U.   Bltoelra, Iracema, 
Oonoelglo k Oi*., Banioi, 
Dr, Oandldo Joa<   de   Andrade,   Morro 

Oraoda, 

UooipanUa Agrieol* Fuenda Domoat, 
Blbelrlo Pnio, 

Oonipaabla Meehanlca e Importadora da 
B. Paulo, KnRanho Oenlral de beneficiar e 
rebenefloiar, Hantoa, 

Darlo Ferreira NoTaaa k 01a., Bonaa 
Qaolrua, 

IJonato ToaaoU,  Rindo. 
KIIU li Netto, Santo Kndozla, 
K, Jobnaton k Ola., Kngenbo Vlotoria, 

Bio OarloB. 
Kdnardo Pratea, Santa Oertmdea, 
TanantecoronelKloy Pompen de Oamai- 

go, Caiupluae. 
Franolioo Uaydan, Bantoe, 
Dr, FranolBoo V. da P. Maotaado, Araraa, 
Dr. Flrmlano M, Pinto, Vlaconde do 

Pinhal, 
Dr, Frandeco A. Bonea ((aalroí Netio, 

Treee de Maio, 
Dr, Franclaoo Antônio Booaa ()nelni, 

Treia <!■ iiaiu, 
Franolaeo Maxlmlaao Ju^iuln, Vllla 

Bomflm, 
Oortinal Henrl^se da Oanha Bnano, Ilha 

Orande, 
Dr, Joi< da ejoaa Qaaltoi, Tiwna. 

J, Oliveira fc Ola., Araraa. 
Joaquim PI», Banbarlo, 
Joaqnln da Oonba Bnano, Daenopolla, 
JOB4 Angiuto de Oliveira, JabotiMbal, 
Dr, Joio BaptiaU da Mello Palioto, Kl- 

belrio BuniUi. 
Joaunim F, da Andrade Janfaclra, Vllla 

Bomllm, 
Dr, Joil   da   Ooeta  Xaobado a Booaa, 

Vllla Ooitini. 
Joaqoim da Coata Monleiro, Oanoaa, 
Dr. Joaé Joaqnim   Cardoaa    de   Mello, 

Bom Jardim. 
Levy A Iinilo, Oordelro. 
Dr. Mariu Faea de Uarroí, Falcto FI bo, 
Periio Pscbooo e Bilva, Vallliihoa, 
QaelruB k üarrua, Deaoalvado. 
Buberto Clark,  Baraudy, 
Dr, Rodülpbo Coimbra, B, Bento, 
Uoronel Btrallm Lema da Bilva, Tumba- 

doaro, 
Dr, TilCObaldo rtoni^a Qnalmr, Paiiraira 
<Ttae 8, Faaio OolTce Statea   0.» Ltd,>, 

Berra A«l. 
D. Verldiana Prado k Fllhoa,   Porto M. 

Prado, 

que já estão  funccionando 
AiTrai, 6 de aguito   de luol, 

lilmoB.  arit, Lawrence & Ola, 

Bantoa, 
Aoigi, e are, 

Rõ bfje mo 6 dado rcHponder o 
S4a IAVUI I:O It de Jnnbo, 

o Boparadur e catadur «Monitor» 
trabalha perfoltamonto. Reparando 
aa (inalMadea de caiâB melboroB 
que qaalqoer oatra macbina até 
buje cunhoclda. 

Tive luo rèlB mala em 10 kllüB 
doB cafÓB pasaadoB no iM0QÍIor>, 

Habaerevo-me oom toda a oonal- 
deravto 

De vv, aa. att, amg, obr, 
JuitinianoWhithaket de Oliveira, 

HantoB, 10 de a^oato de 1101, 

IllmoB, ara. Lawrence fc Cia. 
Bantoa. 

Amga, a era. 
Rm reaposta A ana carta de 14 de 

Jnnbo p, p, tenho a Ibea diser qne 
ba qaAtro mezee oonaeontivoa qne 
trabalho com o aeparador e cata. 
dur «Hunltor», e exton convencido 
de qne, como separador, é o melhor 
que cxiaia, 

Quem comprebeodei-o   bem,   nlo 
poderá admittlr ontro, pola a prati- 
ca de algana annoa  de   beneficiar 
caJé me antorica   a   affirmar   qne, 
dentro  em   ponco tempo, ninguém 
mate neari outro aeparador, 

Bon com estima e oonaideraglo 
Do vv. BB. 

Franciaco Hayden, 

Fazenda Baenopolle, 21 de agoBto 
de 1001. 

liima, arB, Lawrence fe Comp. 
Bantoa. 

AmgB, e ara,: 
Km reapoBU a acn   eatimado fa- 

vor de 10 do corrente oommonleo 
a VT, BB, qne u Heparador e Cata- 
dor «Monitur», qae mo venderam, 
tem trabalhado e conllnda a traba- 
lhar Baeta fasenda a meu contanto 
offerecendo reanltado muito melhor 
do que aa maoblnaa de que até 
agora fls nio para o mcBoio (Im. 

Naturalmente poderio oe amigoa 
taaar a publloa{lo da preaente cer- 
ta, a qual repreaenta a verdade do 
laoto. 

OoBtloilo a aer 
De w, BB. ama, veo, ohrg, 

J^oa^tiim da Cunha Bueno, 

Blo Olaro, 18 de agoato, da lato 

nimoe. ara, Lawrence fc Cia, 
BautoB, 

da II do corrente mcx cumpre-noa 
diaer-lhea o aeguinte : 

U catador «Monitor», que ihee 
oomprimoe, • qne trabalha ba mala 
de doía oiasea, é moito melhor que 
o eeparador que uaavamoe, a sopa- 
raçto i pafalta a nlo ae pode de- 
a^ar solaa melhor. 

Aniorliando a vv, aa, o nao qoa 
daaia ihei eonvier, aubscrevemo- 
noa. 

Amge. att erd. 
Oalaaatu de Negreiroi Jt Oia. 

Eata«la Vlaconda do Pinhal, i» 
da agoato da ilOl, 
lllmoi. ara, Lawrenoa fc Ola. 

Reapodo ao aen preaado favor da 
14 da Junho paaeado, em qne me 
podem informaç^ea eoiii reliiijio ao 
aeparador oatador «Monitor», qn« 
me venderam. 

A maehina «Monitari é aaplendl- 
da, trabalha parfeitamcnte e aepara 
o oafé de modo admirável' 

Ku a conaidero a ultima palavra 
no gênero. 

Parece aer de dnraçlo e nlo aer 
mulio BUBCoptlvol de doemanobu, 

Oom toda eatlma o oonaldera{lo, 
Bubaorevo-me, 

De vv, ae, amg. • ven, 
Firmiano de Moraeê Pinto, 

Hlbelrio Preto, I de eetembro da 

1101. 
SantoB. 

Beapondendo ao acn favor de 20 
da agosto p. p,, em qne vv, BB, noa 
pedem a noaaa oplnlAo com rcferen- 
ela ao trabalha do separador a ca- 

tador «Monitor», que ee oaoha fun- 
ccionando em nosso engenho-oentrul, 
oumprimoe o duvor de Iboe Informar 
qne eatamoa mnito satisfeito oom 
o aea bom tunoclonamento, e a par- 
feiglo da separa(lo daa dlvearsaa 
qualidadee é tio eiaota, que nlo 
ae pOde comparar com a doa aapa- 
radorca que usávamos, 

Podem w, aa, taaai o   nas  dea- 
ta nuaea carta coroii   lhes   convier. 

Com estima e oonelderagio 

Do vv. a, amiga, obgr. • crde. 
Barroto éb Via 

T^^iXWri^&JLXGG 
Quaesquer outras 

Únicos agentes no Brasil 
Rua i6 de Novembo n. 11—Calza postal n. 171- 

mformaçõee   ou   pedidos   a 
^ Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo 

-SANTOS >Ti S.PAÜLO—Rua 15 de Novembro r   ?6—Caixa Postal n. 51—S. PAULO 

mim DE FLIOS 
lio JOJiO —Rua do OaaoDieito n. Ia 

propriaiiada da  Manaal 8>i 
gado P,alta. 

BBJJÂ.-FLOB — (AnUga  eaaa Oodo; 
ma Seminário, II,   propria- 

dada da Salgado k Ola. 
KMlaa diua lahrieaa encontra-aa aara- 

pi* ▼aBla4o aurtimanto da fusust em 
lolha 4as Baiaaa Patant, Msnllla, Fino, 
8aal'Aatalo, Santo Cru, Primeira a Ba- 
gvada; famoa em corda de diverraa marcM 
a proaadaaniBa Inalnaiva o eupulor 
Oojaao a Ploú, a o popular fumo «Oa- 
pmnl DaUobMo» asa paoetaa ; eigarroa 
tfa <lT«raaa aunai a qnalidadea faitoa 
a caploho a aaco'iüd03 fumos a muitoa 
eatioa artlgoa ooioemantae a esta ramo 
da Mfaela. K rado aa venda por pra- 
çoa wfcaldoa O Iregnas que praolaar 
daaéia aitlgoa qaaira t«r a bondada da 
proaanr aataa «aa*a que • vista daa 
llAnscaa qoa n&iar a« eonvaneui da 
Tirdkda. 

1 tair, de eobia, da   aaa   nao 
«toiapletoe para    a   monta- 

na bo» fabrica da fumoa   que 
a dln.aeixo  ou   em tmca de 

■ttVkdofiaa oa casa naaU capital. 
Oe proprietários, 

Manuel Üaltado tieifa. 
tíalfoáo A Comp. 

Banco InternacioDãl 
Mtblt iiiiDjisi—Capital 200:000{090 

Dliaetor-prealdanta : dr. Uannel DIae 
da Tolado. 

Dlwatot-aacrttarla dr, Carloa da! 
Oampoa. 

Diztatoc-gsrmta : oap.  Nicolia Mata' 

Braga, ITunes & Compa 
COMMI.SSAKIOS l)K CAKH: K MAIS OlCSEItOS HO PAIZ 

-♦"-=^->- 
CA.SA  MATRIZ : □ CABA FILIAL : 

1 

RiiaVis." ilelnliam,62 ^; Rua da Coicnição, D. 68 
i I 

CAKA  rO.STAL,   173    :,   CAIXA POSTAL,  604 

Rio de Janeiiü SSo Fanlo 

Telegtammas:    OIVIAR    £}     ÃUENCIA EM  SANTOS 

Tki tsjai liil 8tMi  Packet (•■pti* 

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 
X^roxlmas aahldas t 

CLVDE •       •       .       .       •       2'lí« "■"'o 
HAQDALENA 10 dejJunho 

t^^ ucnai u« .1. fiíinn o.. 

HYOieNICO, 
AOHEReNTE, 

INVISíVEL 

MEDALHAde OURO, E:pitíoUmiemUEParis 1900 E 
CH. FAVI PerfumiBto, 9, Rae de Ia Paiz, PARIZ| 

Dnconlíe-ie du ImiUciet e FHiifcacõti. — 5«n(«nc« ife 8 ío Maiodo (875). 

FABRICA ESPECIAL de REIIQUES deTDUCAOOR pari PASSEIO a THEATRO 
Creme Veloutíne, itn Ccldtrtts. {Lápis tipidui [iti tmiittti ftiuiu«íobrticelbu.   l 
Cremo Camella, Creme Imperatrli. j Branco tíc Pérola cm pò, bruccroteo.Raclifl. 
Vermelho e firancotm cbipii, | Pomaifa lferme//)anríoikii!ii,iDpiiiit'«riilf ' 
Oi ftniuUi i* OH. PAV <EtoEtri3-H Ett HaHti liitiro, .3 mi io! PrirdptM rtfftiniliUi 1 Br^rniiti 

Dlnator-garaata : Hathena Bemondlno 
ConUa corrMtaa.—Dapoaltoa—AdaaD- 

Umaotoa aobr* lltuloa 

CheqUM  é Baques  aobre  qualquer 
pia^a da Europa 

Valea para todas as axonclas da  correto 
da lUUa 

Baqueê   teiegraphir.o» de qutUiucr 
quatUia 

WliraA    E     VENOA    DE     MUEDAS 
PASSAGENS MARÍTIMAS 

fiCiFLOBEMODE ABBEI]!). 143 C 
a. PAULO 

«n^^ ♦««♦•♦ ♦♦♦•«♦♦♦♦♦ 

Mias lia pelle £• 

8 sjpliiíis ♦ 
Í"      Urathra, baxiga a rloa * 

- íKWCOULISTA ♦ 

l Sr. Vieira di Uello | 
Z      Conaultorto: Z 
Z  Kua. ZMrelta, BS « 

2 I>E 1 lia A'3 a 2 

■asldanela: 2 
Boa Slo ioiqnliD, 20 | 

^^ TKLEPHONE,   íio ^X 

\ltf****** ♦♦♦♦♦♦♦ ►«tS 

Navigazione 

Generale Italiana 
8ocieti Biunite 

Florio & Rubattino 

o paquetr 

SEMPIONE 
Esperado cm Santoa at£ o dia 25 de maio," sabiií depoii   da intlit* 

pensavel cSf ,i:ora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acedtando paasageiroa para MARSELHA e BARCELONA com traualiurdo am Qanova 

Preçoa daa paasaasiia em   i,* elaaaa, para   Maratlha,   Qanova • Napolu 
fre, onro IKO, 

Para Barcelona fra. onro 175, 
N. B. — Oa Ijilhfltiu d» 8.* claun aio vendidoa loi era, pasiage'- 

roa «xcluiivamente pela agencia Qeral di r/anagmi de S.* cíaiM i rua 
S, Bento n. 29. 

Para maio ioiormaçü';!) dirigirem-la  aoi agentei: 

Em S. Paulo : 

João Briccola & Comp. 
Rua Quinze de  Novembro N. 30 

Em Santos: 
A.   Fiorita  &   Comp. 

Rua Visconde do Rio Branco N. IC 

o «lagnlfloo • npMa paquata Inglaa 

DANUBE 
Esperado em Bantoa no dia li da maio aahlri no meamo dia para 

Rio, Ba-bio, Pernambuco, ILiisboa, 
"Vigo, Chertoonrg e Southn.mptoii 

o VAFOIl 

Sahlri da Hantoa no dia is de maio para BnenoB-Ayree, levando paaaageiroa 
Paaaagana ilraaua paia Hambofga,  Bnmaa, Aalaarpla, BoMaidaa a eatia 

aldadaa   aontinmlaaa   a Nova-Vork (aonfaraia Bari   Informada aa Agtaala), ilc 
eaalHMaa noa  nieemoB teniae qaa aa da Boalhamplon, 

A Boyal Mail 8, P, Uo., de acoordo com a Pacific S. N. Co, emltta bllhetaa par» 
Ida a volta de !.■ a >.■ olaera para Bnropa, oom direito d* voltar am «nalçiaai 
vapor daa dnai oompanhlaa. Também pòdan oa ara, paaeagalioa tntarrompai t 
viagem aagaiTido em ontcu vapar. 

IVra £retea, patuagena fl nutli iníormafSea c«m a 

A-sencia «Ia IVCala Rea.1 InglesB 
ISiacI Paulo 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado), Ciiu Io («rnii E 

irr.\& \\: 

La Ligure Brasilianii 
Soeietà Anônima di 

liYIGiZIOlR 
ITALIANA   A  VAPORE 

o PAQDRB 

Ré UmlDerto 
Eaperado em Santoa até o dia 14 da maio, «ahlrt depole ;da Indlapaaeavel 

demora para 

RIO DE JANEIRO. GÊNOVA E NÁPOLES 
occoitando passageiro! para liCaunaolha. e Beuroavlonai (MID 
iransbordo em Oenovau 

Kate paquete pcaana asplandldai aocommodactaa para paaeagelroa da l.a i 
s.* clnaBCB, 

Pre^o daa paaaagana, de 1-a elaaat para Oenova a Kapolaa Ira, oaro 600 
HarMlh», Uenova a Napolaa, l,a alaaaa In. ouro 160 i Barcelona •,• olaa» 
fra, ouro 176, 

N. B. — Oa bilhete! de 8.^ olaiie aSo vendidoa aos irs. paisagei- 
roí pela Agencia geral de paMagens da 8.* CUKB Sua 8, Bento n, i 
Para pasaageDs de 1' claiae e mais iiiforma;3ei trata-se cornos agentrh 

Em S. Paclo 

Briccola  & Companhia 
Jba Santos 

A.   Fiorita   A   Companhia 
Rua Visconde do Bio   firaneô,   10 

Companhie des Hessageríes Haritimes 
o  "i^-A-ipan. 

CORDOUAN 
EBperadi da BnenoB-Aliea em Santos, no dia IS da maio,   aahlii.dapola da 

tndlapenaavel demora para 

IL. I St :^ O .A. 
FrafO daa peaBagena emls,> claaBS ISílOOO, 

Paia mala InlormaeSee com oa conalgnatarloa i 

Oreyi Antunes & Cia. 
Em Bto Panlo t ♦ Em Bantoa 

Rua do Commercio, 15 $ R. 15 de Novembro, 65 
NO   BID   DE   JANKIBO 

N. .34, Rua Primeiro de Março, 34 

NaYJgazione Generale Italiana 
SOCIETA' RIINITE  FLORIO  & RIBATTINO 

o magnífico a rapidlealmo paqneta 

Eaperado em Bantoa até o dia 11 de Janho, eabiri depole   da indiapenaavs 
demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
aceeltando   pBBBageIroa   para   Maraelha   a   Barcelona   oom   traabordo em 

Oenova. .   _                           ,   -   j   . 
Kilo paqnete posBce  eaplandldaa aceommodaçoee   para   piaiageiroa   de 1.» 

ileaBC difltiuota, l.>, *.• a s.> olaaaa. 
Preço daa peaBagene '. 

1" olaaBe dlatlnota para   Gênova   a Napolee—francas onro   l.ooo 
l'«      ,                            »             > .               »           »         750 
,'■        ,                                  >               > >                  >             >           Ii50 
,.      , , >       Maraelha • > >       170 
ja      ( >       Barcelona > >       1>I> 

N, B.—Avleamoe aoa ara, paaaBgelroB de 8.» olaaae qne oa logarea 4 vend a 
to multo llmlUdoB, por eate motivo   pedlmoa de tirarem ania paaaageoa   mal a 
ireve poBBlvel, 

Viagem garantida em 15 dias 
Para paaaagana da 8.« oleaBa, oa   ara,  paaaageiroa   deverlo   dlrlglrem-aa á 

Kcncla geral, ma de B, Bento n. ít. ,    , . , 
Para paaaagens de 1.» e a.' olaaae, a mala Informaçaea com oa agentaa 
Em Bio Panlo : 

João Briccola & Companhia 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.  3Ü 

Em Bantoa : 

A. Fioritô & Companhia 
RUA   VISCONDE   DO   ^10   BRANCO N. 10 

Hambarg-Sadameríkanisehe   DampfBchififabrtB- 
GeBellsebaft 

Siryiço iinanal intri Santos i laiborgo, con^iscil» çilo 
Rio dl JaBiiro, Bahia i Lisbfii 

SBhidas"para a Europa: 
Rosário em W de maio. 
Bao Paulo, em 4 do junho. 

O PAQUETE:ALLEMãO 

PernamlDuco 
Oapltta: U, Boga 

Bahlri no dia'8 de maio para o 

Ble, Baiiia, Madeira,   Lisboa e Hanibirgo 

o PAQUETE ALLEMAO 

Petropolis 
r.CapitSo J. E. Fcldmaao 

3ahlr(V no dia 14 de maio para o 
Rio,  Bahia, Madeira, Lisboa, 

Clierbourgo e Hamburgo 
Vodoa ea paqaataa da companhia ato da auniikraa^ raoAari.h, HIOUIUMICB 

a loa aleatrisa, poaaainda aaplendidaa aesuisaMdnttaa para paaaagalioa da l.> a 
S,a alaaiea. 

pre«a das passagens da tareelia alaaas, pua LISBOA 

A Companhia vende paeaagens de 1.* classe para Cherboarg pelo 
preto de ibs. 27.10.0 

taàon oa vaporea daata aompanhla Mm a bordo soainhelt» piirtagaea a foi 
aeaam vinho de meaa aoa paisagairoa de   1." olasna. 

aecabam-ae paaaagairOB p>ta aa Uhaa doa Agora» e MadcUa, 
Para paaaageaa a maia IntormagUoB, ana us s^aoteB 

K.   Johnston A Comp. 
WAÍU/ÊL-MM0» c:.omi-«9i»:i%<:;Kv». «o 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o vapor allamio 

lUamlnado a lua alaetrlsa 
BahirA de Bantoa am 7 de maio para 

Oosusanilanls H. Hattorfl 

Rio,   Bahia.,   AXadeirai  T.-<isl>ol^ 
JEX,otterda,xii|    ,A.ntuex*pia, e   !Ox*em«n 

lavando paBsagalroa da 1,* o I,* elaaaea, 
EBte patinete tem bo&a a aa maia   modemaa   aocommodo^Saa para paaBaget- 

roa da B,a elaaaa, a tem codnholro portu^nex a bordo. 
Recebam paiBacclroa p>.ra an llhaa   due Açorei e Madeira. 
Prego daa paBeaf^ena ile 3^ oUaee para Llabua, Inclnalve vinho de meaa, ra*llBÍ 
Para fretea, pAtHaf;ena e maia   informaçõec,    com oa agontea: 

Zerrener    Bttlow   &    CSonap. 
Largo Monte Alegre, 10 — SANTOS 

S. PAULO-Rua de S. Bento N. 81 

ESPECIALIDADES PHARMACEUTIC 
é» Ms d« Kola <• Orlaado Raaoal. — Haalpalado eiclaii- 

■•BB ■ vsfdadalia   kola   (e»in« fm todaa aa mpacl4i:'ti.<)M 4e 
I ISMSl,   «a*   Um   por baas eaU planta alrlaana) dlrectaaanta 
da,, dutlng-ia ea o ElUIr da   Noa  da Kola, d-j Ortjudo Raayal, 

I asa l^dlsaatiTti valor tbarapr^ao   ronprrrvfti/i  -;K)r tncia a Olaaaa 
nrBÉflalra, qaa 4 ace^nde em eonaiderar    nn irn^nt—i,,  de pil- 

■tto MdSM vln oa aaoa almilarea,     va tônico rtfeneradvr por tX' 
nlao   ragalador   do aor..«lo, da alrcnlacin a da 

•sfcvlioo a açparltivo. 

iBélsstlso : — A ■earaataili, a kvfoaondrla, aa aerralglaa. aa 
■•oa ■antaaa oom dapreaaia do a^irtaaa narvoao, a daMIi^iada do 
aa BWlastiaa do ai!miiai;a a intaatliioa, a aaamU, aa «rmva- 

■oao do BOlaotíM afunda* oa ttSroiucaa, altaraadn profnadamanta a 
l|to. o ngoUaaoMo praaa<an. a dlatataa, a albwnianrU, aa dlu- 
• *mmimm (doo takaraoloooa,   dne   inahoUfoa a  doa paiav qaoa- 
0 a draontorU. 

■O Irasosoa awBBOIar ao aarroaa eiaaida polaa fadlgao, j^Mt tra- 
io latsiliatoBaai al«^ « a ■adleemeiito maia aAoM. 

?MW   «•   Rola-Klk,   do   OrlSiido ■asflol. — Aaaoelad* amo ae 
1 • Jtao «a Kola Aa Fuikaa aa <-.,.., „,, T.II«„ ,n<\,nm\\-\A loe 
■o aorvoooa o podaraoo aut-d/avap ic. ainatitoa ,. viabe do r.ola- 
, do Ortoado Bosflol, • Mlhor t»,!--. do Br>«ma   n«nr».o eate ;ra 

verdadair* ■adliiBaiiU   aano-aiaaoCa', u avMoathOTl», 
doó ■adlaaoio^toa aliaiBaeae, miliiiSBioB te antrlsfe. 

• I 

■r 

o aafraftodmaBto aacliaao, ea eeta5oe adyandsao, 
rooo,   o   ifliBOi «a   imnotf, p., eiaaaoa do Ir»»». 

oo |i|rtBB), a ooaraotksnU, aa -ííMIM_ M aMoeooso o 
O 

•o Raatralf;iaa, a laappelanela doa aiioalaoa, aaaropanloaoa a lyaleoe, ao 
oonvalMcaf ç«a de aKileatlai (jravea oa elmmlcaa, alterando pmfnnd*- 
manta a nnirlvAo. 

Cuajo nwdleametito eaiítkentao ina d, aepeaUl>:') da aicliaçdo vital 
•n todaa aa anaa mir.ile.l»ç«a«, o Vlabo do Kola-BÉb, do Ortudo 
■aagol, rrfrca aflor» loío o <it ;»nltmo nma wjka loilea geral ; COB- 
bwe a pri,«rraç»o pb/slca, oarto deaaolma ; aailva «a taiu>««ee eerebraso, 
eatlmnia aa fnneç^a nat/ltlvu e a energia mnaenlw. 

Como preventiva naa époeaa apidcmieaa a daa -noleitiM dot paloaa 
qaantaa, praau ainda o Vinho da Kels-Bih do Orlando Raagol Barvl- 
V>* relevar,taa, o qaa aa Jmilfic« í>aU ea^ poderoia %v\n t-mlaa dva»- 
auiphora a antl-dapardidora. 

Vfobo   do   Kels   Phoaphalado   do   Ortando   Rasaol. -Bsaoi 
Kola, Coca a inwtputoa do Kodio o do Potaaaio. fodarota medieaaaaM 
contra o «Jnottan.enfo nervxo « naaoalar e IOíIDI O« «««d.,» mA-^nx. 
miaoa, nl.««rvadoa oonitanlamanta noa datHiladoa, -.-nt ralbja noa la- 
►*rnl<,»<M a »>n eonvalaMwitaa do moloailaa grava», aoese a iabra tr- 
»boldo, a laflaonaa, r*, ala. 

ladlcacJo caplUI: 4 B «íACT.iaa nmntat >conp«i>ka4aa prlaef- 
palmeato do graa^ie* perdaa d* phoapkatoa, partlcnlarmaolo a ««uaa*- 
thf^ia, xt aíK-.trr.marMt plioophatuntmê, aa pA«<^Aa<uriaJ a lodoa ao 
nUulot narlndao «a ,^M ba naceairi.lade de letjnlar • dapraaado da 
oy"'"' ■•«zvuaa o do ettmutar a aaa aoUvidadc 

^    "flV"^■'•'•-«TMrophoaphoUda do Orlando naagol raprMoa- 
•» a Oaao«lacao (aUo <l/;t prlnalpi«i actvaa da Koa da Sala ao OlvaaBO- 
IheaiLato da Cilei». a por laao e raoommandada La paauaa fraaaa aal- 
Udaa, -aíhçtlM,, :y.->pl,»(i:...,Krr-jhii!oiaa, antn. sj»»,   d'.b,:::adaa M 

entaa, aeo 
ao pano oa 

«• caay.aar ratnrwaáa    fiei koru   -iiando    .n-rir. 
o, finaiaBoata 

•kreaioas, *ii«r oodo tio«ia 

OEPOSITARIOS 
EM S.PAULO: Ba- 

ruel ü Comp. 
EM RIBEIRÃO 
PRETO: Lima 8t 

Rangel. 
A.'   vexido, mra.  to- 

daiai OLa bôaus   TpTnajc- 

UEPOÜITO  GERAL 
lu it GoDçalTM Biu, 

>. 4f—IH 
OUERVAÇOES 

A ezlatanala do prodvalao, la>- 
propriaaaenta dcx^onlaadna K0LA8, 
foa ado poaaaaa aa virtadoa aara 
oa prine'pioii nadleaaantmoa da 
hala v,^dA<lC'ri t-uraa lBdJar:ia»> 
vel a mdv.«.>'i ■*.', «ofna da oríco- 
do ■angal, >»'» «arvia t oert- 
sa doa ttítr-i* tbcrapaotíeoa f^vim 
ItfOt SB vlaca aoa a eiapcaco do 

i do Mos «O Kola. 

A CAtCARlHA OLTCEinNAOA da Orlando Bangal d on KUxir —. 
tieo Laaatlvc ijna tam ao eolofAo todoa oa prlndpioa acUvoa da Oaaaara 
Sagrada, maaoe o fetmonto aoolvo, a qne ea attriboa hoje oe Inoonveolea- 
toB qne aa notam aoa praparadoa deau oapocie exotlea. 

A CAÍCABIHA OLYCEBIHADA de Orlando Oangal « o verdadeira a 
melhor eapeeilioo da prtalo de ventie habltnal , « de aabor agradável 
nlo anargü, e oa Mia afruioe nio aa faoam acompanhar de eólica» nem 
do OTtroe accideatea da inllafldo, .   . .,     , .    . -_ 

lodleaç^aa -.—A eontUpofiú de Ventre habitual, provealonte^ 
da pragnif», atonl» o dUataqio do intaotino gioaaa, oa da daflelenaU 
doa asaeoa digaittvoa, amito p>r Jcnlarmontada billa; 

—A eonthpatào de ventre, <ihM aaompanha a gravldea a a am- 
Baoipila^ie ; 

-A   o»n#«j>Ofd»   de   aaiOra,   ooaaotaoBto   U proflaadoo aadoaU- 

'-^A eanttipatSõ de tenin doa haaMtiholdaiioe ; 
—A »oii«íi»<i(d« de ventre doa arthritioua a doa gottoaoa , 
~A e<mtt>paÍAo de ventre toe aoofaathanlaoa, doe ebloro-aasBl- 

UM, em oaral dyspoptieoa . 
A   amitipafão de ventre   da»   aftoaoa»,   qmad   aospro 

é» arthtltteoa on ncrviaoe , 
-A   dyrpepiia   gaetriea   (aoto-lalMioaçdo), «OOM B 

éa» riirr-'-**. prodaalado paa eaaa ftrma a antiaapaU , 
—A ditatatâo do eeUmaf, tno, eagado Boaahard, da» aa«»4>- 

Unl»a<)d»a chror,lea» da artgaae ialo^lnal ;   
—AJ aji:'.õet de /Ifad», oa«ot«llamoBín, UHttem VBee, MaioU 

ror asa aafdo cbolacoga. 

■UXW 06 BOUM C «cm, do Ofiaodo   Kaa«el, d o 
■olhar ■yoetfleo eootn aa maloolloo do flpdo sa «onl o y 

A PHAOOtVTOSINA do Orlando Rsnool (allzlr vlnhoao lodo-taani 
O(v*phoaphatado) ooaatitna o vcrdadelr', oapaclfieo da miaerla phyatologi- 
oa, o dafenaoT do» organiamoa lymphatooe contra aa diaUieaea o aa mo- 
laatlaa ehranicaa, a reparaiur >!ij« rjesy o« da nntrlçáo a o impeelllo da 
taberenliaaçlA doa ,mlir.Qea ; o verdadeiro e melhor Bno4'«daneo do óleo 
do fígado da baoaib&n para <« tratamentu do l]rmpbati«mo, da aacropfaia- 
loaa, da tabcrcnIoBa a 'io raohitiamo. 

K' preconizada paloa clioirua oa maia oompotontaa 4a paaaoao Iraoaa, 
pallMas, oacketIeaa.lTnipbatuan, e«cropbaU>aaa, anemladaa, debllltadaa poo 
eaceasoa da qnalqaer natnrea«: aoe tjtlvtm qae repl^ram mal a perda da anão 
forgaa; Aa erlangaa no período de crebcliiento ; Aa meninaa na dpoca da 
pnberditde, cnjaa reivaa forem letardadaa a irregnlaree ; Aa aanhoraa 
quando am"""*"**"*; toe velhoa depaoparailoa, e, finalmente, aoa eonva- 
leaeantaa de moleetiaa gravas oa ehronieaa altoraado protandamoolo a 
aatrlqio. 

PIPERAZIM GRANÜLADA DE ORLANDÜ RANGEL: 
Ofl 0AU3ÜLOH BIL1AHK8 a veaieaee, aa laflaaimatOea do» rint 

a da bexiga, a g0'.ta agnda m ehronlea o aa calieaa naphrltieae earan- 
»o com a PIPEBAZmA oaAKGLADA d» Orlando Bãnfel, o aolA-» 
Alooolveato do aaldo uloo qao 

EUxir Antl-arthrltico com Piperazina de 
Herva de Bugre, de Orlando Rangel 

Oifl ■ asttsM* 

ao iiiiileailia da p»Uo. depoodont»» do artbrltiaoo 
aoi gataM suultaaUfdaa antaMaa aaa'aU daeee» 
kai  aaria aa tsMa o oo ikoaaatiaiBO ehroalao. 

■sgsat- 

À 


